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Novo longa de Martin 
Scorcese, Assassinos 
da lua das flores é 
estrelado pelos 
pesos pesados 
Robert De Niro e 
Leonardo DiCaprio.

Após pedido feito pelo presidente norte-ameri-
cano, Joe Biden, ao premiê Benjamin Netanya-
hu, durante visita a Tel Aviv, o governo israelen-
se autorizou as autoridades egípcias a enviarem 
suprimentos ao enclave palestino. Por meio de 
nota, Cairo informou o fornecimento de assis-
tência humanitária, pela passagem fronteiri-
ça de Rafah, de forma sustentável. Vinte cami-
nhões entrariam, nas próximas horas, em Ga-
za. Israel negou-se a autorizar a passagem de 
comboios, a partir de seu território, enquanto 
os 199 sequestrados durante o ataque de 7 de 
outubro não forem libertados pelo Hamas. Em 
entrevista ao Correio, a irmã de uma mulher de-
saparecida durante a invasão do grupo terroris-
ta criticou a operação de auxílio aos palestinos.

Visita de Biden durou menos de um dia: encontro com Netanyahu e defesa de Israel 

Libaneses protestam nas ruas contra Israel e a visita do presidente dos EUA a TelAviv 

Israel cede e Egito 
abre corredor para 

socorrer Gaza

Mortos em bombardeio a 
hospital passam de 470 

Mauro Vieira: veto na ONU 
não enfraquece Brasil

História sangrenta

Saúde Pioneiro
Câncer tratado 

com vírus 
Brasília perde 

Edmond Baracat

Celebração a José Sarney

PÁGINA 12 PÁGINA 17 

PÁGINAS 2 E 9. NAS ENTRELINHAS, 4 E VISÃO DO CORREIO, 10

Wagner Pereira da Silva, 37 anos, confessou 
ter espancado o filho Cássio (D), uma 
criança de apenas 2 anos, encontrada 
morta, no Paranoá. Ele será indiciado por 
homicídio triplamente qualificado. Para 
a Polícia Civil, ainda não há indícios de 
participação da mãe nas agressões.  

PÁGINA 15

Cássio, 2 anos: 
assassinado em 
casa, pelo pai

Prevenir, 
cuidar, debater

Ibaneis sanciona lei dos 
becos e pontas de picolé

Mensagens alusivas ao Outubro Rosa, mês destinado a alertar para o câncer de mama, foram projetadas ontem no Congresso. Hoje, o 
Correio promove debate com autoridades e especialistas sobre os diversos aspectos da doença. Saiba como acompanhar. PÁGINAS 6 E 16 Pacientes com 

câncer no cérebro 
têm maior sobrevida 
após terapia que usa 
versão modificada do 
patógeno da herpes. 

Empresário chegou 
à capital em 1957 
e se destacou na 

construção civil. Ele 
morreu aos 94 anos, 
na última terça-feira. 

Ritmo acelerado —  No CB.Poder, o 
distrital Gabriel Magno (PT) avaliou os 
trabalhos da CPI dos Atos golpistas. PÁGINA 14

O ex-presidente da República foi agraciado 
com o título de doutor honoris causa pelo 

IDP. A honraria foi entregue pelo decano do 
STF Gilmar Mendes. PÁGINA 6PÁGINA 17PÁGINA 22

Em entrevista ao Podcast do Correio, 
Assis Rocha relembra os dias pós-ataque 

do Hamas em Israel. Ele estava em 
peregrinação com católicos de Brasília.  

PÁGINA 15

Repúdio total
ao terrorismo

PODCAST

Relatório da 
CPMI segue 
para o TCU

PÁGINA 4

MP junto ao 
Tribunal de 
Contas da 

União quer 
investigar os 

danos causados 
ao erário pelos 
investigados.

Arquivo Pessoal

Brendan Smialowski/AFP

Mahmoud Zayyat/AFP

Kayo Magalhães/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Jonas Pereira/Agência Senado

313 dias que abalaram o Fla 

A nova flechada no corpo

de Neymar

Relembre o que aconteceu no time 
rubro-negro durante o ano sabático de 
Tite. Ex-técnico da Seleção estreia hoje 

contra o Cruzeiro. 

Levantamos a lista de lesões do camisa 10 
do Brasil e do Al-Hilal nos últimos 10 anos. 
Contusão mais grave da carreira afastará o 

atacante do futebol por até oito meses.

PÁGINAS 19 E 20

Valdo Virgo/CB/D.A Press
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Egito convoca o Brasil 
para cúpula humanitária
Reunião marcada para sábado coloca o país no centro de um esforço pela busca de solução para a crise dos civis em Gaza

O 
governo do Egito con-
vidou, ontem, o presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva para participar 

de uma reunião de cúpula a fim 
de discutir a crise dos civis na 
Faixa de Gaza, imprensados pe-
lo conflito entre Israel e o gru-
po terrorista Hamas. O encon-
tro, agendado para sábado, no 
Cairo, deve contar com a parti-
cipação de líderes de países ára-
bes da região do Golfo Pérsico — 
como o Catar, Iraque, Turquia e 
Jordânia, que já confirmaram 
presença na reunião.

Até o momento, o Brasil é a 
única nação das Américas con-
vidada para participar da cúpula. 
O convite é visto, nos meios di-
plomáticos, como uma prova de 
que os governos da região veem 
no país um interlocutor impor-
tante e confiável para a resolu-
ção do conflito.

Apesar do prestígio brasilei-
ro, nem Lula — que ainda está 
em recuperação da cirurgia que 
realizou no quadril, no final de 
setembro — nem o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira 
— que decolou ontem para No-
va York a fim de continuar as ges-
tões junto às Nações Unidas por 
uma solução humanitária para 
Gaza —, comparecerão.

O Brasil ainda não confirmou 
quem o representará na cúpula 
do Cairo, mas uma das possibi-
lidades é de que o assessor es-
pecial para Assuntos Interna-
cionais da Presidência da Repú-
blica, o embaixador aposentado 
Celso Amorim, assuma a tarefa. 
Ele é considerado um conhe-
cedor da região e participou, 
quando chanceler, das negocia-
ções do acordo sobre o progra-
ma nuclear iraniano.

Além do Brasil, de fora das 
Américas também foi convidada 
a Espanha, que está na presidên-
cia rotativa da União Europeia. O 
Egito ainda teria consultado so-
bre a participação da primeira-
ministra italiana Giorgia Meloni.

O Brasil retirou da região do 
conflito no Oriente Médio 1.135 

 » HENRIQUE LESSA

Múcio, Vieira e Damasceno na coletiva logo depois do veto americano à proposta costurada pelo Brasil. País está pronto para continuar fazendo a ponte aérea para resgate no Oriente Médio

Gustavo Magalhães/MRE

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, disse on-
tem que a resolução encaminha-
da pelo Brasil no Conselho de 
Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU), mas ve-
tada pelos Estados Unidos — pa-
ra a suspensão das hostilidades 
entre Israel e o grupo terrorista 
Hamas a fim de se construir um 
corredor humanitário para aju-
dar a população sitiada em Gaza 
—, não foi uma proposta apenas 
do Brasil. Segundo ele, foi uma 
“articulação da nossa diploma-
cia durante a sua presidência ro-
tativa no colegiado”.

O ministro — que logo depois 
do veto dos EUA concedeu uma 
entrevista ao lado do ministro 
da Defesa, José Múcio, e do co-
mandante da Aeronáutica, Mar-
celo Kanitz Damasceno, e tam-
bém compareceu ao Senado pa-
ra dar informações sobre os es-
forços do Itamaraty — avalia 
que, apesar do veto americano, 
a posição diplomática brasileira 
sai fortalecida.

“Fizemos todo esforço possí-
vel”, disse o chanceler.

Isso porque, com o Brasil, vo-
taram dois países do poder de 
veto no Conselho de Segurança, 
China e França. Rússia e Reino 
Unido, que também têm o privi-
légio de derrubar propostas, se 
abstiveram. O único voto con-
trário foi o dos EUA.

Para o embaixador aposen-
tado Roberto Abdenur, a posi-
ção brasileira saiu fortalecida na 
ONU, apesar do veto america-
no. “Malgrado o veto dos EUA, 
foi, em termos político-diplomá-
ticos, uma vitória do Brasil, ao 
conseguir o apoio de outros 12 
países, com a abstenção do Rei-
no Unido, em geral apoiador dos 
EUA. Como veterano do servi-
ço exterior brasileiro, a que ser-
vi por 45 anos, vejo com mui-
to orgulho a atuação impecável 

do Itamaraty, tanto nas Nações 
Unidas, quanto na operação de 
resgate dos brasileiros em Israel 
e Gaza”, afirmou o embaixador 
aposentado.

Na audiência na Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional do Senado, o chance-
ler lembrou que o Conselho da 
ONU não aprova uma resolução 
do tipo desde 2016. A propos-
ta articulada pelo Brasil com os 
demais integrantes do colegiado 
obteve 12 votos.

Ainda na audiência, o minis-
tro foi questionado pelos sena-
dores da oposição sobre o mo-
tivo do Brasil não declarar o Ha-
mas uma organização terroristas. 
Segundo o chanceler, a posição 
histórica do país é seguir as re-
soluções aprovadas pela ONU, 
algo que facilita a interlocução 
com todos os lados do conflito. 
“Serve como um escudo prote-
tor aos cidadãos brasileiros que 
estejam no exterior e se vejam no 
meio de um conflito”, salientou.

Vieira saudou o anúncio do 
governo israelense de liberar 
o acesso da ajuda humanitária 
ao território palestino. “Acho 
uma ótima notícia. Melhora 
muito a situação e vai permi-
tir a saída de todos os que es-
tão retidos”, afirmou.

Questionado pelo Correio so-
bre o simbolismo de o anúncio 
ocorrer logo após o encontro do 
presidente americano Joe Biden 
com o premiê israelense Benja-
min Netanyahu, o chanceler mi-
nimizou a questão. “É ótimo que 
aconteça, com visita ou sem vi-
sita. O importante é que aconte-
ça”, afirmou.

O anúncio da liberação do 
corredor humanitário foi feito 
por um comunicado do gabi-
nete do primeiro-ministro de 
Israel ao mesmo tempo em que 
Vieira participava da audiência 
no Senado. (HL)

Apesar do veto, posição 
do Itamaraty se fortalece

brasileiros por meio da Opera-
ção Voltando em Paz, mas 150 
pessoas continuam aguardando 
a repatriação. Desses, 120 estão 
em Israel e cerca de 30 estão re-
tidos em Gaza.

O resgate desses nacionais no 
território palestino será feito pe-
la aeronave da Presidência da Re-
pública, um jato Embraer 190, 
que pousou, ontem, no aeropor-
to de Al Arish, no Egito, a cerca de 
55 km da fronteira com Gaza — 
onde fez o desembarque de 40 
purificadores de água e kits de 
atendimento médico para o so-
corro de 6 mil pessoas.

Depois de entregar a carga 
humanitária, a aeronave deco-
lou para o aeroporto do Cairo, 
onde aguarda, segundo a Força 
Aérea Brasileira, à chegada dos 
brasileiros — que dependem de 
autorização para cruzar a fron-
teira de Gaza com o Egito, na 
passagem de Rafah.

O veto dos Estados Unidos à 
resolução elaborada pelo Bra-
sil para uma trégua humanitá-
ria na Faixa de Gaza pode ser 
uma oportunidade para a cons-
trução de uma posição conjun-
ta da América Latina para o con-
flito entre Israel e o grupo terro-
rista Hamas. É o que defende o 
ex-ministro da Justiça e das Re-
lações Exteriores do Peru, Diego 
Garcia-Sayan.

“A América Latina pode ser 
um grande ator nesse cenário. 
O presidente do Brasil (Luiz Iná-
cio Lula da Silva) teve a inicia-
tiva de elaborar uma proposta, 
mas acredito que seria interes-
sante que a América Latina par-
ticipasse também. Não porque o 
Brasil precisa — o país tem toda 
autoridade e direito de apresen-
tar seu próprio projeto de reso-
lução. Mas é um bom momen-
to para os países da América 

Latina se juntarem numa dis-
cussão mais proativa”, avaliou o 
ex-ministro, hoje advogado, em 
entrevista ao Correio.

Ele toma como exemplo a 
atuação do bloco latino-ameri-
cano teve no plano que previu a 
definição inicial de fronteiras en-
tre Israel e Palestina, em 1947. “O 
peso da América Latina era mui-
to grande, representávamos 35% 
dos votos. Então, sim, nós temos 
uma responsabilidade. Somos, 
sim, parte do tema. A América 
Latina foi decisiva nessa ques-
tão. Esse assunto preocupa a nós, 
latino-americanos. Para além da 
população palestina e judia, é 
um tema que tangencia a paz 
mundial”, afirmou.

O ex-diplomata considera 
que, apesar da distância física, 
a situação atual do Oriente Mé-
dio deve ser vista com extrema 
preocupação pelos líderes sul
-americanos. “Essa guerra po-
de ser considerada pelo Brasil, 

Peso da AL pode ajudar a buscar trégua
 » ISABELA BERROGAIN

Garcia-Sayan: conflitos locais podem alavancar uma guerra global 

Ed Alves/CB/D.A Press

ou pelo Peru, como algo distan-
te, mas, na verdade, não é. Foi 
assim que começou a I Guerra 
Mundial, que teve consequên-
cias no mundo todo. O mundo 
tem que acordar”, advertiu.

Por isso é que ele exorta a que 

se chegue, o quanto antes, a al-
gum acordo para a suspensão 
das hostilidades. “É difícil lem-
brar de um conflito que aconte-
ceu nas últimas décadas e que, 
de forma tão sistemática, a po-
pulação civil foi vítima”, explicou.
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Quando uma boa ideia 
começa a dar errado

A crise humanitária na Faixa de Gaza, em meio à guerra en-
tre Israel e o Hamas, a organização que assumiu o controle do 
território quando o Exército israelita dele se retirou, expõe a 
olho nu a crise que a Organização das Nações Unidas (ONU) 
atravessa, desde a invasão do Iraque pelos Estados Unidos, em 
2003. À época, essa foi uma das respostas do governo norte-a-
mericano ao atentado da Al Qaeda às Torres Gêmeas de Nova 
York, em 11 de setembro de 2001, a pretexto de que o ditador 
iraquiano Sadam Hussein estava produzindo armas químicas 
— cujos laboratórios nunca foram encontrados. Desde então, 
apesar das sucessivas intervenções militares do Ocidente, os 
grupos terroristas e fundamentalistas só aumentaram sua in-
fluência no Oriente Médio.

Ontem, depois de muitas negociações entre os 15 integran-
tes do Conselho de Segurança da ONU, os EUA vetaram a pro-
posta de resolução que garantiria ajuda humanitária efetiva à 
população civil de Gaza, submetida a intensos bombardeios 
desde o ataque terrorista do Hamas ao território israelense. 
Foi o único país a se manifestar contra a ajuda humanitária 
das Nações Unidas.

No mesmo momento da reunião, o presidente Joe Biden se 
encontrava com o primeiro-ministro Benjamin Netanyhau. Bi-
den anunciou uma ajuda de US$ 100 milhões aos palestinos, ao 
mesmo tempo em que reiterou o apoio incondicional a Israel.

China, França, Albânia, Equador, Gabão, Japão, Malta, Mo-
çambique, Suíça e Emirados Árabes votaram a favor da resolu-
ção proposta pelo Brasil. Rússia e Reino Unido se abstiveram, 
mas Biden se opôs ao texto, a pretexto de que a resolução de-
veria ser condicionada à libertação dos reféns israelenses em 
poder do Hamas. O governo brasileiro lamentou o veto e reite-
rou que “o Brasil considera urgente que a comunidade interna-
cional estabeleça um cessar-fogo e retome o processo de paz”.

O embaixador do Brasil na ONU, Sérgio Danese, e o chan-
celer Mauro Vieira negociaram exaustivamente para construir 
uma resolução aceitável pelos EUA, cujos diplomatas chega-
ram a sinalizar que votariam a favor. Mas veio a ordem para 
impedir a aprovação da resolução.

Quais eram as propostas à mesa? Condenar os atos de ter-
rorismo perpetrados pelo Hamas em Israel, em 7 de outubro; 
apelar para libertação imediata e incondicional de todos os re-
féns civis; conclamar a uma pausa humanitária a fim de per-
mitir o fornecimento, rápido e desimpedido, da ajuda huma-
nitária; exigir o fornecimento contínuo de bens essenciais pa-
ra a população civil, como artigos médicos, água e alimentos; 
além de pedir a rescisão da ordem para que civis e funcioná-
rios das Nações Unidas evacuem toda a área em Gaza ao nor-
te de Wadi Gaza.

Multilateralismo

Na presidência do conselho, o governo brasileiro lamentou 
que “o uso do veto tenha impedido o principal órgão para a ma-
nutenção da paz e da se-
gurança internacional de 
agir diante da catastrófi-
ca crise humanitária pro-
vocada pela mais recen-
te escalada de violência 
em Israel e em Gaza”. On-
tem mesmo, Mauro Viei-
ra viajou a Nova York pa-
ra, entre outras ativida-
des do conselho, presi-
dir, dia 24, debate de alto 
nível dedicado à situação 
no Oriente Médio, inclu-
sive a Palestina.

A reunião permitirá 
que países façam um no-
vo chamado a um cessar-
fogo e à abertura de corredores humanitários. Enquanto isso, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em contato permanente 
com o presidente do Egito, Abdul Al-Sisi, e da Autoridade Pa-
lestina, Mahmoud Abbas, tenta criar condições para que a aju-
da humanitária chegue aos palestinos, e os brasileiros em Ga-
za possam ser resgatados. Os bombardeios de Israel buscam, 
deliberadamente, forçar o êxodo da população civil da Faixa.

Biden, que enfrenta dificuldades na campanha à reeleição, 
na crise de Gaza soma-se à posição radical do premiê Benja-
min Netanyahu, que decidiu ocupar novamente a Faixa, a pre-
texto de liquidar o Hamas. O que está acontecendo, porém, é a 
ampliação da influência do grupo terrorista na Cisjordânia, o 
que enfraquece ainda mais a Autoridade Palestina. Uma nova 
intifada está em vias de ocorrer nessa região da Palestina, que 
é controlada militarmente pelo exército de Israel.

A situação humanitária e política está fora de controle, prin-
cipalmente depois da explosão de um hospital em Gaza, que 
provocou centena de mortes. Segundo Israel, a causa foi um 
foguete disparado pela Jihad Islâmica, outro grupo terroris-
ta palestino, que teria falhado. No mundo árabe, porém, nin-
guém acredita nisso.

A impotência da ONU se assemelha à situação da Liga das 
Nações às vésperas da II Guerra Mundial. É uma ideia boa que 
começa a dar errado. Os EUA não reconhecem o multilatera-
lismo como a via mais adequada para a solução dos conflitos 
internacionais e insiste na manutenção de  mundo unipolar, 
sob hegemonia norte-americana, que já não pode se manter 
apenas em termos militares.

BIDEN, QUE 
ENFRENTA 
DIFICULDADES 
NA CAMPANHA À 
REELEIÇÃO, VEM 
SE REVELANDO 
UM FALCÃO COM 
A CRISE EM GAZA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CP-
MI) do 8 janeiro aprovou, 
ontem, o relatório da se-

nadora Eliziane Gama (PSD-
MA) que pede o indiciamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), militares das Forças Arma-
das e da Polícia Militar do Distrito 
Federal, uma parlamentar, além 
de ex-auxiliares próximos e in-
tegrantes do chamado Gabinete 
do Ódio — responsável pela dis-
seminação de informações ma-
nipuladas nas redes sociais. Por 
20 x 11 e uma abstenção, o texto, 
agora, segue para a Procuradoria-
Geral da República, que decidirá 
como proceder em relação às su-
gestões chanceladas pela maioria 
do colegiado.

Porém, antes mesmo de che-
gar à PGR, o Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) pediu acesso ao re-
latório a fim de estudar medidas 
a serem tomadas, “pertinentes 
de responsabilização dos agentes 
envolvidos no âmbito dessa Cor-
te de Contas”. A solicitação, assi-
nada pelo subprocurador-geral 
Lucas Furtado e obtida pelo Cor-
reio, ressalta que a competência 
do MP de Contas é de “defender 
a ordem jurídica, proteger a lei e 

8 DE JANEIRO

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Marcos Oliveira/Agência Senado

Procurador no TCU 
pede relatório à CPMI

Tribunal quer investigar os danos ao erário causados pelos indiciados na comissão

Parlamentares governistas aplaudem o final da CPMI e a vitória obtida com a aprovação do relatório elaborado pela senadora Eliziane Gama

O que vai ficar para história são os debates 
que foram promovidos aqui e isso é a beleza do 
Parlamento. Temos que internalizar na nossa 
cabeça e no nosso coração que a democracia é 
maior do que esse radicalismo”

Deputado Arthur Maia, presidente da CPMI

fiscalizar sua execução”.
“O Tribunal de Contas da União, 

quando do exame das condutas 
praticadas pelos gestores da coisa 
pública, é competente para exami-
nar o modo pelo qual são geridos 
os recursos públicos, alcançando 
não somente os aspectos da lega-
lidade, legitimidade, economicida-
de e publicidade, mas, também, a 
impessoalidade, moralidade e efi-
ciência. Sendo assim, a se confir-
mar a atuação irregular de agen-
tes públicos e/ou lapidação inde-
vida de patrimônio público a cau-
sar dano ao erário, a competência 
do TCU restaria comprovada”, sa-
lienta o documento.

Segundo o presidente da CPMI, 
Arthur Maia (União-BA) — cuja 
condução dos trabalhos foi várias 
vezes contestada por governis-
tas e bolsonaristas —, o colegiado 

reuniu milhares de documentos 
para entregar um “registro históri-
co de um momento importantís-
simo”. “O que vai ficar para histó-
ria são os debates que foram pro-
movidos aqui, nesta CPMI, e isso 
é a beleza do Parlamento. A CPMI 
trouxe a verdade para praça pú-
blica, porque, aqui, não há sigilo. 
Temos que internalizar na nossa 
cabeça e no nosso coração que a 
democracia é maior do que esse 
radicalismo”, exortou o deputado.

Com o Plenário lotado, os de-
putados e senadores que votaram 
a favor do texto aplaudiram de pé 
o resultado da votação e fizeram 
uma manifestação contra os bol-
sonaristas com cartazes que di-
ziam “sem anistia para golpe” e 
“golpismo nunca mais”. Eliziane 
comemorou a aprovação com a 
Constituição em mãos.

Último tumulto

Isso não quer dizer, porém, 
que tudo tenha transcorrido 
em paz. Após a aprovação do 
relatório, os parlamentares go-
vernistas saíram até a Praça 
dos Três Poderes. No trajeto, 
quando ainda estavam no Se-
nado, Rodrigo Duarte Bastos, 
assessor parlamentar do de-
putado Carlos Jordy (PL-RJ), 
passou a provocar o grupo di-
zendo que o parecer de Elizia-
ne seria uma “vergonha”.

No meio dos governistas, ele 
filmava com um celular enquan-
to provocava. Foi quando o de-
putado Rogério Correia (PT-MG) 
deu um tapa na mão de Rodrigo e 
o celular acertou a senadora So-
raya Thronicke (Podemos-MS) — 
conforme mostram imagens que 
circulam nas redes sociais.

A parlamentar disse ter sido 
agredida, pois o aparelho acer-
tou-lhe a cabeça. Rodrigo, por 
sua vez, saiu correndo pelos sa-
lões que ligam o Senado à Câma-
ra com um grupo de jornalistas e 
assessores ao seu encalço.

Apesar de tê-lo defendido, 
Jordy exonerou o auxiliar. “A 
conduta é incompatível com a 
de um assessor parlamentar e 
sua exoneração já foi determi-
nada”, explicou o líder da opo-
sição na Câmara.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
apresentou, ontem, à Polícia Fe-
deral um documento por escrito 
no inquérito que o investiga so-
bre a troca de mensagens com o 
empresário Meyer Negri, com in-
citações a um golpe de Estado. À 
saída, cercado pelos jornalistas, 
criticou a aprovação do relatório 
elaborado pela senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA), na CPMI do 8 
de janeiro, e admitiu que discutiu 
com auxiliares militares a decre-
tação de uma GLO (Garantia da 
Lei e da Ordem) — mas, segun-
do ele, sem intenções golpistas.

Sobre o inquérito no qual Ni-
gri é investigado, Bolsonaro ad-
mitiu a troca de mensagens com 
o empresário. “As mensagens que 
eu passei, grande parte eram da 
própria imprensa. E a opção dos 
advogados é entregar as razões 
de defesa por escrito, continuar 
batendo na tecla da competên-
cia, que não é do Supremo (Tri-
bunal Federal) nesse caso. Advo-
gados entendem que é primei-
ra instância. E sempre tivemos 
prontos para colaborar”, afirmou.

Indagado pelos repórteres, o 
ex-presidente disse desconhecer 
o conteúdo da delação do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens da Presidência, 
e se esquivou sobre a suposta ar-
ticulação de um golpe de Estado. 
“Não sabemos nem se é uma de-
lação ou uma colaboração. Vocês 
me acusam de querer dar golpe 

Bolsonaro entrega documento e não depõe
 » RENATO SOUZA

Bolsonaro: mensagens aos empresários eram de conhecimento geral

 Valter Campanato/Agência Brasil

desde janeiro de 2019, quando 
assumi (a Presidência), e tam-
bém antes, lá atrás. Tanto é que 
o relatório da CPMI cita fatos do 
século passado, como sendo gol-
pista”, afirmou.

Segundo o ex-presidente, 
existia a possibilidade de uma 
operação de Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) durante as elei-
ções, “no caso de um distúrbio”. 
“Sou responsável por tudo aqui-
lo que eu assinei”, observou. In-
dagadado se tinha discutido com 
militares sobre um golpe contra 

a posse de Lula, desafiou: “Você 
viu a movimentação de um sol-
dado por aí?”.

Na entrevista, Fabio Wajn-
garten, advogado do ex-presi-
dente, disse mais de uma vez 
que a eleição é “página virada” 
e tentava fazer Bolsonaro ir em-
bora — mas acabou sendo re-
preendido por isso.

Novas ações

O Tribunal Superior Eleito-
ral começa a julgar, na próxima 

semana, ações de investigação 
eleitoral que miram Bolsonaro e 
lives realizadas no Sete de Setem-
bro do ano passado. Na terça-fei-
ra, o TSE rejeitou outras três ações 
que acusavam o ex-presidente e o 
vice na chapa à reeleição, Walter 
Braga Netto, de abuso de poder.

Duas das ações arquivadas 
nesta semana foram apresenta-
das pelo PDT e uma terceira pe-
la coligação do então candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva. Bolso-
naro foi acusado de usar a estru-
tura do Palácio do Planalto para 
a realização de lives no YouTube 
com fins políticos e em benefício 
próprio. Outra acusação apontou 
abuso de poder por usar a estru-
tura do Palácio da Alvorada para 
se reunir com cantores sertane-
jos, na véspera das eleições.

De acordo com a ação pro-
tocolada no TSE, a reunião que 
contou com a presença dos artis-
tas teve apenas objetivo eleitoral 
e, inclusive, foi transmitida pe-
la internet. As imputações foram 
avaliadas por meio de ação de in-
vestigação judicial eleitoral (Aije). 
O relator, ministro Benedito Gon-
çalves, entendeu que não há pro-
vas suficientes de irregularidade.

As três ações que estão na 
pauta foram propostas, respecti-
vamente, pela coligação do então 
candidato Lula, pela ex-candida-
ta à Presidência Soraya Thronic-
ke (União Brasil) e pelo PDT. O 
tema está na pauta da sessão do 
dia 24. (Com Agência Estado e 
colaboração de Mayara Souto)
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Brasília-DF               
AMB fala em discrição

Procurada pela coluna, a AMB informou 
que esteve presente na sessão de despedida 
da ministra Rosa Weber, mas a palavra não foi 
aberta para as entidades por uma questão de 
protocolo. Com relação aos cumprimentos, 
a associação afirmou que cumprimentou a 
magistrada pessoalmente, respeitando o perfil 
discreto dela.  

Ajufe diz que não  

pode comparecer 

Já a Ajufe afirmou que “infelizmente, 
por compromissos anteriores inadiáveis” o 
presidente da entidade, Nelson Alves, não pode 
se fazer presente na sessão do CNJ, mas que 
esteve na despedida da ministra da presidência 
do STF. A associação também informou que 
nenhuma diretora manifestou interesse em falar 
em nome da instituição. 

Longe do fim

O Brasil engatinha para cumprir a meta de 
acabar com 3 mil lixões em 1.600 cidades. No 
Pará, por exemplo, dos 144 municípios, apenas 
cinco são atendidos por unidades de tratamento 
adequadas. Nos demais, os resíduos vão para 
terrenos a céu aberto. É o caso de Bujaru, onde 
a prefeitura é contra a instalação de um aterro 
sanitário licenciado, mas despeja todo o lixo da 
cidade num sítio às margens do rio Guamá, que 
também banha Belém. O Ministério Público 
estadual investiga o caso.

Lixo insustentável

A cidade de Belém sediará, em 2025, a 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP-30). No entanto, as ruas da 
capital estão repletas de lixo por problemas na 
coleta. O motivo seria o atraso da prefeitura para 
o pagamento a fornecedores, além da falta de 
um sistema de reciclagem. O município não tem 
para onde levar seu lixo após 30 de novembro — 
prazo definido pela Justiça para fechamento do 
único aterro sanitário licenciado que atende a 
região metropolitana.

Divergências e 
desencontros

O mal-estar que se instalou entre 
desembargadoras com as principais 
entidades de classe deixou cicatrizes. 
Após o imbróglio sobre a resolução que 
visa garantir a paridade de gênero no 
Judiciário, juízas relataram ao Correio 
o fato de que instituições como a 
Associação dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) e Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) não se manifestaram 
— prática considerada de praxe — na 

despedida da ministra aposentada 
Rosa Weber, como presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
Apenas a Associação Nacional dos 
Magistrados da Justiça do Trabalho 
(Anamatra) prestou homenagem à 
ministra. Nos bastidores, magistradas 
ouvidas pelo Correio consideram o 
gesto uma descortesia, além de crítica 
velada à iniciativa de Weber. 

PF na bronca 

As entidades de classe da Polícia Federal manifestaram 
indignação com o governo a respeito da definição de 
proposta de reestruturação salarial para a categoria. Em 
nota pública, elas cobram mais celeridade na solução 
orçamentária para implementação da proposição e 
afirmam que levarão aos sindicatos e associações um 
cronograma de ações que terá início em 26 de outubro, 
com mobilização em frente a todas as unidades da PF. 

Manifestação

Segundo as entidades da Polícia Federal, as ações 
devem prosseguir até 16 de novembro — data em que 
ocorrerá outra manifestação em frente ao Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, em Brasília, além de 
paralisação das atividades dos servidores da Polícia 
Federal. “A decisão conjunta se justifica pela letargia 
do governo federal. Cabe ressaltar que as negociações 
de reestruturação já estão em andamento há meses 
no Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos”, diz o documento das associações. 

Violência de gênero 

Associação da Auditoria 
de Controle Externo do 
Tribunal de Contas da União 
(AudTCU) manifestou apoio 
a presidente do Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-
AM), Yara Lins (foto), que 
foi chamada de “vadia” pelo 
conselheiro Ari Moutinho 
durante sessão plenária, 
momentos antes de vencer 
a eleição para a presidência. 
“É lamentável que um Tribunal de Contas possa espelhar 
e, sobretudo, naturalizar violências e opressões de 
gênero, com episódio claro de misoginia que envergonha 
todos os tribunais de contas do país”, diz a entidade. 

Dobradinha

Os governadores Wilson Lima (Amazonas) e Gladson 
Cameli (Acre) vão a Hong Kong, em janeiro, para debater 
a agenda ambiental internacional e buscar investimentos 
sustentáveis durante o Brazil China Meeting. O evento 
também terá programação em Shenzhen. Realizado pelo 
Lide, acontece entre os dias 10 e 13.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luanapatriolino.df@dabr.com.br

Raphael Alves

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

EM PARCERIA COM O SIGMA, O CORREIO BRAZILIENSE IRÁ TRAZER CONTEÚDOS
ESPECIAIS PARA OS ESTUDANTES QUE ESTÃO SE PREPARANDO PARA O ENEM.
Embarque nessa jornada conosco :

Nãoperca! Acompanhe as

novidades no jornal, redes

sociais e site do Correio.

LIVES PARA ABORDAR OS CONTEÚDOS DE
CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS EXATAS

CADERNO ESPECIAL COM
CONTEÚDOS VOLTADOS À AVALIAÇÃO

DICAS DOS PROFESSORES PARA
OS DOIS DIAS DE PROVAS

QUESTÕES EXCLUSIVAS COM RESOLUÇÕES
COMENTADAS EM VÍDEOS
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O Rio Grande do Sul en-
frenta, desde o início de se-
tembro, uma forte temporada 
de chuvas. Os temporais que 
atingiram todo o estado re-
sultaram em 51 mortos. Os 
moradores das áreas afetadas 
tentam reconstruir o que per-
deram nas últimas semanas. 
Mas a chuva voltou a assustar 
desde segunda-feira (16/10).

De acordo com a Defesa Ci-
vil do RS, o estado contabiliza 
60 áreas de risco alto e muito 
alto de inundações e de desli-
zamento de terra. Além disso, 
diversos municípios já ultra-
passaram a previsão de chu-
vas para o mês inteiro. Um dos 
casos é Frederico Westphalen, 
no noroeste gaúcho, que re-
gistrou acumulado de 463 mi-
límetros (mm). A média para 
outubro é de 224 mm.

As chuvas perderam inten-
sidade este mês. Ainda assim, 
nesta quarta-feira (18/10), 11 
trechos de sete rodovias esta-
vam com bloqueios totais ou 
parciais, segundo o governo 
gaúcho. Até o momento, 11 
municípios decretaram situa-
ção de emergência, por causa 
da ocorrência de granizo e de 
inundações. 

A Defesa Civil, por meio da 
assessoria, não disponibilizou 
o número de pessoas desabri-
gadas e desalojadas no estado. 
As atualizações com os muni-
cípios ainda serão concluídas 
até o final desta semana.

Reconstrução

O município de Estrela, no 
Vale do Taquari, a aproxima-
damente 100 km de Porto Ale-
gre, foi duramente afetado pe-
las chuvas em setembro. Equi-
pes da Defesa Civil monito-
ram o nível do rio Taquari, que 
aumentou 29,92 metros, qua-
se 11 metros acima da cota de 
inundação, no momento mais 
crítico dos temporais.

Moradora do Bairro Orien-
tal, a técnica de enfermagem 
Graziele Bonini Schmidt, 41 
anos, conta que, depois de se-
tembro, o clima é de recons-
trução na cidade. Mas, com 
os alertas para novas inun-
dações, tudo começa a ficar 
incerto. “Aos poucos estamos 
nos organizando. Só que esta-
mos receosos, porque conti-
nua chovendo muito, tem pre-
visão para novos alagamentos, 
em menor número e em me-
nor altura. O problema é que 
são poucos dias de diferença 
entre um e outro [evento]. Va-
mos ficar com medo até o fi-
nal do ano, porque pode ter 
mais chuvas”, afirma a técni-
ca de enfermagem. 

Graziele mora em Estrela 
há 15 anos e nunca presen-
ciou uma situação intensa co-
mo no mês passado. Em 4 de 
setembro, a casa dela foi inun-
dada pelas águas do Rio Ta-
quari, que chegaram a pas-
sar de quase 1 metro de altu-
ra dentro da residência.

“A água estava no pátio e, 
uma hora depois, já tinha en-
trado na minha casa. Nun-
ca pensei que fosse aconte-
cer isso. Ficamos quatro dias 
nos vizinhos, sem poder voltar 
para casa. Perdemos o roupei-
ro, eletrodomésticos, outros 
móveis, os portões”, comen-
ta a técnica de enfermagem.

Graziele, assim como ou-
tros moradores do RS, têm di-
reito ao saque calamidade pú-
blica do FGTS, disponibiliza-
do pela Caixa Econômica Fe-
deral. Mas ela disse ter enfren-
tado difilcudades para receber 
o benefício. 

A reportagem entrou em 
contato com a Caixa para tra-
tar da questão. O espaço está 
aberto para esclarecimentos. 

CHUVAS

Defesa Civil 
alerta para 
60 áreas de 
risco no RS 
 » EDUARDA PAZ
Especial para o Correio

OUTUBRO ROSA

Conscientização 
sobre o câncer
Exposição fotográfica e projeção de imagens no Congresso Nacional buscam trazer à luz a necessidade 
de ampliar a prevenção e o atendimento a pacientes diagnosticadas com neoplasia maligna de mama

“S
enti uma bolinha mo-
le embaixo do peito”, 
conta Eliete Morei-
ra, 70 anos, profissio-

nal autônoma. “Comecei a sentir 
uma ardência no peito esquer-
do”, relembra Elisabete Moreira, 
46 anos, operadora de telemar-
keting. Mãe e filha tiveram o mes-
mo diagnóstico de câncer de ma-
ma com apenas dois anos de dife-
rença, em plena pandemia de co-
vid-19, em Brasília. Durante este 
período, o Brasil registrou um au-
mento de 26% de casos de câncer 
de mama mais graves, segundo 
dados da Sociedade Brasileira de 
Mastologia (SBM). A falta de exa-
mes de rotina, principalmente a 
mamografia, é apontada como a 
principal razão para esse cenário.

Em 2020, mais de 1,7 milhão 
de mamografias deixaram de ser 
realizadas no Brasil, em compa-
ração com o ano anterior, segun-
do dados do DataSUS. “O que 
aconteceu é que as pessoas, com 
bastante medo, ficaram em casa e 
estava correto, naquele momen-
to, mas a gente vê que demorou 
muito para se retomar os exames 
de rotina”, comenta André Mattar, 
diretor do núcleo de Mastologia 
do Hospital da Mulher, em São 
Paulo — referência no país para 
o tratamento de câncer de mama. 

Apesar de duas leis garanti-
rem o diagnóstico e o tratamen-
to do câncer de mama pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), Eliete 
recorreu ao tratamento particu-
lar para acelerar o processo que 
estava muito dolorido. Na Lei 
dos 30 dias (nº 13.896/2019), a 
determinação prevê que os exa-
mes para o diagnóstico de cân-
cer devem ser feitos em menos 
de 30 dias. Já a Lei dos 60 dias (nº 
12.732/2012) indica o início do 
tratamento em até 60 dias. 

Ambas políticas públicas fo-
ram garantidas pela pressão de 

 » VITÓRIA TORRES*
 » MAYARA SOUTO

Integrantes da Recomeçar na exposição em cartaz no Senado: associação defende políticas mais eficientes para mulheres com câncer de mama 
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movimentos da sociedade civil, 
como a Associação de Mulhe-
res Mastectomizadas de Brasília 
- Recomeçar. A fundadora da or-
ganização, Joana Jeker, 46 anos, 
foi diagnosticada com câncer de 
mama aos 30 anos de idade, em 
junho de 2007. Ao passar por difi-
culdades no tratamento pelo sis-
tema público, a ativista iniciou a 
luta por mais direitos às mulhe-
res com câncer, mas ainda há de-
safios na implementação.

“O tempo médio entre o rece-
bimento do diagnóstico do cân-
cer de mama e o início do trata-
mento, no período de 2015 a 2020 
no Brasil, foi de 174 dias, supe-
rando em 114 dias o prazo esti-
mado pela lei que já tem 10 anos 
de vigência”, diz Joana. Ela tam-
bém alerta que o orçamento da 
saúde deste ano é “o menor em 
dez anos” e que isso representa 
um “retrocesso muito grande”. 

“Apesar das políticas e lei 

existirem, elas não são efetivas. 
Por exemplo, muitas vezes temos 
as campanhas de mamografia, 
mas a mulher tenta fazer uma 
mamografia e o exame não está 
disponível. Esse é um ponto im-
portante que estamos preocupa-
dos neste outubro rosa. Conquis-
tar e garantir com que as políticas 
sejam efetivas”, acrescenta a psico
-oncologista e presidente da On-
coguia, Luciana Holtz, de 48 anos.

Procurado pelo Correio, o Mi-
nistério da Saúde não respondeu 
sobre o motivo da demora pa-
ra o diagnóstico e início do tra-
tamento. 

Exposição 

Para alertar a sociedade e a 
classe política sobre a preven-
ção e o tratamento ao câncer de 
mama, integrantes da Recome-
çar organizaram uma exposição 
fotográfica no Senado Federal. A 

mostra, inaugurada ontem, con-
ta a história de mulheres que en-
frentaram o câncer de mama. 

No lado externo do Congres-
so Nacional, as duas torres do 
monumento projetado por Os-
car Niemeyer foram iluminadas 
com projeções de mulheres que 
venceram a batalha contra o cân-
cer. O público terá acesso, ain-
da, a dados sobre a incidência da 
doença no Brasil.

Além de promover campa-
nhas de conscientização, a Re-
começar tem buscado parce-
rias com as autoridades públi-
cas, visando assegurar os direi-
tos constitucionais das mulheres 
que passaram por mastectomia.

A associação também está 
comprometida com a melhoria 
da qualidade de vida das pacien-
tes. Isso envolve facilitar o aces-
so à reconstrução mamária por 
meio do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e oferecer orientação e 

apoio durante o processo de espe-
ra para a reconstrução mamária.

O câncer de mama é o tipo 
mais comum entre as mulheres 
em todo o mundo. Conscienti-
zar e falar abertamente sobre es-
sa doença para esclarecer mitos 
e verdades, aumentar o conheci-
mento e a prevenção são os objeti-
vos de grupos como a Recomeçar. 

O problema tem atingido mu-
lheres jovens cada vez mais jo-
vens. Segundo dados da Socieda-
de Brasileira de Mastologia, em 
2020 o número de  mulheres com 
menos de 35 anos passou de 2% 
para 5%. No entanto, o médico 
André Mattar explica que, quando 
os exames estão em dia, as chan-
ces do tratamento ser mais efetivo 
são maiores. “Se a pessoa está fa-
zendo a mamografia regularmen-
te e tem um câncer, ela tem 30% 
mais chance de ficar curada por-
que a probabilidade de pegar o tu-
mor inicial é muito grande”, conta.

O ex-presidente da República 
José Sarney recebeu o título de 
doutor honoris causa, concedido 
pelo Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP). A homenagem, ocorrida 
na noite de ontem, é em reco-
nhecimento às contribuições do 
político à democracia. Com mais 
de seis décadas de vida pública, 
Sarney está com 93 anos.

Primeiro presidente após o tér-
mino da ditadura militar, ele foi 
o responsável por convocar a As-
sembleia Nacional Constituinte 
em 1985. O então chefe do Execu-
tivo enviou ao Congresso uma pro-
posta de emenda à Constituição 
com diversas garantias democráti-
cas, como o restabelecimento das 
eleições diretas para presidente e 
o direito de voto aos analfabetos.

Em entrevista ao Correio, 
Sarney agradeceu à institui-
ção e ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Gilmar 
Mendes, fundador do instituto. 
“Estou muito feliz e ao mesmo 
tempo muito grato ao ministro 
Gilmar Mendes e a todos aque-
les que aprovaram no Conselho 
essa honraria que me foi dada, 

 » RAFAELA GONÇALVES

HOMENAGEM

Sarney recebe título de doutor honoris causa

Ministro Gilmar Mendes entrega honraria ao ex-presidente Sarney: uma vida dedicada à democracia

 Minervino Júnior/CB

de uma das maiores instituições 
de direito do Brasil”, disse o ho-
menageado. 

Sarney avaliou as recentes 
ameaças à democracia e aos di-
reitos sociais. “Acho que a demo-
cracia sempre está em risco e fi-
cou muito em risco no dia 8 de 

janeiro, quando tivemos aquele 
episódio vergonhoso, uma amea-
ça brutal à democracia brasileira. 
Isso jamais deve se repetir”, disse 
o ex-presidente. 

Sarney elogiou ainda a atua-
ção do Suprema Corte. “Sem ela 
teríamos o país teria sucumbido 

no meio de uma onda terrível 
que se arrebatou sobre o Bra-
sil, sem respeito à lei e aos direi-
tos fundamentais do homem”, 
emendou. 

O ex-presidente já recebeu o 
mesmo título da Universidade 
de Coimbra, da Universidade 

de Moscou, da Academia Da-
ko Romana, da Universitatea 
de Vest “Vasile Goldis” Arad, da 
Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA) e da Universidade 
Estadual do Maranhão (Uema). 
José Sarney também é imortal 
da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL), onde ocupa a cadei-
ra de número 38.

Ao discursar, o decano do STF, 
Gilmar Mendes, lembrou a tra-
jetória política do homenagea-
do. “O quão somos bem aventu-
rados em poder louvar o itinerá-
rio de vossa excelência e dirigir-
lhe um afetuoso agradecimento, 
na certeza de que sua história se 
confunde com a história da nova 
República e com o renascimento 
da democracia brasileira depois 
de décadas de trevas. Seu exem-
plo jamais será esquecido”, de-
clarou o ministro. 

A cerimônia de reconheci-
mento foi realizada durante o 
26º Congresso Internacional de 
Direito Constitucional, promo-
vido pela instituição. Estiveram 
presentes também os ministros 
do STF Alexandre de Moraes e 
Dias Toffoli, além da ministra do 
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet. 
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0,98%
Nova York

Euro

R$ 5,324

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

12,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,054
(+ 0,38%)

11/outubro 5,050

13/outubro 5,088

16/outubro 5,037

17/outubro 5,032

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na quarta-feira

1,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/10         16/10         17/10 18/10

115.754 114.060

GuErra IsraEl-Hamas

Bolsa recua, com 
petróleo no radar
Receio de que cotações do produto disparem e derrubem a economia afugenta investidores

O 
conflito entre Israel e o 
grupo terrorista Hamas 
completou 12 dias com 
tragédias humanitárias 

que acentuam a aversão a risco 
nos mercados financeiros inter-
nacionais. O temor de que gran-
des países produtores, como o 
Irã, se envolvam no conflito, fez 
os preços do petróleo tipo Brent 
para entrega futura aumentarem 
1,57%, para US$ 91,31 por barril. 
Com o nervosismo dos investi-
dores, o Ibovespa, principal in-
dicador da Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) fechou em queda 
de 1,60%. As ações ordinárias da 
Petrobras, entretanto, subiram 
2,34%. Por ser grande exportado-
ras do produto, a estatal se bene-
ficia da alta do petróleo. A com-
panhia terminou o dia avaliada 
em R$ 525 bilhões — o maior va-
lor de mercado de sua história. O 
mau humor do mercado foi re-
forçado, ainda, por comentários 
sobre a manutenção de juros al-
tos nos Estados Unidos. 

O Ministério de Relações Ex-
teriores iraniano pediu aos paí-
ses muçulmanos que lancem um 
embargo petrolífero a Israel, em 
retaliação ao bombardeio de um 
hospital na Faixa de Gaza, evento 
que provocou o acirramento das 
tensões na região. Especialistas 
consultados pelo Correio afir-
maram que o mercado ainda está 
precificando o risco potencial de 
envolvimento de países vizinhos 
no conflito, sobretudo Irã e Ara-
bia Saudita, que estão entre os 
principais produtores mundiais 
de petróleo. A eventual entra-
da do Irã na guerra, em apoio ao 

 » GIULIA LUCHETTA
 » ESPECIAL PARA O CORREIO

Plataforma da Petrobras em alto mar: companhia pode ter que reajustar preço dos combustíveis se situação externa se agravar 

Geraldo Falcão/Agencia Petrobras

Hamas, abre ainda o risco de no-
vas sanções dos Estados Unidos e 
aliados ao país, que já vem de um 
embargo americano desde o iní-
cio do governo de Donald Trump.

“Caso o Irã entre no conflito, 
poderá haver um impacto nos pre-
ços internacionais. Mas os EUA já 
impuseram embargo ao Irã e, ho-
je, o país persa tem suas vendas 
mais direcionadas ao oriente do 
que ao ocidente. Assim, o impac-
to no preço é mais indireto, e por 
isso pode perder força a curto 
e médio prazos”, ponderou Eric 
Gil Dantas, economista do Ibeps 
(Instituto Brasileiro de Estudos 

Políticos e Sociais). 
Segundo Dantas,caso os pre-

ços subam ainda mais, o impacto 
será menor para o Brasil do que 
para outros países. “Isso ocorre 
porque produzimos a maior par-
te dos derivados consumidos e a 
maior ofertante destes produtos 
é a Petrobras, que não repassa 
imediatamente as oscilações in-
ternacionais”, ponderou. 

O economista destaca ainda 
que a petroleira tem uma “mar-
gem de manobra”, pois o pre-
ço da gasolina está 2% abaixo 
dos preços do mercado interna-
cional, de acordo com a Abicom 

(Associação Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis). A si-
tuação mais delicada é a do die-
sel, cuja defasagem chega a 17%, 
segundo a Abicom. Para Dantas, 
“os preços internacionais teriam 
que subir muito para que a Petro-
bras reajustasse os combustíveis, 
já que, desde maio, ela opera com 
preços quase sempre abaixo dos 
internacionais, muitas vezes com 
defasagens acima de 10%”, disse. 

Para o professor do Depar-
tamento de Economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) José 
Luis Oreiro, o conflito no Orien-
te Médio pode resultar em dois 

cenários. No primeiro, caso as 
cotações do petróleo permane-
çam altas por mais tempo, a Pe-
trobras reajustaria os preços in-
ternos, o que pressionaria a infla-
ção e poderia levar o Banco Cen-
tral (BC) a diminuir o ritmo que-
da da taxa básica de juros (Selic). 

“Um cenário mais pessimis-
ta seria o envolvimento da Ará-
bia Saudita, ou do Irã, no confli-
to, resultando em preços do pe-
tróleo acima de R$ 100 por bar-
ril, desencadeando uma reces-
são global, aumento da inflação 
mundial e estagnação econômi-
ca”, avaliou. 

O volume de vendas do 
comércio em agosto teve um 
recuo de 0,2% frente a ju-
lho de 2023. Na comparação 
com agosto de 2022, houve 
alta de 2,3%, porém, o levan-
tamento aponta que o ín-
dice permanece estável. Os 
dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio, divulgada, 
ontem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

“Essa variação mensal é 
identificada como estabilida-
de. Excluindo-se janeiro (4%) 
da série histórica de 2023, a 
maior parte dos indicadores 
mostra estabilidade. Com ex-
ceção de março, com alta de 
0,7%, maio, com queda de 
0,6% e julho com alta de 0,7%, 
os demais meses indicaram 
variações próximas a zero, ou 
seja, foram quatro meses de 
estabilidade e três de vola-
tilidade baixa. A leitura para 
agosto é estabilidade, após 
um alta de baixa amplitude 
(0,7%) em julho”, comentou 
o gerente da pesquisa, Cris-
tiano Santo.

É o segundo indicador 
divulgado na semana que 
mostra a perda de fôlego 
da atividade econômica. 
Na terça-feira, o IBGE in-
formou que o setor de servi-
ços, após três meses conse-
cutivos de alta, recuou 0,9% 
em agosto. 

Cristiano Santo explicou 
que vários fatores explicam 
o baixo crescimento do co-
mércio varejista em 2023, com 
variações expressivas em ter-
mos setoriais. Alguns setores 
têm apresentado indicadores 
negativos com alguma cons-
tância e outros têm crescido. 
Com isso, os dados apresen-
tados indicam uma situação 
desafiadora no setor de vare-
jo brasileiro. 

Segundo Júlio Monteiro, 
sócio da rede de franquias Me-
gamatte, a queda de 0,2% nas 
vendas é um sinal de dificul-
dades econômicas e pode ser 
atribuída a vários fatores, co-
mo o alto desemprego, a infla-
ção, a incerteza econômica e a 
redução do poder de compra 
dos consumidores.

“A queda nas vendas do 
varejo tem impactos signifi-
cativos tanto nas empresas 
quanto nos  consumidores. 
As empresas podem enfren-
tar dificuldades financeiras, 
reduzir empregos e limitar 
investimentos em inovação 
e expansão. Além disso, po-
de diminuir a diversidade 
de produtos e serviços dis-
poníveis no mercado”, disse 
Monteiro.

Para o economista Luciano 
Bravo, o que está influencian-
do a queda no varejo é o alto 
índice de endividamento dos 
brasileiros. “As famílias estão 
preocupadas em quitar dívi-
das e deixando de comprar. 
O programa Desenrola Bra-
sil pode auxiliar na retomada, 
mas ainda é prematuro afir-
mar algo”, disse. 

Impacto 

Fábio Baptista, diretor 
executivo da Agilizza Auto-
mação Fiscal declarou que 
a queda nas vendas em cer-
tos segmentos pode refle-
tir uma mudança nas prefe-
rências de consumo ou uma 
redução na disponibilidade 
de produtos em certos seto-
res. “Por outro lado, o avan-
ço nas vendas em segmentos 
essenciais, como supermer-
cados e farmácias, sugere 
que os consumidores podem 
estar priorizando necessida-
des básicas”, explicou. (FS)

CONJUNTURA

Vendas do 
varejo caem 
em agosto

Com o objetivo de abrir novos 
mercados e aumentar as vendas 
de produtos brasileiros aos paí-
ses da América Central e do Ca-
ribe, que caiu nos últimos anos, 

a Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
— Apex Brasil, promoveu um en-
contro na Cidade do Panamá para 
fomentar a presença dos produto-
res nacionais naqueles mercados. 

O evento reuniu embaixadores 

 » HELENA DORNELAS

EXPORTAÇÕES

Apex mira mercados da 
América Central e do Caribe 

e secretários de Comércio e Agri-
cultura das representações brasi-
leiras nos países da América Cen-
tral e do Caribe, seguindo estra-
tégia semelhante à aplicada na 
África e que também será imple-
mentada na América do Sul. Par-
ticiparam do evento no Panamá 
dirigentes de empresas brasilei-
ras e representantes dos Minis-
térios da Agricultura e das Rela-
ções Exteriores.

“Nos último anos houve uma 

ausência de diplomacia nessa 
região e um dos objetivos do go-
verno Lula é melhorar a relação 
comercial com os vizinhos”, co-
mentou Jorge Viana, presidente 
da Apex Brasil. Ele ressaltou que 
o objetivo não sé apenas aumen-
tar as exportações, mas também 
construir relações comerciais 
mutuamente favoráveis.

O presidente da Apex citou 
a demanda de carne animal na 
região do Caribe, que recebe em 

torno de 50 milhões de turistas 
por ano. A oferta do produto é 
suprida pelos Estados Unidos, 
em um mercado que movimen-
ta mais de US$ 2 bilhões anuais.

De acordo com Viana, uma 
das metas da Apex é dobrar o nú-
mero de empresas exportadoras, 
atualmente de 3 mil, até o fim do 
atual governo. “As condições es-
tão muito favoráveis, principal-
mente pelos empresários e pelo 
produto”, afirmou.

O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, avaliou, on-
tem, que, no momento, não há 
indícios de que a guerra entre 
Israel e o grupo Hamas vá inter-
ferir no preço dos combustíveis 
no Brasil. Contudo, se o confli-
to se alastrar, será a “tempesta-
de perfeita” no mercado de pe-
tróleo e gás, alertou.

As declarações foram dadas 
após Prates se reunir com o vice
-presidente da República, Geral-
do Alckmin, e com o secretário-
geral da Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (Opep), 
Haitham al-Ghais, que visita o 
Brasil nesta semana. De acordo 
com o presidente da Petrobras, 
o encontro foi de cortesia.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, afirmou 
que o risco de desabastecimen-
to de combustíveis no Brasil, 
devido à guerra no Oriente Mé-
dio, está descartado. “A Petro-
bras tem tido toda a responsa-
bilidade na questão do supri-
mento de combustível no país”, 
ressaltou. 

O ministro disse ainda que 
a Petrobras trabalha sempre 
observando a volatilidade, 
mas muito focada nos seus 
custos internos. “A estatal não 
precisa ser subserviente ao 
preço internacional. Ela tem 
que observar o preço interna-
cional, até porque ainda não 
somos autossuficientes na ga-
solina e no diesel, mas é mui-
to mais competitiva do que 

muitas petroleiras internacio-
nais”, frisou.

O presidente da estatal reco-
nheceu que o conflito já apresen-
tou um impacto inicial no pre-
ço do petróleo, mas que houve 
uma estabilização após alguns 
dias. Segundo ele, a cotação do 
petróleo atualmente, em cerca 
de US$ 91 por barril (do tipo 
Brent), é alta, “mas não tem, ne-
cessariamente, a ver com esse 
conflito em si”. “Já tinha uma in-
flação estrutural acontecendo”, 
ponderou.

“Do ponto de vista do mer-
cado de petróleo e gás, por en-
quanto, não há indício de que 
haverá alastramento do con-
flito para países produtores, 
como o Irã”, reforçou Prates. 
Ele afirmou que, das conversas 

Risco de “tempestade perfeita”
 » FERNANDA STRICKLAND

Jean Paul Prates: setor de petróleo e gás já está pressionado  

Geraldo Magela/Agência Senado

que tem tido até o momento 
com representantes da Opep, 
a intenção é procurar uma so-
lução pacífica para a guerra e 
evitar um alastramento para o 

restante do Oriente Médio. “O 
preço do petróleo já está afeta-
do, piorar mais a guerra é a tem-
pestade perfeita”, acrescentou. 
(Com Agência Estado)
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Será preciso unir forças de todas as áreas — 
governos, empresas, instituições de pesquisa e 

produtores — para enfrentar o alarmante cenário

Agronegócio brasileiro sofre com 
eventos climáticos extremos

As autoridades não têm 
dado a devida atenção para 
um problema que assombra 
o agronegócio brasileiro: 
as mudanças climáticas. 
Nas últimas semanas, 
dois fenômenos intensos 
escancararam a gravidade da 
situação, mas nem isso foi 
suficiente para acender o sinal 
de alerta. No sul do país, as 
chuvas intensas provocaram 
prejuízos estimados em 
R$ 1 bilhão para produtores 
de grãos e pecuaristas. No 
norte, a seca severa deverá 
afetar o escoamento da safra 
de milho. O pior é que não se trata de dramas pontuais, que não se repetirão. Muito pelo 
contrário. De acordo com a ONU, nos últimos cinco anos, o mundo se deparou com 
um número recorde de tempestades, furacões, inundações, nevascas, ondas de frio e de 
calor e secas prolongadas. E o que é pior: tudo isso vai continuar, e provavelmente com 
maior intensidade. Será preciso unir forças de todas as áreas — governos, empresas, 
instituições de pesquisa e produtores — para enfrentar o alarmante cenário.
 

Netflix surpreende ao 
conquistar 8,7 milhões 
de assinantes

A temporada de balanços nos Estados Unidos 
começou com uma surpresa positiva: a Netflix 
teve lucro líquido de US$ 1,7 bilhão no terceiro 
trimestre, o que corresponde a um avanço de 
20% em relação ao mesmo período do ano 
passado. O bom desempenho se deve à adição 
líquida de 8,7 milhões de assinantes, muito 
acima das projeções feitas por analistas que 
acompanham o mercado de streaming — e que 
são céticos quanto ao futuro do setor. Como se 
vê, o streaming está muito longe de naufragar.

XP desiste de plataforma 
de criptomoedas

Pela segunda vez, a XP desiste de um 
negócio na área de criptomoedas. A empresa 
informou que encerrará, a partir de 20 de 
outubro, a sua plataforma de compra e venda 
de ativos digitais Xtage. Em 2020, já havia 
desistido de levar adiante a Xdex, também 
voltada para a negociação de criptoativos. 
Embora a XP não tenha elucidado os motivos, 
fato é que as moedas virtuais perderam 
em 2023 parte de seu encanto. Problemas 
regulatórios e dúvidas sobre a segurança 
das operações afastaram investidores.

Irmãos Batista dobram 
aposta no ramo da 
mineração

Donos da gigante de carnes JBS, os 
irmãos Joesley Batista e Wesley Batista 
ampliam a aposta no ramo da mineração. 
De acordo com informações publicadas pela 
agência Bloomberg, eles deverão investir 
aproximadamente US$ 1 bilhão para expandir 
a produção das minas de minério de ferro 
e de manganês que compraram da Vale no 
ano passado. Chamada de J&F Mineração, 
a divisão foca os negócios em minério de 
ferro de maior qualidade, que tem demanda 
crescente no mercado internacional.

 Divulgação/Prefeitura de Passo Fundo

» Enquanto os bancos reduzem o número de 
agências, as cooperativas de crédito expandem 
suas unidades. Entre 2019 e 2022, o total de 
estabelecimentos bancários no Brasil caiu 
13,8%, passando de 19.664 para 17.216 unidades. 
Na direção oposta, a quantidade de postos de 
atendimento das cooperativas subiu 31,5%, 
no mesmo período, de 6.948 para 9.140.

» As informações são do Painel Coop 2023, 
documento elaborado pelo Sistema Ocemg 
que analisa o contexto do crédito rural. Em 
332 municípios brasileiros, as cooperativas 
são a única instituição financeira presente 
fisicamente. “As cooperativas têm grande 
importância na economia”, diz Ronaldo 
Scucato, presidente do Sistema Ocemg,

» Um dos agentes responsáveis pela distribuição 
dos recursos definidos pelo Plano Safra, o BNDES 
quebrará recordes na concessão de crédito 
rural. Para a temporada 2023/24, o banco 
destinará ao agronegócio brasileiro 
R$ 38,4 bilhões — é o maior valor da história e um 
salto expressivo de 52% sobre o ano anterior.

» Nos próximos dias, a Amazon começará a entregar 
medicamentos via drones. Segundo a empresa, 
as entregas dos remédios com prescrição médica 
serão feitas 60 minutos após o pedido. 
A operação começará pela cidade de 
College Station, no Texas, mas a ideia é 
levá-la para outras praças nos Estados Unidos.

 

Recentemente, a gente viu um 

movimento em que a inflação 

global parou de cair. As pessoas 

estão começando a questionar de 

onde vai vir a desinflação daqui 

para frente. Os pontos que eram 

óbvios de desinflação não são mais”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central

Marcos Oliveira/Agência Senado

4,9%
foi quanto cresceu a economia chinesa 
no terceiro trimestre ante igual período 

de 2022. O desempenho acima do 
esperado reforça o vigor 

do país asiático

Buscando contribuir para a construção de uma
agenda positiva e propositiva para as demandas
desses pacientes, o Correio Braziliense, em conjunto
com a Vertex Farmacêutica, promove a segunda
edição do evento Radar dos Raros.

Realização:

Apoio
institucional:

24/10
a partir das 15h30

Saiba mais
sobre o evento

TALKS
RADAR
DOS RAROS

2ª edição

Acompanhe a transmissão ao vivo
nas redes sociais do Correio Braziliense

Facebook YouTube
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Biden pede, Israel autoriza 
e Egito anuncia ajuda

PRESIDENTE EGÍPCIO CONFIRMA ABERTURA DE CORREDOR “SUSTENTÁVEL” DE ASSISTÊNCIA HUMANITÁRIA À FAIXA DE 
GAZA, APÓS PRESIDENTE DOS EUA SOLICITAR A NETANYAHU. DEMOCRATA ACUSA “TERRORISTAS” POR ATAQUE A HOSPITAL

O 
abraço do presidente dos 
EUA, Joe Biden, no primei-
ro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, ainda na 

pista do Aeroporto Ben-Gurion, foi 
um sinal de que a aliança entre os 
países segue inabalável. A visita de 
sete horas e meia a Tel Aviv ocor-
reu no dia seguinte a um bom-
bardeio ao Hospital Batista Al-Ah-
li Arab, na Cidade de Gaza, em que 
471 pessoas morreram, segundo o 
Ministério da Saúde palestino. Bi-
den isentou os israelenses de cul-
pa pelo massacre, prometeu ficar 
ao lado deles na defesa da liber-
dade e da justiça e fez uma adver-
tência ao premiê: “Enquanto vocês 
sentirem essa raiva, não se deixem 
consumir por ela”. “Depois do 11 
de Setembro, ficamos furiosos nos 
Estados Unidos. E embora buscás-
semos justiça, e a obtivemos, tam-
bém cometemos erros.”

O norte-americano pediu a 
Netanyahu a aceitação da entre-
ga de ajuda humanitária à Faixa 
de Gaza. No fim da noite (hora 
local), o Egito autorizou a entra-
da de 20 caminhões com supri-
mentos no enclave por meio da 
passagem de Rafah, que perma-
necia fechada, e anunciou a im-
plementação de um “corredor 
sustentável” de ajuda. 

“O presidente egípcio, Abdel Fa-
tah al-Sisi, e o presidente america-
no, Joe Biden, fecharam um acor-
do para fornecer ajuda à Faixa de 
Gaza por meio do terminal de Ra-
fah de forma sustentável”, disse, 
por meio de nota, o porta-voz da 
Presidência egípcia, Ahmed Fah-
my, sem informar datas. Mais ce-
do, o gabinete de Netanyahu tinha 
alertado que não autorizaria assis-
tência humanitária a Gaza, a partir 
de seu território, enquanto os 199 
reféns do grupo terrorista palesti-
no não forem libertados. “À luz do 
pedido do presidente Biden, Israel 
não impedirá assistência humani-
tária do Egito, desde que seja ape-
nas comida, água e medicamentos 
para a população civil localizada no 
sul da Faixa de Gaza ou que esteja 
se deslocando para lá, e desde que 
esses suprimentos não alcancem o 
Hamas”, afirmou, em comunicado.

Ao comentar o bombardeio ao 
hospital de Gaza, Biden disse: “Pa-
rece ser o resultado de um foguete 
errante disparado por um grupo 
terrorista em Gaza”. Sobre o aten-
tado de 7 de outubro, quando ex-
tremistas do Hamas assassinaram 
1,4 mil pessoas e feriram 4,5 mil 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O premiê Benjamin Netanyahu (E) abraça Joe Biden após o norte-americano desembarcar no Aeroporto Ben Gurion, em Tel Aviv: apoio inabalável

Brendan Smialowski/AFP

no sul de Israel, o americano sub-
linhou que o feriado judaico tor-
nou-se “o dia mais mortífero para 
o povo judeu desde o Holocausto”. 
Ele frisou que “o Hamas não repre-
senta o povo palestino”. Em 12 dias 
de ataques a Gaza, 3.478 palesti-
nos morreram, 12.500 ficaram feri-
dos e meio milhão estão desabriga-
dos. Na madrugada de hoje, Israel 
voltou a atacar posições da milícia 
xiita Hezbollah, no sul do Líbano.

Reféns

Irmã de Tamar Gutman, uma 
israelense de 27 anos desapareci-
da desde 7 de outubro após o Ha-
mas atacar a rave no kibbutz de 
Re’im, Adva Gutman Tirosh dis-
se ao Correio não acreditar que a 

entrada de suprimentos em Gaza 
ajudará a resgatar os 250 reféns em 
poder do Hamas e de outros gru-
pos. “Israel quer fazer isso porque 
se importa com os civis palestinos, 
mas acho que, se esse carregamen-
to for entregue, o Hamas precisa 
dar acesso à Cruz Vermelha, a fim 
de que ela veja os sequestrados, 
monitore a condição de saúde 
deles e lhes forneça medica-
mentos. Temos que solicitar is-
so”, comentou. “A ajuda huma-
nitária seria incrível para a po-
pulação, mas não estou certa se 
o Hamas deixará o povo receber as 
doações, se eles não tomarão o car-
regamento para seus terroristas”, 
acrescentou Adva, 38. 

Por telefone, Bill Van Esveld 
— vice-diretor da Human Rights 

Watch (HRW) para os Direitos das 
Crianças — afirmou à reportagem 
que o bloqueio total imposto por 
Israel a Gaza, em 12 de outubro, 
deixou a população infantil do en-
clave vulnerável. “As crianças ca-
recem de assistência médica e so-
frem com a falta de água e de ele-
tricidade. Gaza estava em péssima 
condição antes mesmo da guer-
ra, pois um embargo vigora desde 
2007. Agora, o bloqueio é absoluto. 
Os hospitais estão com suprimen-
tos no fim, e médicos têm que esco-
lher quem deve sobreviver”, lamen-
tou. “Algumas crianças não rece-
bem analgésicos, ainda que sofram 
de fraturas extremamente doloro-
sas, causadas pelos bombardeios.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 

York e especialista em Oriente Mé-
dio, Alon Ben-Meir admitiu que 
o arranjo para a entrega de ajuda 
humanitária, sem que o Hamas se-
ja beneficiado, será “extremamen-
te difícil”, mas pode ser feito “em 
grande parte”. Segundo ele, o go-
verno de Netanyahu está determi-
nado a “eliminar” ou “decapitar” a 
liderança do Hamas. “É uma tarefa 
muito difícil, em particular porque 
muitos de seus líderes não estão 
em Gaza, mas na Turquia e no Ca-
tar; outros simplesmente se escon-
derão em um complexo de túneis, 
o que tornará impossível às Forças 
de Defesa de Israel (IDF) encontrá-los. 
Além disso, Israel poderá assassinar 
muitos dos líderes do Hamas, mas 
não eliminar a ideologia do grupo”, 
comentou, por e-mail. 

Pontos de vista

Por Richard Falk

“Condição  
fantasiosa”

“Parece-me 
uma condi-
ção bastan-
te fantasio-
sa impor que 
a ajuda não 
chegue ao 

Hamas, a menos que o supri-
mento seja averiguado — em 
busca de armas e munições — 
na fronteira do Egito e tenha 
a distribuição monitorada em 
Gaza. Seria difícil identificar 
destinatários que façam par-
te do quadro de pessoal do 
Hamas. É uma condição ir-
realista e impraticável. Tra-
ta-se de uma propaganda de 
Israel para mostrar que se en-
gaja em guerra total apenas 
contra o Hamas, não contra a 
população de Gaza.”

Professor de relações 
internacionais da 
Universidade de Princeton e 
ex-relator especial da ONU 
para a Palestina Ocupada  
(2008-2014)
 

Por Bishara Bahbah

“Exigência  
absurda”

“Israel não 
pode nem 
deveria im-
por uma úni-
ca condição à 
permissão de 
ajuda a mi-

lhões de  palestinos que neces-
sitam desesperadamente de as-
sistência. Israel dá a si mesmo 
uma margem de manobra pa-
ra deixar de permitir a entrega 
de ajuda, caso determine que 
o material esteja chegando ao 
Hamas. É uma exigência ab-
surda. Os israelenses têm im-
pedido a ajuda.”

Vice-presidente do Conselho 
Estados Unidos-Palestina e 
ex-conselheiro do líder  
palestino Yasser Arafat

Eu aviso: enquanto vocês (Israel) sentirem 
essa raiva, não se deixem consumir por ela”
Joe Biden, presidente dos Estados Unidos 

Manifestantes se reuniram 
ontem nas principais cidades do 
islã para protestar contra o ata-
que ao hospital Al Ahli, na terça-
feira, que deixou 471 mortos, se-
gundo o Ministério da Saúde da 
Faixa de Gaza. Os protestos, que 
acusam Israel como mandante 
da ofensiva, tomaram praças 
nas capitais de Jordânia, Líba-
no, Turquia, Irã e outros países. 
O presidente iraniano, Ebrah-
im Raisi, participou dos atos 
em Teerã e declarou que Israel 
enfrentará uma "dura vingan-
ça" dos muçulmanos. Em seu 
discurso, acusou os Estados Uni-
dos de serem responsáveis pelos 

crimes cometidos em Gaza e avi-
sou que os americanos pagarão 
por isso. "As bombas que caem 
sobre a população de Gaza são 
americanas (...) Com cada go-
ta de sangue derramada pelos 
palestinianos, o regime sionista 
aproxima-se mais um passo do 
colapso", disse Raisi.

A revolta dos iranianos tam-
bém visou países aliados de 
Israel. Os manifestantes jo-
garam ovos contra o prédio 
da Embaixada da França, aos 
gritos de "Morte à França e 
à Inglaterra". Em Túnis, ca-
pital da Tunísia, a movimenta-
ção também ocorreu em frente à 

Protestos se espalham 
Iranianos protestam com bandeiras da Palestina 
e do Hezbollah, em praça de Teerã 

Atta Kenare/AFP

Comboio com donativos do Cairo se aproxima de Rafah, na fronteira Palestina se desespera em meio aos escombros do Hospital Ahli Arab

Khaled Desouki/AFP  AFP

Cem Turkel/AFP

Arquivo pessoal 

representação diplomática fran-
cesa, com clamores pela demis-
são do embaixador francês.

Em Amã, cerca de 10 mil pes-
soas se reuniram em frente à em-
baixada isralense para exigir a 
retirada da missão diplomática 
da Jordânia. "Não à embaixada 
sionista em território jordania-
no", gritavam, enquanto exibiam 
bandeiras palestinas. Houve pro-
testos pedindo rompimento di-
plomático com Israel em outros 
países árabes, como Egito, Iê-
men, Iraque e Bahrein. No Líba-
no, pessoas com bandeiras pales-
tinas e da milicia xiita Hezbollah 

ocuparam as ruas de Beirute. O 
primeiro-ministro provisório do 
país, Najib Mikati, decretou luto 
nacional por um dia. A Turquia, 
por sua vez, impôs três dias de 
luto pelo bombardeio ao hospi-
tal de Gaza. No Iraque, aproxi-
madamente 200 pessoas mani-
festaram-se na Zona Verde de 
Bagdá, área que abriga várias 
embaixadas e edifícios do go-
verno na capital. Acusado de 
orquestrar o ataque, o governo 
israelense mantém a versão de 
que foguetes da Jihad Islâmica 
teriam atingido Gaza por engano. 
O grupo terrorista nega.

4,9 mil
Total aproximado de mortos durante 
os 12 dias de guerra entre as Forças 
de Defesa de Israel e o Hamas
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O 
Conselho de Segurança da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), nesta quarta-feira, rejei-
tou a proposta brasileira de reso-

lução para o conflito entre Israel e Hamas, 
organização nacionalista e islamista que 
surgiu na Faixa da Gaza nos anos 1980 e, 
hoje, é autoridade na Palestina. Aprova-
da por 12 dos 15 membros do conselho, a 
proposição brasileira foi vetada pelos Es-
tados Unidos, sob o argumento que não 
citava o direito à autodefesa por Israel an-
te a ofensiva de seus adversários.

Em 7 de outubro, o mundo ficou per-
plexo com o ataque do Hamas contra 
Israel. Centenas de corpos de civis is-
raelenses estavam espalhados nas ruas 
da cidade de Sderot, a 500 metros da 
Faixa de Gaza. Mais de 100 pessoas fo-
ram sequestradas e tornadas reféns pe-
lo grupo armado. Israel revidou a agres-
são terrorista. O primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, em de-
claração pública, anunciou a guerra e 
prometeu acabar com o Hamas. A mes-
ma promessa fez o grupo inimigo de 
Israel. Desde então, foram registradas 
mais de 3 mil mortes nos últimos 12 
dias. Uma guerra que não poupa crian-
ças — mais de 500 teriam sido abati-
das—, mulheres, idosos e estrangeiros

Na terça-feira, o Hospital Batista Al
-Ahli, na cidade de Gaza, foi alvo de um 
bombardeio. Estima-se que cerca de 500 

pessoas morreram, entre pacientes inter-
nados e civis que se abrigavam no prédio. 
A tragédia foi repudiada pela maioria dos 
países. O Hamas responsabilizou a força 
aérea israelense de ter lançado mísseis 
contra o hospital. Israel atribuiu o ata-
que à facção terrorista Jihad Islâmica. O 
presidente norte-americano, Joe Biden, 
também defendeu Israel.

As atrocidades de lado a lado ocorrem 
há mais de 70 anos, com breves e pífios 
armistícios. Os líderes das nações mais 
ricas e desenvolvidas sabem da fragilida-
de desses intervalos de trégua, em que os 
ânimos entre palestinos e israelenses es-
tão amainados e não os aproveitam para 
construir a paz entre os dois povos. Obvia-
mente, não é um desafio fácil de ser ven-
cido. Há um ódio mútuo, nutrido ao lon-
go do tempo, e consolidado a cada acir-
ramento dos conflitos. Mas é preciso que-
brar esse círculo letal para os dois povos.

Torna-se imprescindível encontrar 
meios de definir territorialidade para pa-
lestinos e israelenses. A proposta estru-
turada pela diplomacia brasileira apon-
tou opções elogiadas pela maioria dos 
integrantes do Conselho de Segurança da 
ONU. Há, portanto, caminhos para colo-
car os confrontos no passado e construir 
um futuro sem guerra. Para isso, é preci-
so bom senso, vontade política e alinha-
mento com os direitos humanos, deixan-
do de lado interesses que se opõem à paz.

Sempre há caminho para 
a paz. É preciso querer

Outubro sem cor

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Cerca de cinco anos atrás, acompanhei 
o sofrimento de um colega. Filho único, 
ele viu sua mãe morrer aos poucos, de-
pois que os médicos descobriram que ela 
tinha câncer de mama. Assalariado, sem 
meios para garantir o tratamento da mãe 
em um hospital com mais recursos, a úni-
ca opção era a rede pública de saúde. Fo-
ram semanas e mais semanas em busca 
de uma consulta. Buscou amigos que ti-
nham contato com as autoridades locais 
e, finalmente, a mãe dele foi atendida.

Confirmada a doença em estágio pe-
rigoso, era preciso tratamento rápido 
para prolongar o tempo de vida da se-
nhora. Os exames de imagem demora-
ram. Finalmente, ela conseguiu fazer a 
mamografia. A indicação era quimiote-
rapia. Passadas sessões prescritas pelo 
médico, ela precisava iniciar, em um in-
tervalo de poucos dias, a radioterapia. 
Mas não conseguiu. Os motivos foram 
os mais diversos para postergar a com-
plementação do tratamento: o apare-
lho está quebrado e não há data para o 
conserto; o técnico que opera o apare-
lho, está de licença e ainda não há quem 
o substitua. E, assim, entre uma descul-
pa e outra, o prazo fixado pelo médico 
foi superado. Quando, finalmente, a se-
nhora conseguiu fazer a radioterapia, o 
resultado esperado não foi alcançado. O 
câncer havia se alastrado. A retirada das 
mamas não foi a melhor solução.

A certeza de que sua mãe estava com os 
dias contados, estavam estampados na face 
do colega. Acabrunhado, ele não sabia nem 
tinha a quem recorrer. Chegava ao trabalho, 
com olheiras profundas, devido a noite mal 
dormida. E explicava: “Minha mãe, passou 
muito mal a noite toda, e eu tive que ficar 
ao seu lado”. Acompanhar a situação dele, 
a distância, pois não cheguei a conhecer a 
senhora pessoalmente, só por fotografia. 
Até hoje, quando encontro o meu colega, 
ele não deixa de lamentar a perda da mãe.

Lembrei dessa história não só por-
que tenho uma amiga, ainda bem nova, 
que recentemente passou por situação 

muito semelhante. A diferença é que pa-
ra ela não faltou meios de acessar aten-
dimento médico, tratamento adequado, 
medicação necessária, apoio dos fami-
liares, carinho dos filhos, alimentação 
correta... Ou seja, teve recursos neces-
sários para estender o tempo de vida. 
Uma realidade oposta a da mãe do meu 
colega. A senhora morreu.

Para a minha amiga, o Outubro Ro-
sa não foi monocromático, mas colori-
do. Ela está bem e segue com os cuida-
dos necessários. Essa diferença entre a 
mãe do meu colega e a minha amiga é 
uma dura realidade neste país, quando 
a paciente precisa do serviço público de 
saúde. Hoje, o câncer de mama é a pri-
meira causa de morte em mulheres no 
Brasil. As desigualdades socioeconômi-
cas contribuem muito para isso. Como 
fazer exames regulares, a fim detectar a 
doença no início, quando ainda é pos-
sível vencer o câncer? Esse cuidado não 
está ao alcance de mulheres que vivem 
na periferia, labutam o dia inteiro para 
que não falte comida aos filhos. Sequer 
têm tempo para marcar uma consulta, 
pois a perda de um dia de trabalho, so-
bretudo para as diaristas, faz muita di-
ferença no orçamento doméstico. O ou-
tubro, para elas, é quase sempre cinzen-
to ou sem cor alguma.

Os postos de saúde — quando exis-
tem — na periferia das cidades não 
têm profissionais nem equipamentos 
adequados ou suficientes para suprir 
a demanda. O deslocamento para o 
centro da cidade exige dinheiro para 
passagem,para um lanche, que, no fim 
das contas, faz diferença na bolsa des-
sa mulher, que conta os centavos para 
não faltar ao trabalho. Não há dúvida de 
que o país está muito atrasado na ofer-
ta de serviços de saúde às mulheres e 
até aos homens que vivem nas bordas 
das cidades e são carentes de políticas 
públicas mais humanizadas. A pobreza 
não pode significar uma condenação à 
invisibilidade que leva à morte.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Um bilhete para a Dad

Querida prima, no bom lugar que você deve estar, interce-
da por nós. Quanta história bonita construída no nosso Líba-
no pode virar pó sem um motivo relevante. É inacreditável que 
nos dias atuais ainda exista guerra. O que será dos nossos pés 
de tâmaras, a fruta mais saborosa do mundo? O que será dos 
nossos camelos, animais mais resistentes do universo? Que se-
rá das nossas centenárias vinícolas, que produzem o seu châ-
teau Kefraya? E nossos irmãos palestinos, o que o destino re-
serva para eles? E nossos irmãos judeus, como ficarão depois 
disso tudo? Toda guerra é fomentada por poder e dinheiro e 
sabemos que os senhores do conflito não vendem armas, são 
astutos o suficiente para fomentar os atritos, para depois re-
construir o país devastado, que é muito mais lucrativo. Dad, 
minha querida, você foi poupada disso tudo. Você não vai ter o 
nosso dissabor de verificar no obituário do nosso jornal quem 
morreu ou quem sobreviveu. Reza por nós.

 » Miguel Jabour
Asa Sul

EUA e Israel

Os Estados Unidos querem guerra, não a paz, o entendi-
mento e a harmonia. Se possível, aproveitando para ganhar 
muito dinheiro. Consideram-se os paladinos da justiça mun-
dial, mantendo o mundo todo sob a sua tutela. Utilizam co-
mo principal argumento a força bruta, assim como Israel, seu 
protegido. Vetaram a proposta brasileira de cessar fogo. Ima-
ginam que podem viver na abastança, mesmo convivendo 
com a desgraça alheia, em um mundo globalizado. Iludidos.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Moro

O senador Sergio Mouro, em suas entrevistas, vem desqua-
lificando o governo do presidente Lula. Um exemplo foi a en-
trevista que ele deu à Andréia Sadi, da Globo News. A pergun-
ta que não quer calar: será que não tem um pouquinho de in-
veja e frustrações nas falas de um senador preste a perder o 
seu mandato? Afinal,  entendemos que essas  críticas não têm 
fundamentação em um governo que vem trabalhando para 
organizar o Brasil.  Sergio Mouro, após ter deixado uma carrei-
ra na magistratura, sonhando em ser indicado para  uma vaga 
no STF, assumiu o Ministério de Justiça, no governo Bolsona-
ro. Em pouco tempo, entrou em conflito  com o  então presi-
dente. Foi demitido e humilhado por Bolsonaro. Mouro, sem 
nenhum pudor e orgulho próprio, foi às ruas apoiar a reelei-
ção do seu desafeto. Será que Sergio Mouro é digno do nosso 
respeitos e da nossa confiança? 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Apocalipse

A humanidade esqueçe que Deus não é homem que minta 
nem filho do homem para que se arrependa. Para muitos que 
duvidam da existência Dele, estamos vivendo o cumprimen-
to da palavra. Até muitos pastores tentam camuflar a verdade, 
porém estamos no fim dos tempos se lerem atentamente a Bí-
blia verão que o que foi escrito está se cumprindo.

 »Maria da Conceição P. Almeida

Brasília

Por que os presidentes dos 
países em guerra não pegam 
em armas e vão para o front? 
Simplesmente para vender e 
esvaziar o arsenal bélico das 

multinacionais. Quem paga a conta 
são mulheres crianças e idosos.

Valdir Nunes — Ceilândia

Para os bolsominions, o 
ex-presidente é um santo, 
não cometeu crime algum 
e sempre esteve dentro das 

quatro linhas. São uns cegos.
Walber Martins — Brasília

Lamentável tudo isso 
acontecendo com o Hamas.

Adamastor Brandão — Brasília

Entre a vida humana e o 
faturamento da indústria 
bélica, Biden prefere, sem 

pestanejar, a segunda
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Perguntar não ofende. Então, 
eu pergunto: existe algo mais 

fútil do que moda e mais inútil 
do que entrevista de jogador 

no campo de futebol?
Bil Andrade — Asa Sul

Tática: agora, entendi por que 
o técnico Diniz treina tanto o 

“bobinho” na seleção...é para o 
torcedor fazer papel de bobo.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A presença de Biden em 
Israel e de Putin na China 
são reveladoras. Divisões 

geopolíticas globais explícitas. 
José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
os últimos meses temos 
acompanhado a divulgação 
de matérias em prol da “re-
gulamentação do cigarro ele-

trônico”, fomentadas pela retórica da 
indústria do tabaco, nos mais diver-
sos veículos de comunicação. É o ca-
so do recente artigo da senadora So-
raya Thronicke, declaradamente a fa-
vor da liberação do comércio desses 
produtos. Os argumentos trazidos pe-
la parlamentar são conhecidos pelas 
entidades de saúde e pelo movimento 
de controle do tabaco/nicotina, por-
quanto familiarizados com as falácias 
historicamente propagadas pela in-
dústria. O fato é que o Brasil, com sua 
exemplar luta contra o tabagismo, re-
duziu de 35% para 9% a proporção de 
fumantes na população, por força do 
compromisso do Ministério da Saúde 
e sociedades médicas, nos últimos 30 
anos, e não se pode por em risco es-
sa conquista.

Cabe esclarecer que, diferentemen-
te do que é relatado pela senadora, os 
dispositivos eletrônicos para fumar 
(DEFs) são regulamentados no país: 
são proibidos pela Resolução n°46 de 
2009 da Anvisa. E assim devem per-
manecer, a bem da proteção da saúde. 
Reconhecemos que a falta de fiscaliza-
ção no país permite que, mesmo proi-
bida a comercialização, se tenha fácil 
acesso a esses produtos, sendo crian-
ças e adolescentes, as novas vítimas da 
dependência de nicotina e pacientes 
de graves quadros respiratórios, cada 
vez mais frequentes.

É consenso entre especialistas que 
a indústria do tabaco seja respon-
sável por causar mais de 60 tipos de 
doenças e 12% dos óbitos no mun-
do, segundo estimativas da OMS. O 
uso desses dispositivos desencadeou 
até mesmo o surgimento de uma no-
va doença, denominada Evali (Doen-
ça Pulmonar Associada aos Produtos 
de Cigarro eletrônico ou Vaping), que 
causa fibrose e outras alterações pulmonares, 
pode levar o paciente à UTI, ou mesmo à mor-
te, em decorrência de insuficiência respiratória.

A ideia de que o cigarro eletrônico é me-
nos prejudicial e seria um estágio para auxi-
liar dependentes do cigarro convencional a 
parar de fumar é equívoca. Isso porque a ni-
cotina, que gera a dependência, é o atrativo, 
de par com as centenas de outras substâncias 
que compõem esses dispositivos, muitas das 
quais não divulgadas pelos fabricantes. Esta-
mos assim a criar novas legiões de dependen-
tes. Há evidências de que os cigarros eletrôni-
cos contenham mais de 2.000 substâncias, a 
maioria delas desconhecidas pelos usuários, 
não usuários e até pelos cientistas.

É falsa a informação que a utilização de DEFs 
no país quase quadruplicou em quatro anos. To-
da a publicidade para a venda desses produtos, 
com pirotecnia de cores e sabores, não têm co-
mo alvo os dependentes do cigarro tradicional, 
mas sim um novo mercado consumidor com-
posto principalmente por jovens, adolescentes e 
até mesmo crianças. No Brasil, entre estudantes 

de 13 a 17 anos, 16,8% já experimentaram cigar-
ro eletrônico, segundo a Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (Pense), que contempla o pe-
ríodo de 2009 a 2019.

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019 
revela que 2,4% dos indivíduos com menos de 
25 anos no Brasil fazem uso de cigarros eletrô-
nicos. Considerada a população total de 15 anos 
ou mais, a taxa de uso de DEFs é de 0,6%, o que 
representa cerca de 1 milhão de pessoas, sendo 
aproximadamente 70% jovens de 15 a 24 anos, 
totalizando cerca de 750 mil jovens.

A justificativa de liberar o comércio des-
ses produtos, em prol da geração de em-
pregos e maior arrecadação de impostos 
(meio bilhão de reais) não considera o dé-
ficit de R$ 125 bilhões aos cofres públicos, 
com gastos diretos e indiretos apenas para 
sanar problemas de saúde decorrentes do 
tabagismo, conforme o relatório do Institu-
to de Educação e Ciências em Saúde (IECS 
2020). A liberação também não minimizará 
a entrada ilegal desses produtos, uma vez 
que até mesmo os cigarros tradicionais são 

contrabandeados para o país. Só em 2022, 
foram apreendidos e destruídos pela Recei-
ta Federal mais de 5.300 toneladas de cigar-
ros, o equivalente a 180 milhões de maços, 
ou ainda 24 mil m3 do produto. Em 2020, se-
gundo o INCA, 49% dos cigarros consumidos 
no país, eram contrabandeados.

Recentemente a Academia Nacional de Me-
dicina publicou contundente parecer contra 
qualquer liberação desses produtos. Como mé-
dicos e cidadãos, entendemos ser dever do Esta-
do, consagrado na Constituição de 1988, prote-
ger as pessoas da exposição a aditivos tóxicos e 
cancerígenos e informá-las sobre os riscos ine-
rentes. Os únicos interessados na liberação do 
comércio de cigarros eletrônicos são a indús-
tria e seus aliados. Por isso, reiteramospela ma-
nutenção da Resolução n°46 de 2009 da Anvisa, 
que vem cumprindo seu mandato institucional 
de promover a proteção da saúde da população 
brasileira. A obrigação dos legisladores também 
deveria ser zelar pela saúde pública. Ainda há 
tempo para a Senadora optar por proteger a po-
pulação a que jurou servir.

 » MARGARETH DALCOLMO
Presidente da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) e Membro Titular da Academia Nacional de Medicina (ANS)

Sociedade Médica 
reitera malefício dos 
cigarros eletrônicos

Q
uando surgiram as primeiras denún-
cias do escândalo que viria a ser co-
nhecido como Mensalão, boa parte 
dos brasileiros manifestou descrença 

quanto ao desfecho do caso. Sete anos depois, 
o Supremo Tribunal Federal (STF), numa ati-
tude exemplar e desassombrada, deixou cla-
ro que o país voltou a viver sob o império da 
lei e de seu princípio maior, segundo o qual 
a lei é igual para todos.

Esse talvez seja o mais benéfico efeito da Ação 
Penal 470, relatada de maneira exemplar pe-
lo então ministro Joaquim Barbosa e examina-
da com competência e visão ética pela maioria 
de seus pares. A análise do caso serviu não para 
mandar para a lata do lixo ( onde esperava que 
permanecessem ) conceitos que, de tão aéticos, 
contribuem para denegrir a imagem do Brasil no 
cenário internacional e enfraquecer valores da 
cidadania, sem os quais não há desenvolvimen-
to sustentável nem construção da paz e igualda-
de social. Foi o caso da ministra Carmen Lúcia 
que proferiu a mais clara condenação da conhe-
cida (e tolerada) prática da caixa dois como um 
crime grave, que agride a sociedade brasileira.

Ao longo de seis meses de julgamento, com 
transparência elogiável adotada pelo STF, várias 
vezes voltou-me à mente a reflexão com que abri 
um artigo  que escrevi no jornal O Estado de São 
Paulo e que aqui transcrevo: “Pode existir de-
senvolvimento econômico, social e político de 
uma nação, sem obediência aos princípios éti-
cos? Em outras palavras, é possível o desenvol-
vimento a qualquer custo? Apesar da dissemi-
nação da crença ao contrário, a história mostra 
que a resposta é negativa, pois, entendido em 
seu sentido mais abrangente, o desenvolvimen-
to é impossível sem que dele participem cida-
dãos honestos, probos e comprometidos com 
os princípios éticos e morais, gerando um be-
néfico efeito cascata que, acredito, constitui, se 
não o único, pelo menos o mais promissor ca-
minho para corrigir as graves injustiças  e ate-
nuar as perigosas tensões entre as nações que 
marcam este século 21”.

Acredito que também o histórico julgamen-
to da Ação Penal 470 gerará um benefício efei-
to cascata e contribuirá para colocar colunas de 
sustentação da nova engenharia social, preco-
nizada pelo desembargador Newton de Lucca, 
então presidente do Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região, em seu livro Da ética geral à éti-
ca empresarial. Para fundamentar sua tese, ele 
lista um conjunto de fatores que põe em xeque 
valores sociais e morais compartilhados e con-
sensuais até poucas décadas. Entre eles, desta-
cam-se: 1) o forte declínio da credibilidade pú-
blica de instituições como o Parlamento, a Po-
lícia, o Governo, a Igreja, a Escola e o Judiciário; 
2) a corrosão da autoridade dos mais velhos, dos 
políticos, das autoridade públicas, dos religio-
sos, dos professores; 3) o abalo sísmico represen-
tado pelo desemprego; 4) a aguda falta de opor-
tunidades para os jovens, os idosos, as pessoas 
com deficiência, os analfabetos e os discrimina-
dos de toda sorte.

A composição do intricado mosaico e da teia 
de desmandos envolvidos no relatório batizado 
de Mensalão exigiu um minucioso trabalho téc-
nico, elaborado com critério e analisado com 
isenção pela Suprema Corte. Foi antecedido pe-
la observação vigilante da mídia nacional, que 
de modo geral soube separar o joio do trigo, ao 
tratar o tema de maneira crítica, mas responsá-
vel, buscando fundamentar suas matérias em 
fatos e depoimentos, e não em denuncismos 
oportunistas e vazios.

A punição mais rigorosa, sempre dentro da 
lei, deveria coibir a corrupção e o desvio do di-
nheiro público, possibilitando a destinação cor-
reta de bilhões de reais para financiar serviços de 
qualidade e investimentos governamentais que 
alavancassem o crescimento econômico e a ge-
ração de empregos. A correta e desideologizada 
atuação do STF também resultaria num valioso 
resgate da confiança da sociedade no Judiciário 
e o mesmo reforço da credibilidade beneficiaria 
outras instâncias do Poder Público, desde que 
seus representantes se curvassem diante da for-
ça da lei e, numa atitude de alta cidadania repu-
blicana, ajudassem a reconduzir ao caminho da 
ética as parcelas de brasileiros que hoje, movi-
dos por interesses menores, trilham desvios da-
nosos ao País, seja em nome do pernicioso “jei-
tinho nacional”, seja em nome de um desvirtua-
do projeto de poder ou de uma torta fidelidade 
a ideologias de qualquer matiz.

Com espanto, este advogado da turma de 62 
da Universidade Católica de São Paulo, tomou 
conhecimento do despacho monocrático do mi-
nistro Toffoli, anulando todas as provas contidas 
na Ação Penal 470! 

O Supremo Tribunal Federal analisará o inu-
sitado despacho e recolocará nos trilhos a deci-
são tomada na então Ação Penal 470!

O Estado Democrático de Direito é princí-
pio basilar da Constituição Brasileira de 1988 !

 » RUY MARTINS ALTENFELDER SILVA
Advogado, presidente da Academia Paulista de Letras 

Jurídicas ( APLJ)  

Um outro mundo é possível

A 
guerra é a mais cruel manifestação da 
estupidez humana, que ainda resiste 
à evolução, à racionalidade e à civili-
zação. Os ataques a civis inocentes, 

em qualquer conflito armado no mundo, são 
inaceitáveis. Derramar bombas sobre crianças 
nas escolas, sobre idosos em albergues, des-
truir lares, dizimar famílias inteiras é inadmis-
sível. Nada justifica uma guerra!

Aprendemos a nos encantar com o que há de 
mais sublime produzido pela ciência, pela ar-
te, pelo pensamento humanista e tantas outras 
maravilhas da criação humana, mas ainda não 
nos libertamos da fé cega e da faca amolada, do 
egoísmo, do ódio, alimentos dos instintos pri-
mitivos mais perversos, que motivam os confli-
tos, as guerras e genocídios como o holocaus-
tro, os de Hiroshima, Nagasaki e tantos outros.

Ressalvadas as devidas exceções, não con-
seguimos até o momento realizar a utopia 
da educação necessária, civilizatória, na sua 
plenitude, que possa conter a violência, esti-
mular líderes capazes de colocar a democra-
cia e suas filhas: a política e a diplomacia, na 
dianteira da construção de um mundo sem 

guerras, de paz e harmonia entre os povos, e 
o desenvolvimento humano fraterno e justo.

Na guerra Israel x Palestina, estamos assis-
tindo a uma barbárie. Nossa posição é de re-
púdio aos ataques à população civil de Israel. 
Da mesma forma repudiamos as humilhações 
do povo palestino perpetuadas desde a cria-
ção do Estado de Israel, as execuções seleti-
vas, prisões e ocupações de seus territórios. É 
oportuno lembrar que Israel nunca respeitou 
as deliberações da ONU sobre o conflito en-
tre os dois países.

Há de se respeitar todos os acordos assina-
dos pelos governos de Israel e a Autoridade 
Palestina, principalmente os acordos de Oslo, 
firmados pelo presidente da Organização pa-
ra Libertação da Palestina (OLP), Yasser Ara-
fat, em 1995, e o então primeiro ministro de Is-
rael, Yitzhak Rabin, mediados pelo presidente 
dos Estados Unidos, Bill Clinton. O presiden-
te da OLP, Yasser Arafat, o primeiro-ministro 
Yitzhak Rabin e o ministro das Relações Exte-
riores de Israel, Shimon Peres, foram agracia-
dos com o Prêmio Nobel da Paz, pelos esforços 
em prol da convivência pacífica de palestinos 

e israelenses.
A Organização das Nações Unidas (ONU) 

tem o dever de fazer justiça, reconhecer a 
igualdade de direitos dos palestinos de ter seu 
Estado, como reconheceu o Estado de Israel. 
O Brasil tem a oportunidade histórica, agora 
na presidência do Conselho de Segurança, de 
construir uma solução com base no princípio 
da autodeterminação dos povos e nos marcos 
do direito internacional. Para isso, é impres-
cindível que as mais representativas lideran-
ças mundiais sejam mobilizadas, juntamente 
com as instituições internacionais, para ini-
cialmente negociar o cessar fogo. Depois es-
tabelecer uma ampla mesa de negociação, ca-
paz de colocar um ponto final nesse conflito.

Que a paz invada os corações de israelen-
ses e palestinos e a diplomacia seja elevada, 
para conter a irracionalidade da guerra. Que 
sejam capazes de superar essa fase bárba-
ra em que se encontram. Que evoluam para 
uma convivência civilizada, harmônica, on-
de a democracia possa prevalecer e a diplo-
macia se estabelecer como meio soberano de 
mediação dos conflitos.

 » JOSÉ GUIMARÃES
Advogado, deputado federal, PT/CE e líder do governo na Câmara dos Deputados

As lições 
do Mensalão 

não 
podem ser 
esquecidas
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Vírus modificado age 
contra câncer no cérebro

Cientistas alteram micro-organismo causador da herpes para tratar o glioblastoma avançado em 41 pacientes. A terapia  
experimental resulta em sobrevida média maior do que a tradicional e rápida resposta imunológica

A
gressivo e resistente ao 
tratamento, o glioblas-
toma é um câncer com 
prognóstico pouco favo-

rável: a sobrevida costuma ser in-
ferior a 10 meses. Embora a imu-
noterapia esteja aumentando a 
longevidade de pacientes onco-
lógicos, nesse tipo de tumor, a 
abordagem não tem sido eficaz 
porque o ambiente circundan-
te aos tecidos doentes, no cére-
bro, é, em boa parte, impenetrá-
vel pelas células de defesa do or-
ganismo. Porém, um estudo de 
fase 1 com humanos encontrou 
meios de driblar as células can-
cerosas, abrindo caminho para 
um novo tratamento.

Na imunoterapia, o próprio 
corpo é estimulado a reconhecer 
e deflagrar um ataque ao tumor. 
Na pesquisa atual, publicada na 
revista Nature, os cientistas do 
Brigham and Women’s Hospital 
(BWH), nos Estados Unidos, de-
senvolveram um vírus capaz de 
infectar as células cancerígenas, 
gerando a resposta antitumoral.

Na fase 1 de um estudo, o 
que se checa é a segurança do 
tratamento, mas já foi possí-
vel, também, verificar a eficá-
cia preliminar da nova aborda-
gem em pacientes com glioma 
de alto grau. Foram mais bene-
ficiados aqueles familiarizados 
com o micro-organismo que 
causa herpes. A pesquisa usou 
um vírus herpes simplex onco-
lítico (oHSV), o mesmo já apli-
cado em uma terapia aprova-
da para melanoma metastático.

“O glioblastoma tem um efei-
to agressivo, em parte devido a 
um ambiente de fatores imunos-
supressores que cercam o tu-
mor, permitem o crescimento 
do câncer e impedem que o sis-
tema imunológico entre e o ata-
que”, disse, em nota, o autor cor-
respondente E. Antonio Chioc-
ca, presidente do Departamen-
to de Neurocirurgia do BWH. 
“Esse estudo mostrou que, com 
um vírus que concebemos, po-
demos transformar esse ‘deser-
to imunológico’ em um ambien-
te pró-inflamatório.”

Diferentemente de outros ví-
rus usados na terapia gênica, o 
oHSV inclui um gene chamado 
ICP34.5, que é, frequentemente, 
excluído dos testes clínicos por-
que pode causar doenças. Mas 
os pesquisadores resolveram tes-
tar se, no caso do glioblastoma, a 

 » PALOMA OLIVETO

Cérebro humano com glioblastoma: doença tem índice alto de letalidade e sobrevida média de 10,9 meses, segundo a OMS

Gerard Toussaint, Texas A&M Health Science Center

proteína não seria essencial pa-
ra desencadear a resposta de ata-
que ao tumor. Eles, então, pro-
jetaram o HSV1, uma versão do 
micro-organismo que, apesar de 
conter o ICP34.5, foi programada 
para não atacar as células saudá-
veis do cérebro.

O estudo demonstrou a se-
gurança da abordagem em 41 
pacientes com gliomas de alto 
grau, o mais avançado, incluin-
do 32 com a doença recorrente. 
No geral, a sobrevida foi de 11,6 
meses, contra 10,9 meses, média 
usada pelos cientistas para com-
paração, informada pela Organi-
zação Mundial da Saúde. Aqueles 
que tinham anticorpos preexis-
tentes ao vírus da herpes (66%) 

alcançaram 14,2 meses, e uma 
pessoa ainda estava viva 39,9 
meses depois do tratamento. 
Os efeitos colaterais mais gra-
ves foram convulsões, sofridas 
por dois indivíduos.

Além da sobrevida mais eleva-
da, pacientes com anticorpos pree-
xistentes para herpes demonstra-
ram alterações do ambiente do tu-
mor associadas à ativação da res-
posta imunológica. Segundo os 
pesquisadores, a hipótese é de 
que a presença das imunoglobi-
nas contra o vírus HSV1 resultou 
em uma rápida resposta imuno-
lógica à nova terapia, recrutando 
mais estruturas para lutar contra 
o glioblastoma e aumentando a 
inflamação tumoral.

Depois do tratamento, os 
pesquisadores também obser-
varam um aumento na diversi-
dade do repertório de células T, 
um tipo superespecializado de 
estrutura de defesa, eliminan-
do, provavelmente, tecidos do 
tumor. Essas alterações foram 
associadas a uma melhor so-
brevida dos pacientes.

Tolerância

Agora, os cientistas planejam 
investigar com mais profundida-
de a eficácia do vírus oncolítico 
em pacientes que têm ou não an-
ticorpos contra o HSV1. Como a 
injeção viral mostrou-se segura, 
eles estão testando a tolerância 

O ponto fraco do 
tumor de pâncreas

Outro câncer com diagnósti-
co ainda desfavorável, o tumor de 
pâncreas poderá ganhar uma nova 
abordagem terapêutica a partir de 
um estudo da Universidade Queen 
Mary, de Londres, na Inglaterra. 
Em um estudo pré-clínico, reali-
zado em ratos, os pesquisadores 
identificaram células que impul-
sionam a propagação da doença e 
descobriram o calcanhar de Aqui-
les dessas estruturas: medicamen-
tos que já existem e estão sendo 
testados em humanos.

A pesquisa, publicada na re-
vista Science Advances, desco-
briu que o câncer de pâncreas 
de muitos pacientes contém cé-
lulas chamadas ameboides, que 
são agressivas, invasivas e, ra-
pidamente, enfraquecem o sis-
tema imunológico. Elas foram 
identificadas anteriormente em 
outros tumores, como melano-
ma, de mama, fígado e próstata, 
e estão associadas a baixas taxas 
de sobrevivência. Agora, foram 
encontradas, pela primeira vez, 
no tecido pancreático.

Os cientistas constataram que, 
no caso do pâncreas, as células 
ameboides produzem altos níveis 
de uma molécula, a CD73, que 
impulsiona a capacidade do cân-
cer se espalhar e combater o siste-
ma imunológico. Em experimen-
tos no fígado de roedores, para on-
de a doença já tinha se propaga-
do, os pesquisadores conseguiram 
bloquear o composto, resultando 
em uma redução dos tumores de 
66,6% para 36,4%, em compara-
ção ao grupo de controle.

Segundo o estudo, as células 
ameboides estavam presentes nos 
estágios inicial e tardio do câncer 
de pâncreas, o que abre um no-
vo caminho para tratamento da 
doença no começo, reduzindo os 
danos que esse tumor causa no or-
ganismo. “Como todos os cânce-
res, o diagnóstico precoce é funda-
mental para melhorar as taxas de 
sobrevivência. No caso do pân-
creas, cerca de metade de to-
dos os pacientes é diagnostica-
da quando a doença já se espa-
lhou, o que é uma das razões pa-
ra as baixas taxas de sobrevivên-
cia. Pesquisas como essa são vitais 
para inovar o tratamento do câncer 
de pâncreas”, avalia Claire Bromley, 
gerente de informações de pesqui-
sa da Cancer Research UK, que não 
participou do estudo. (PO)

Surgido na China em 1996, o 
H5N1, vírus que causa a gripe aviá-
ria altamente patogênica (GAAP), 
saiu da Ásia em 2014 e, em 2021, 
espalhou-se pelo mundo, chegan-
do a partes da África e da Europa. 
Mais recentemente, versões do H5 
foram detectadas em animais das 
Américas, incluindo no Brasil. As 
origens dos recentes ressurgimen-
tos do micro-organismo, porém, 
não são claras.

Para tentar esclarecer as mu-
danças na ecologia e na evolução 
desse patógeno que também re-
presenta um risco para mamífe-
ros, incluindo humanos, pesqui-
sadores da Universidade de Hong 
Kong publicaram um estudo na re-
vista Nature. O artigo sugere que 
a crescente persistência da gripe 
aviária nas populações de aves 
selvagens está impulsionando o 

desenvolvimento e a propagação 
de novas estirpes.

O especialista em evolução 
genômica e epidemiologia Vi-
jaykrishna Dhanasekaran exami-
nou as mudanças nas origens e 
nas tendências dos surtos de GAAP 
usando dados epidemiológicos 
coletados pela Organização para 
Alimentação e Agricultura e pe-
la Organização Mundial de Saú-
de Animal entre 2005 e 2022. Os 
cientistas também realizaram a 
análise de mais de 10 mil genomas 
virais completos.

Os principais eventos de res-
surgimento foram identificados 
em 2016/17, com a análise do 
genoma revelando que as li-
nhagens se originaram na 
Ásia — especificamente na Chi-
na. Dois novos vírus H5 rastreados 
entre 2020 e 2022 que emergiram 

Gripe aviária: persistência em aves impulsiona novas cepas
EVOLUÇÃO GENÔMICA

Vacinação de pinguins na Dinamarca: eficácia da ação não é consenso

MADS CLAUS RASMUSSEN
de populações de aves africanas e 
europeias “indicam uma mudança 
notável no epicentro do H5, afas-
tando-se da Ásia e indo para outros 
continentes”, diz o artigo. 

Contenção

Segundo Dhanasekaran, es-
sas cepas evoluíram por meio 
de rearranjo genético, com va-
riantes virais de baixa patogeni-
cidade à medida que se dissemi-
navam. O autor sugere que essas 
descobertas destacam a relevân-
cia das estratégias de eliminação 
para limitar a propagação viral e 
controlar a prevalência da gri-
pe aviária altamente patogênica 
nas populações globais de aves. Ele 
também ressalta a importância de 
compreender a evolução viral pa-
ra mitigar e reagir a novas estirpes.

“No passado, o abate de aves 
era a resposta preferida às epide-
mias de gripe aviária, mas isso já 
não é sustentável devido à enor-
me escala da propagação global”, 
concorda Raina MacIntyre, che-
fe do Programa de Biossegurança 
do Kirby Institute, na Austrália, e 
especialista em gripe e doenças 
infecciosas emergentes que não 
participou do estudo. “Muitos 
países mudaram para a vacina-
ção de aves, o que pode levar a 
novas mutações do vírus. O au-
mento de infecções em mamífe-
ros é especialmente preocupan-
te, pois pode sinalizar adapta-
ção à transmissão em mamíferos 
e potencial pandêmico. Nunca 
houve um momento na história 
da GAAP em que o risco de uma 
pandemia humana fosse mais 
preocupante do que agora.” (PO)

Brigham and Women’s Hospital (BWH)/Divulgação 

O glioblastoma tem um efeito agressivo, 
em parte devido a um ambiente de fatores 
imunossupressores que cercam o tumor, permitem 
o crescimento do câncer e impedem que o sistema 
imunológico entre e o ataque”

E. Antonio Chiocca, um dos autores do estudo

e a eficácia de até seis injeções 
durante quatro meses, o que po-
de aumentar a taxa de sucesso. 
“Quase nenhuma imunotera-
pia para glioblastoma foi capaz 
de aumentar a infiltração imu-
nológica nesses tumores, mas 
o vírus aqui estudado provo-
cou uma resposta imunológi-
ca muito reativa com infiltra-
ção de células T que matam 
tumores”, disse Chiocca. “Is-
so é difícil de fazer com o es-
se câncer. Então, nossas des-
cobertas são emocionantes e 
nos dão esperanças para nos-
sos próximos passos.”

“Os vírus oncolíticos matam as 
células tumorais devido à replica-
ção viral específica das células can-
cerígenas e também podem iniciar 
uma imunidade antitumoral”, afir-
ma a neurocientista Maria Castro, 
da Universidade Médica de Michi-
gan, que pesquisa imunologia onco-
lógica e gliomas. “No entanto, per-
manecem preocupações relacio-
nadas aos efeitos adversos e à efi-
ciência terapêutica”, diz. Porém, a 
cientista destaca que a terapia ge-
nética, em especial, a imunotera-
pia, “parece ser uma abordagem 
promissora para superar os obs-
táculos encontrados pelas estra-
tégias terapêuticas atuais”.
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DESENVOLVIMENTO

GDF prepara cronograma 
de obras para 2024

Entre as áreas prioritárias estão saúde, educação e mobilidade urbana. Os projetos devem aquecer a economia e criar 
empregos. Especialistas defendem a importância da adoção de critérios técnicos e cautela nos processos de licitação 

O 
aumento do número de 
obras públicas realizadas 
pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) tem aque-

cido o setor da construção ci-
vil, gerando empregos e movi-
mentando a economia. Para 2024, 
entre reformas, manutenções e 
construções, estão previstas pa-
ra começarem ou serem concluí-
das um total de 26 obras na área 
da saúde, 25 na educação (confira 
quadro), expansão do metrô de 
Samambaia e Ceilândia, além de 
obras de mobilidade e infraestru-
tura. O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Distrito Fede-
ral (Sinduscon-DF) se mostra sa-
tisfeito com o crescente número 
de obras e geração de oportuni-
dades no setor, mas vê com certa 
preocupação a questão das licita-
ções públicas no que diz respeito 
aos critérios técnicos de seleção 
das empresas.

Ruyter Thuin, vice-presidente 
administrativo-financeiro do Sin-
duscon, enxerga com otimismo o 
crescimento das obras públicas 
no DF. “Brasília se transformou em 
um canteiro de obras. Em todos os 
lugares e em todas as Regiões Ad-
ministrativas há obras de infraes-
trutura, edificação, construção de 
creches, escolas, hospitais, UPAs, 
etc. Estamos com capacidade de 
pleno emprego na área da cons-
trução civil. Inclusive, começamos 
a ter dificuldade na contratação 
de profissionais, como pedreiros 
e carpinteiros, devido à alta de-
manda”, analisa.

Thuin destaca a importância 
da geração de empregos para a 
diminuição dos índices de violên-
cia. “O setor está satisfeito com o 
crescimento no número de obras. 
A construção civil tem capacida-
de de empregar todos os tipos de 
profissionais. Ficamos satisfeitos 
em atuar ativamente na diminui-
ção dos índices de desemprego 
e, consequentemente, de violên-
cia”, afirma.

Preocupação

Apesar dos impactos positivos 
do crescimento das obras no setor 
da construção civil no DF, o Sin-
duscon chama atenção à questão 
das licitações públicas que de-
terminam quais empresas serão 
responsáveis pelas obras. “Nossa 
preocupação é que há uma tênue 
diferença entre o que a lei exige, 
que é a seleção da proposta mais 
vantajosa, e o aspecto da qualida-
de técnica. A seleção equivocada 
das empresas que vão realizar as 
obras, podem resultar em obras 
inacabadas ou de má qualidade”, 
pontua Ruyter Thuin.

A Novacap, por ser uma em-
presa de economia mista, é re-
gida pela lei nº 13.303/2016. As 
secretarias de governo seguem a 
lei 8.666/1993. Em ambas as leis, 
há critérios de atuação definidos 
com relação às licitações públi-
cas. “Nas duas, fala-se na sele-
ção da proposta mais vantajosa. 
Em alguns casos, entretanto, fal-
ta cautela na hora de selecionar 
as empresas. Os critérios preci-
sam ser um pouco mais seletivos 
no aspecto de qualidade técnica 
e, principalmente, no aspecto da 
qualidade econômica e financei-
ra”, analisa Thuin. “Obras licitadas 
por pregão eletrônico são mais 
delicadas, pois podem possibili-
tar que empresas façam leilão de 
preço e, lá na frente, não consigam 
executar em função do preço bai-
xo demais”, acrescenta.

 » MILA FERREIRA 

Aumento na quantidade de obras públicas na capital do país gera pleno emprego no setor, aquece a economia e ajuda na redução dos índices de violência no Distrito Federal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ruyter Thuin acredita que é 
possível aliar qualidade a pre-
ço na execução das obras públi-
cas. “Na construção civil, nem 
sempre o menor preço é a opção 
mais vantajosa. Precisamos me-
lhorar a qualidade das licitações 
públicas. Os órgãos de controle, 
como MPDFT, Tribunais de Con-
tas e Controladoria, precisam es-
tar atentos”, ressalta.

Segundo o representante do 
Sinduscon, o setor tem conver-
sado diretamente com o governo 
sobre as preocupações com rela-
ção às licitações. “Temos feito vá-
rios contatos com o GDF sobre o 
assunto e eles têm acatado nossos 

posicionamentos. O governo es-
tá trabalhando para mitigar esses 
problemas”, declara Thuin.

Saúde

Uma parte significativa das 
obras do GDF para o ano que vem 
será na área da saúde, incluin-
do desde construção de unidades 
de saúde, como reformas, amplia-
ções e modernizações de hospi-
tais. “Obras hospitalares têm gran-
de demanda de serviço para 2024. 
Temos atuação ainda nas manu-
tenções corretivas e preventivas, 
que também são de extrema im-
portância”, observa Ruyter Thuin.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, “as 
obras na saúde pública do DF 
devem impactar no aumento da 
oferta de serviços aos usuários e 
melhoria na qualidade e seguran-
ça desse serviço”. Além das obras 
da área da saúde previstas pa-
ra serem iniciadas em 2024 (ve-
ja quadro), algumas outras serão 
licitadas em 2023. São elas: cons-
trução de cinco UBS (Ponte Al-
ta, Santa Maria, Incra 8, Chapadi-
nha e Estrutural), reforma de se-
te Hospitais (Eficiência energéti-
ca: HAB, HSVP, HRGu, HRG, HR-
Sam, HRSM e HRAN), reforma do 
remanescente da obra do HMIB 

Canguru e construção dos CAP-
Ss do Recantos das Emas e Gama.

Mobilidade

No âmbito da mobilidade, o Me-
trô-DF confirma que o início dos 
contratos pertinentes às expansões 
Samambaia e Ceilândia está pro-
gramado para ano de 2024. Além 
disso, a segunda etapa da obra na 
avenida Hélio Prates — que con-
siste em ampliação de calçadas, 
reordenamento dos estacionamen-
tos públicos, implantação de pavi-
mentação rígida para o corredor 
exclusivo do BRT, asfalto novo, ci-
clovia e intervenções no interior 

do Parque Ecológico do Cortado 
— está em andamento e deve ser 
concluída no próximo ano.

As obras de reformulação da 
Estrada Setor Policial Militar (ES-
PM) também devem ser finaliza-
das em 2024. A requalificação da 
Estrada Parque Indústrias Gráfi-
cas (EPIG) deve seguir por todo o 
ano que vem e ser concluída so-
mente em 2025.

As obras de infraestrutura nos 
trechos 1 e 2 do Sol Nascente, bas-
tante aguardadas pela população 
que mora nesta Região Administra-
tiva, estão em andamento e devem 
seguir por todo o ano de 2024, com 
previsão de conclusão para 2025. 

Projeto das obras públicas

Saúde (previsão de início das obras em 2024):

1. Implantação do Hospital Regional de  
São Sebastião

2. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

3. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

4. Implantação de UBS (Tipo II) - Setor 
Habitacional Arniqueira (SHA) - Arniqueira

5. Implantação de UBS (Tipo II) - QN-8D - 
Riacho Fundo II

6. Implantação de UBS (Tipo II) - Planaltina

7. Implantação de UBS (Tipo II) - São 
Sebastião

8. Implantação de UBS (Tipo II) - Rua 25 Sul - 
Águas Claras

9. Implantação de UBS (Tipo III) - EPTG 04 - 
Vicente Pires

10. Implantação de CAPS AD III -  
Setor Norte - Gama

11. Implantação de CAPSi - QNN 27 - 
Ceilândia

12. Implantação de CAPS AD III - EQNL 1/3 - 
Taguatinga

13. Implantação de CAPS AD III - Guará

14. Reforma e ampliação do Pronto Socorro 
do Hospital Regional de Ceilândia.

15. Reforma da Ala de Queimados do HRAN.

16. Eficiência Energética - Reforma e 
modernização da subestação de energia e 
do sistema de climatização e instalação de 
sistema de energia fotovoltaica do Hospital 
de Base-HB

17. Eficiência Energética - Reforma e 
modernização da subestação de  
energia e da instalação de sistema de  
energia fotovoltaica no Hospital da  
Região Leste-HRL (Paranoá)

18. Eficiência Energética -  
Modernização e Reforma da subestação de 
energia e do sistema de climatização  
e instalação de sistema de energia 
fotovoltaica no Hospital Regional de 

Planaltina-HRPL
19. Construção do Bloco de Tratamento de 
Doenças Raras, no Hospital de Apoio de 
Brasília-HAB

20. Reforma do Hospital Regional de 
Ceilândia - Adequação as normativas do 
CBMDF

21. Reforma do Hospital Regional  
de Brazlândia - Adequação as  
normativas do CBMDF

22. Reforma do Hospital Regional  
de Planaltina - Adequação as  
normativas do CBMDF

23. Reforma do Hospital São Vicente de 
Paulo-HSVP, em Taguatinga - Adequação as 
normativas do CBMDF

24. Reforma do Laboratório e Banco  
de Sangue do Hospital Regional  
de Planaltina - HRPl

25. Construção de abrigo de resíduos de 
saúde, no Hospital Regional de Sobradinho.

26. Construção Reestruturação do Serviço de 
Verificação de óbitos (SVO)

Educação (previsão de término 
ou inauguração em 2024):

1. Reconstrução CAIC Castello Branco
2. Construção Cepi QD. 109  
Recanto das Emas
3. Reforma Parcial Escola Bilíngüe na Asefe
4. Construção Cepi EQ 01/02 Gama
5. Construção EC 401 do Itapoã
6. Construção Cepi Estrutural
7. Construção Cepi 201 Santa Maria
8. Construção Cepi Vila Telebrasília
9. Reforma CEM 10 de Ceilândia
10. Construção Escola Técnica do Paranoá
11. Reconstrução EC 59 de Ceilândia
12. Construção EC 425 de Samambaia
13. Construção CED Jardins Mangueiral
14. Construção CEF Mangueiral
15. Construção CEI Parque Do Riacho - 
Riacho Fundo Ii
16. Construção Cepi Guará
17. Construção Cepi Mangueiral
18. Construção Cepi QN 7 Riacho Fundo II
19. Construção Cepi Setor J Taguatinga
20. Construção Cepi Q. 510 Recanto das Emas
21. Construção Cepi QNO 18 Ceilândia
22. Construção Cepi Setor L Taguatinga
23. Construção Cepi QNP 11 Ceilândia
24. Construção Cepi QN 09 Riacho Fundo I
25. Construção Cepi Q. 217 Samambaia
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Partidarização das PMs em crescimento
Relatório da senadora Eliziane Gama (PSD-MA), 

aprovado ontem, apontou que a politização das polícias 
só cresce. Entre 2010 e 2018, a quantidade de policiais 
e de militares das Forças Armadas eleitos deputados 
federais aumentou 950%, segundo pesquisa do Instituto 
Sou da Paz, citado no relatório de Eliziane. Ela também 
mencionou uma análise realizada pelo portal UOL 
segundo a qual, de cada 58 policiais militares na ativa, um 
se candidatou a um cargo eletivo desde 2010. Em 2018, 

houve 1.146 candidatos oriundos das forças de segurança, 
metade deles policiais militares. Desses, 77 foram eleitos, 
sendo 43 do PSL, partido pelo qual Jair Bolsonaro se elegeu 
presidente. Nas eleições de 2022, oito em cada 10 policiais 
candidatos se definiam como de direita ou extrema-
direita, segundo pesquisa do sociólogo Renato Sérgio 
de Lima, chefe da Divisão de Estudos Socioeconômicos 
da Fundação Seade e coordenador científico do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP).

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Dawood NEMER / AFP

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Risco de 
omissão

No relatório, a 
senadora Eliziane Gama 
cita o especialista em 
organizações policiais e 
professor da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) Rafael 
Alcadipani que aponta 
um perigo decorrente 
da partidarização da 
PM: o risco de omissão 
— ou seja, de policiais 
decidirem não agir 
diante de correligionários 
extremistas e violentos. 
É o que ela acredita ter 
ocorrido no 8 de janeiro.

40% dos policiais 
defendem golpistas

Levantamento do Fórum de Segurança 
Pública, mencionado no relatório da CPMI 
do 8 de janeiro, realizado com policiais 
militares, civis, federais, rodoviários 
federais, penais e guardas municipais 
aponta que 19,4% concordam totalmente, 
e outros 20,5% concordam parcialmente, 
com a afirmação de que “a invasão (aos 
prédios da Praça dos Três Poderes) é 
condenável e não pode ser tolerada, mas 
as pautas defendidas pelos invasores 
eram legítimas e não atentam contra a 
democracia”. A pesquisa foi realizada 
entre 24 e 27 de janeiro. A maioria, no 
entanto, pensa diferente: 38,5% discordam 
totalmente e 13% discordam parcialmente.

Contaminação
O Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública também perguntou se 
as forças de segurança pública 
estão contaminadas pelo discurso 
político e partidário, o que 
atrapalha as atividades-fim das 
polícias. Para tal questão, 39,9% 
disseram ter total concordância, 
enquanto 23% concordam 
parcialmente, frente a apenas 18,4% 
que discordam totalmente e 12,9% 
discordam parcialmente. Mais de 
60% dos integrantes das forças de 
segurança, além de assumir que 
existe uma influência da política 
dentro das polícias no Brasil, 
compreendem que isso  
atrapalha as atividades.

Terreno fértil
Para a relatora da CPMI do 8 de janeiro, o terreno para a radicalização das 

forças de segurança pública sempre foi fértil no país. Segundo a senadora, 
os agentes são, em regra, sub-remunerados; têm pouco reconhecimento 
social; contam com infraestrutura de apoio precária; e são mais suscetíveis 
ao adoecimento psicológico, fruto da permanente exposição ao risco — que 
gera sucessivos estados de alerta — e da organização por turnos de trabalho, 
em sistema de escala, o que altera a fisiologia do sono. Ou seja, policiais 
vivem estressados e ávidos por reconhecimento social e financeiro.

Bancada da 
segurança

A bancada da segurança 
pública é forte na Câmara 
Legislativa do DF. Entre os 24 
deputados distritais, quatro 
representam as forças: o 
presidente, Wellington Luiz 
(MDB), a deputada Jane Klebia 
(MDB), ambos da Polícia 
Civil; o deputado Hermeto 
(MDB), da Polícia Militar; e 
Roosevelt Vilela (PL), do Corpo 
de Bombeiros. Hermeto é 
o relator da CPMI dos Atos 
Antidemocráticos. No DF, a 
proporção de candidaturas de 
representantes das forças de 
segurança cresceu nas últimas 
eleições. Dos 860 nomes que 
disputaram em 2022, 85 fazem 
ou fizeram parte dos quadros 
dessas corporações. O total 
inclui policiais e bombeiros 
militares — da ativa e 
reformados —, integrantes das 
Forças Armadas e policiais civis. 
O grupo representou cerca de 
10% das candidaturas, segundo 
levantamento do Correio, 
com base nas informações de 
registro na Justiça Eleitoral. 
Em 2018, eram 7,3% do total. 
Quatro anos antes, 9,5%.
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Frente parlamentar 
da Palestina

Na mesma onda do diretório 
nacional do PT, o vice-presidente 
da Câmara Legislativa, Ricardo 
Vale (PT), propõe a criação de 
uma frente parlamentar na 
CLDF em defesa dos palestinos.

Sabatina 
marcada

Será na próxima 
quinta-feira a 
sabatina da advogada 
Daniela Teixeira e dos 
desembargadores 
José Afrânio Vilela, do 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, e Teodoro Santos, do Ceará, para 
vagas destinadas à Justiça Comum nos estados 
abertas em decorrência da aposentadoria do 
ministro Jorge Mussi, em janeiro, e da morte do 
ministro Paulo de Tarso Sanseverino, em abril. 
Daniela vai suceder o ministro Félix Fischer 
em vaga reservada à advocacia. No mesmo dia, 
vencida a etapa da sabatina, as indicações serão 
submetidas ao plenário do Senado.

Prefeito de Luziânia 
inicia Tarifa Zero no 
transporte público

Uma das principais promessas 
de campanha do então deputado 
estadual e candidato a prefeito de 
Luziânia (GO), Diego Sorgatto, foi a de zerar a tarifa do transporte 
público no município. Apesar das dificuldades de sua gestão, 
Sorgatto enviou para a Câmara de Vereadores ontem o projeto 
que cria os dispositivos para que a prefeitura possa subsidiar 
integralmente o transporte público municipal: “Apesar de termos 
recebido a prefeitura com dívidas de mais de R$40 milhões e sem 
nenhum recurso em caixa, fizemos uma grande tarefa fiscal para que 
a gente pudesse recuperar a saúde financeira do município, planejar 
a execução dessa política pública, e assim implementar a gratuidade 
da tarifa no transporte para a nossa comunidade”, explicou o 
prefeito. A previsão é de que o projeto seja aprovado hoje.

Subsídio
Ainda de acordo com o prefeito, 

atualmente o município já subsidia 
o transporte público na cidade em 
R$ 150 mil por mês. Uma medida 
realizada no final do segundo ano de 
seu governo para evitar o aumento 
das passagens. Dados de 2020 
apontam que apenas 16 municípios 
no Brasil possuem programa 
semelhante. Dos 242 municípios do 
estado de Goiás, apenas um oferece 
a gratuidade, é a cidade de Anicuns, 
com 21 mil habitantes. Desta forma, 
Luziânia será a única cidade do 
estado com expressiva quantidade 
de habitantes a ter o programa de 
fato implementado e operado  
de forma eficiente.

O 
deputado distrital Ga-
briel Magno (PT) foi 
o convidado de ontem 
do CB.Poder — pro-

grama da TV Brasília em par-
ceria com o Correio — e des-
tacou o trabalho feito da Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Atos Antidemo-
cráticos da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF), 
que foi prorrogada, em agosto, 
por mais 90 dias. Na bancada, 
os jornalistas Renato Souza e 
Roberto Fonseca perguntaram 
como deve ser o trabalho no 
restante do segundo semestre. 

“Este resto de ano tem esse pa-
pel de revelar e tentar apro-
fundar esse debate. O que 
marca o relatório é que des-
montou a tese que tentavam 
negar, da tentativa de golpe de 
estado”, avalia Magno.

Para o parlamentar, a citação 
do governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha, no relatório 
da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) compro-
va uma tese defendida na CLDF: 
os atos antidemocráticos foram 
planejados. “Tinha várias reco-
mendações para não permitir 
que os manifestantes descessem 
até a Esplanada”, destaca o de-
putado distrital.

 »Entrevista | GABRIEL MAGNO (PT) | DEPUTADO DISTRITAL

 » PEDRO MARRA
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

"Houve uma falha em cadeia"

Ao CB.Poder, o parlamentar destacou que a CPI da CLDF, prorrogada, irá revelar mais responsáveis pelo 8 de janeiro

Como vai ser o trabalho da  
CPI dos Atos Antidemocráticos 
daqui para frente?

É preciso avançar nessas inves-
tigações que o relatório propõe pa-
ra a gente tentar entender em qual 
camada tinha um real envolvimen-
to de omissão ou participação. Traz 
para a CPI da Câmara Legislati-
va essa tarefa de aprofundar nes-
se debate e continuar as investiga-
ções e as oitivas daqueles que eram 
responsáveis pela manutenção do 
esquema de segurança. Escutamos 
muita gente e ficou evidente que 

houve falha na inteligência, execu-
ção, planejamento e no operacio-
nal. Foi uma falha em cadeia. Es-
te resto de ano que temos de CPI 
da CLDF tem esse papel de revelar 
e tentar aprofundar esse debate. O 
que marca o relatório é que des-
montou a tese que tentavam ne-
gar, da tentativa de golpe de Esta-
do, daqueles que tentavam negar o 
8 de janeiro, que tinham uma tese 
estapafúrdia de infiltrados.

O governador Ibaneis Rocha 
foi citado no relatório final da 

senadora Eliziane Gama (PSD)  
na CPMI  do Senado, que pediu  
um aprofundamento das 
investigações em relação a ele...

Acho que comprova uma tese 
que estamos defendendo na CPI 
da Câmara Legislativa. Ela foi pla-
nejada do ponto de vista global, e 
entrou e capturou um setor aqui 
do Distrito Federal, das forças de 
segurança do DF. Houve, de fato, 
um descompromisso e um des-
cuido muito grande por parte do 
governo, que  era responsável pe-
la segurança do Distrito Federal e 

da própria Esplanada dos Minis-
térios. Os documentos mostram 
que o diretor-geral da Polícia Fe-
deral e o ministro da Justiça au-
torizaram o governador a pedir o 
uso e emprego da Força Nacional, 
e ele não fez. Tinha várias reco-
mendações para não permitir que 
os manifestantes descessem até a 
Esplanada. Especialistas em segu-
rança pública que foram à CPI di-
zem que o grande problema foi as 
pessoas terem cruzado a Rodoviá-
ria e terem descido. Ali, deveria ter 
tido uma barreira. O que vimos no 

dia 8 de janeiro foi a própria Po-
lícia Militar escoltando os mani-
festantes para chegarem na Pra-
ça dos Três Poderes.

O que está previsto no  
calendário da CPI da CLDF?

A gente ainda está montan-
do esse calendário. Vários re-
q u e r i m e n t o s 
de oitivas já fo-
ram aprovados. 
A próxima, des-
ta semana, é de 
um policial mili-
tar que está apo-
sentado, mas 
que era consi-
derado o pastor 
do acampamen-
to em frente ao 
Quartel General 
(QG) do Exérci-
to Brasileiro. Ele, 
que está preso, 
estava presen-
te no QG. Os in-
dícios mostram 
que ele ajudava a organizar es-
se processo. A questão do acam-
pamento em frente ao QG é uma 
questão importante também pa-
ra continuar aprofundando esse 
debate. Por que a permissividade? 
Por que ele ficou lá tanto tempo? 
Por que ninguém tirou?

Acredita que ficou clara a 
participação do ex-presidente  
Jair Bolsonaro nessa tentativa  
de golpe de Estado?

Ficou evidente, não só por todas 
as atitudes dele durante o governo, 
inflamando a população contra o 
sistema eleitoral e contra as urnas 
eletrônicas e contra a própria es-

querda. São várias 
as declarações do 
Jair Bolsonaro en-
quanto era presi-
dente da Repúbli-
ca, que tinha que 
metralhar os pe-
tistas e metralhar 
a esquerda bra-
sileira e crimina-
lizar um partido 
político, descre-
ditando da Justi-
ça Eleitoral e da 
própria democra-
cia brasileira, refe-
rendando ditado-
res e torturadores. 
Quando acaba a 

eleição, no processo da disputa elei-
toral, ele não reconhece o resultado 
das urnas e incentiva as pessoas a 
irem para a porta do Quartel Gene-
ral. E sai dos seus aliados mais próxi-
mos a minuta do golpe e de consulta 
ao Alto Comando das Forças Arma-
das dessa possibilidade.

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista o 
C.B.Poder com o deputado 

distrital Gabriel Magno (PT)



VIOLÊNCIA / Preso em flagrante, o homem confessou que agrediu filho no dia do crime. A criança, de 2 anos, teve 
hemorragia e lesão no pâncreas que evoluiu para choque hipovolêmico, além de ferimentos nos olhos

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) indiciou 
Wagner Pereira da Silva, 
de 37 anos, por homicí-

dio triplamente qualificado pela 
morte do filho. Perícia realizada 
pela polícia apontou que o me-
nino Cássio da Silva Pereira, de 2 
anos, encontrado morto dentro 
de uma quitinete no Paranoá, 
na terça-feira, teve hemorragia e 
rompimento do pâncreas, segui-
da de choque hipovolêmico (si-
tuação de emergência decorren-
te da perda de grande quantida-
de de líquidos e sangue) em de-
corrência de agressões no abdô-
men causadas pelo próprio pai. 

A mãe da criança, Patrícia 
Viriato da Silva, 25 anos, pres-
tou depoimento e foi liberada, 
mas a investigação prossegue. 
A polícia quer entender se hou-
ve participação dela no homi-
cídio, embora no momento não 
existam indícios de que tenha 
sido cúmplice do crime.

Segundo informações pre-
liminares, o menino apresen-
tava ainda dois ferimentos na 

Wagner Silva foi indiciado por homicídio triplamente qualificado 

Arquivo Pessoal

 » LAEZIA BEZERRA
 » PABLO GIOVANNI

Quem conta um conto, 
aumenta um ponto

Ouvir ou ler histórias é uma das ati-
vidades lúdicas que eu mais curto, além 
de contá-las também. E sei que quase 
todos somos assim. Puxo este assun-
to porque estou relendo As mil e umas 
noites e me encantando novamente. 
Chego a ouvir a voz límpida de She-
razade a conduzir sua irmã e o sultão 
por lugares e aventuras mágicas nas 
madrugadas daquele reino. E quando 
fecho o livro tenho que respirar fundo 
para voltar da meninice em que estava 

caminhando. 
Acho que uma história bem contada 

desarma os espíritos e nos irmana. Vi-
vemos, afinal, as aventuras daquele ou-
tro ser que o contador ou a contadora 
nos apresenta e a empatia é o lado mais 
humano do ser humano.

Ouvir ou ler uma história é viver uma 
outra vida, ser de outro jeito, em outro 
mundo que desconhecemos. Isso creio 
que vale também pros filmes, teatro, al-
gumas músicas e outras formas de arte 

que carreguem histórias dentro de si.
Era uma vez um amigo meu, naque-

les tempos antigos do colégio Elefante 
Branco, que não queria ouvir histórias, 
nem ler. Achava e nos repetia que era 
coisa de menor importância e o que o 
mundo precisava era de mais trabalho 
e menos gente sem fazer nada, ouvindo 
outro que também não tem o que fazer 
a contar delírios.

Quis o destino que seu pai, comer-
ciante austero e rude, o deixasse ainda 
adolescente por conta de um infarto. O 
pai de Antônio, este era o nome do meu 
amigo adolescente, não gostava de histó-
rias e havia passado essa ojeriza ao filho. 

Mas no seu velório, onde compa-
receu a turma toda do colégio, um tio 
de Antônio contou várias histórias da 

juventude do irmão e como ele era di-
ferente, mais alegre e mais divertido 
quando novo.

Meu colega se encantou em conhecer 
uma faceta do pai que nunca tomara co-
nhecimento e sabendo disso através da 
contação de histórias passou a gostar de 
ouvi-las. E assim, a vida que sempre nos 
conduz para onde quer, levou Antônio a 
trilhar a sinuosa estrada dos amantes de 
história. Depois de muito ouvir, passou a 
também contar, tornou-se exímio narra-
dor e hoje dá aulas e palestras sobre a ar-
te de se comunicar por meio deste ofício.

Sempre que o reencontro, Antô-
nio brinca comigo dizendo que eu, 
como poeta e cronista, sou também 
um contador de história, e é vero. O 
que estou fazendo agora? Contando 

um causo, uma história.
E como toda história tem começo, 

meio e fim, esta está chegando ao final 
e eu até posso recorrer a um daqueles 
encerramentos mágicos que os anti-
gos usavam:

— Entrou pelo bico do pinto, saiu no 
bico do pato.

Se gostou da história, então conte 
mais quatro.

Ou aquela que eu mais gosto:
— No fim teve uma festa com mui-

ta bebida e muita comida gostosa. Eu 
até estava trazendo um prato de doces 
para vocês, mas levei um encontrão e 
os doces caíram no chão. Na próxima 
vez terei mais cuidado.

E assim chegamos ao fim, diz o gua-
xinim. É isso aí, grita o quati.

Crônica da Cidade
VICENTE SÁ | vicentesabrasilia@gmail.com
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O 
administrador de em-
presas Assis Rocha, que 
participou do Podcast 
do Correio de ontem, 

foi um dos brasileiros que re-
tornaram de Tel Aviv, em Israel, 
no primeiro avião da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) enviado 
para recolher repatriados, logo 
após o acirramento do confli-
to entre Israel e Palestina. Ele é 

o responsável, no Distrito Fede-
ral, pelas peregrinações da insti-
tuição católica Obras de Maria, 
que organiza viagens de fiéis a 
pontos religiosos distintos. Em 
entrevista aos jornalistas Adria-
na Bernardes e Lucas Mobile, 
Rocha contou que viu de per-
to a mais recente retomada dos 
bombardeios. Destacou que em-
bora entenda a causa palestina 
por um território, “não é possí-
vel compactuar com o terror”.  

 »Podcast| ASSIS ROCHA | BRASILEIRO REPATRIADO DE ISRAEL

 »  *JOÃO CARLOS SILVA

Correio Braziliense

"Não se pode compactuar com o terror"

região dos olhos, além de vá-
rias marcas de violência pelo 
corpo. O Correio antecipou a 
identidade de Wagner Pereira, 
que foi preso após confessar o 
crime na delegacia. A criança 
morava com os pais na quadra 
17, do conjunto B no Paranoá. 
O Corpo de Bombeiros Militar 

O que é exatamente a instituição 
católica Obras de Maria?  
O que vocês fazem?

É uma comunidade católica de 
leigos. Foi fundada por um leigo 
chamado Gilberto, em Recife (PE). 
No início, ele pretendia juntar al-
guns jovens para evangelizar, a par-
tir de uma experiência pessoal que 
teve com Deus. Reuniu jovens na 
periferia, foram morar juntos com 
esse intuito de evangelizar de todas 
as formas, com alegria. A partir des-
se trabalho ele começou a solidari-
zar-se com os pobres e com as rea-
lidades difíceis. A Obras de Maria 
foi abraçando essas causas. Nosso 
fundador conseguia se relacionar 
muito bem com as pessoas e levava 

muita gente para viajar para Apare-
cida (SP) e para a comunidade de 
Canção Nova, em Cachoeira Pau-
lista (SP). Até que surgiu a oportu-
nidade de expandir as viagens pa-
ra Fátima, em Portugal, e para Ro-
ma, na Itália. Não se trata apenas 
de uma empresa de turismo, mas 
uma missão. As viagens são reali-
zadas com o intuito de levar as pes-
soas aos lugares religiosos. 

O senhor estava em Israel quando 
a guerra começou e voltou ao 
Brasil no primeiro avião da 
FAB. Pode falar a respeito dessa 
experiência?

Nossa viagem durou 12 dias. 
Sempre as viagens iniciam na 

parte da Galileia, no norte de Is-
rael. Quando estávamos descen-
do para Jerusalém o guia me fa-
lou que houve um ataque e que 
não sabia o que iria acontecer. 
Fomos para Jerusalém. Quando 
chegamos lá, nos acomodaram 
e nos deram umas instruções de 
segurança. O Ministério de Turis-
mo pediu a todos para não sair 
do hotel e nos deu orientação so-
bre o que fazer, caso o alarme 
soasse na cidade. No início fica 

aquela apreensão, mas o grupo 
não viu nada. O que tivemos fo-
ram dois alarmes e ficamos nu-
ma sala, no subsolo do hotel, on-
de celebramos uma missa.

O senhor disse que já foi quase 50 
vezes a Israel. O clima é sempre 
de tensão?

Conhecer Israel é uma expe-
riência fantástica para nós que 
temos fé. A gente sabe das ten-
sões, mas sempre é uma coisa 

muito regionalizada, muito fe-
chada ali em Gaza e em áreas on-
de eles têm interesse em destrui-
ção. A gente sabe que existe um 
conflito, que não há paz. Aquela 
causa humanitária, aquela cau-
sa que a Palestina carrega é uma 
coisa que põe essa rixa eterna en-
tre eles, que não 
vai terminar tão 
cedo, mesmo que 
se mate todos do 
hamas. A causa 
palestina é mui-
to maior do que 
isso. Não aprova-
mos esse terroris-
mo todo, mas a 
causa do povo, 
daquelas pessoas 
que estão ali lu-
tando pelo direi-
to ao seu espaço 
também tem que 
ser objeto de re-
flexão. 

O que o senhor pode contar sobre 
a origem dessa guerra?

O que a gente entende numa vi-
são bem brusca é que ali era uma 
região dominada pela Palestina, 
tudo era Palestina. Os judeus fo-
ram embora e, depois, voltaram. Foi 

definida, pela ONU, uma divisão de 
Estado, mas essa divisão não foi res-
peitada por Israel e se criou a causa 
palestina, que é a luta dos palestinos 
pelo seu território. Em meio a esse 
conflito entram os grupos extremis-
tas, entram os terroristas e aí vem 
uma forma errada de reivindicar. 

Há muitos árabes 
que vivem em Is-
rael, mas eles car-
regam dentro de si 
a causa palestina, 
porque é do seu 
povo, da sua raça, 
da sua etnia. En-
tão, a causa para 
eles é muito mais 
forte do que a cida-
dania, eles sempre 
vão lutar por isso. 
A causa palesti-
na é algo com que 
todos nós temos 
que nos preocu-
par, porque os pa-

lestinos são as pessoas mais pobres 
e mais simples que existem. Mas, 
claro, nunca vamos apoiar o terror. 
Eu jamais apoiaria um grupo extre-
mista ou o terrorismo.

* Estagiário sob a supervisão  
de Hylda Cavalcanti

Menino é morto 
pelo próprio pai

do DF (CBMDF) foi aciona-
do e, quando chegou no local, 
constatou o óbito. De acordo 
com relatos de uma vizinha 
da criança, ela ouvia constan-
temente o menino chorar mui-
to, gritar pedindo ajuda e so-
corro em situações em que 
aparentava estar sofrendo al-
gum tipo de agressão.

De acordo com o delegado 
adjunto da 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá), Bruno Cunha 
Carvalho, a perícia identificou 
a existência de múltiplas lesões 
decorrentes no corpo da crian-
ça. A mãe do menino, Patrícia, 
está grávida de oito meses e 
afirmou aos investigadores que 
tanto ela, quanto o filho morto, 
sofriam agressões constantes 
por parte de Wagner.

Agressão

A mulher disse aos inves-
tigadores que o marido agre-
dia o filho porque tinha pro-
blemas psicológicos. Também 
revelou que ele tinha a inten-
ção de punir alguma even-
tual desobediência do meni-
no, mas ela o impedia. Porém, 

reiterou aos delegados que 
tinha medo de Wagner, por-
que queria manter o casa-
mento. Patrícia chegou a re-
gistrar um boletim de ocor-
rência, com base na Lei Maria 

da Penha — apesar disso, reti-
rou a queixa logo em seguida. 

Conforme Patrícia destacou, 
no dia crime ela saiu de casa, por 
volta das 6h, e foi até a Univer-
sidade de Brasília (UnB), onde 

cursa ciências sociais. Relatou 
também que deixou o filho bem, 
mas por volta de 7h30, recebeu 
mensagem de texto do marido 
informando que a criança  pas-
sava mal. Ao retornar de ime-
diato para casa, percebeu que o 
garoto estava morto e acionou o 
Corpo de Bombeiros. 

Oitiva

O delegado disse que o pai 
confessou, durante oitiva, que 
agrediu a criança em outras 
ocasiões. Naquele dia, ele con-
tou aos investigadores que ba-
teu no filho com tapas no ros-
to e na região do abdômen. De 
acordo com o delegado, Wag-
ner não demonstrou nenhum 
tipo de reação na hora do in-
terrogatório, nem qualquer ti-
po de sentimento.

“É uma pessoa que não apre-
senta qualquer sinal de arrepen-
dimento ou remorso. Confirmou 
que agrediu o filho na noite ante-
rior. Diante das declarações, ele 
foi indiciado por homicídio qua-
lificado, tortura, motivo fútil e re-
dução da capacidade de resistên-
cia da vítima e está a disposição 
da Justiça. Se condenado,  pode 
pegar uma pena de 12 a 30 anos 
de prisão”, afirmou.

 “Seguimos com as investiga-
ções para apurar se a mãe tem 
participação no ocorrido, ain-
da que de forma omissiva, e só 
então poderemos falar em indi-
ciamento. No momento não há 
argumento ou prova para fazer-
mos um flagrante contra ela”, 
pontuou o adjunto da 6ª DP.  
Wagner passará por audiência 
de custódia hoje.

Ele confessou, durante 
a oitiva, que agrediu 
a criança naquele dia 
e em outras ocasiões, 
mas em nenhum 
momento demonstrou 
qualquer tipo de 
sentimento — nem 
arrependimento, nem 
remorso.”

Bruno Carvalho,  delegado 

da 6ª DP (Paranoá)

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 

confira o Podcast
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

É o coração que faz o caráter
Eça de Queiroz

Apoio ao empreendedorismo e 
combate ao feminicídio unem 
empresários e autoridades

Temas que preocupam a sociedade 
brasiliense estiveram na pauta do 
almoço que reuniu ontem empresários, 
autoridades do GDF, do Judiciário e 
parlamentares. O objetivo foi unir 
forças pelo desenvolvimento da capital 
federal. Entre os assuntos tratados, o 
fortalecimento do empreendedorismo; 
segurança pública (especialmente a 
proteção às mulheres); ocupações ilegais de 
áreas de interesse ambiental; e obras de infraestrutura. Participaram do encontro, organizado 
pelo empresário Fábio Carvalho, os secretários de Segurança Pública, Sandro Avelar, e de Obras, 
Luciano Carvalho; o ministro aposentado do STF Marco Aurélio Mello; o presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa; a deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania); Luiz Felipe Belmonte, 
suplente do senador Izalci Lucas; as empresárias Bernadeth Martins, Janine Brito, Sandra 
Rodrigues, entre outros convidados.

OUTUBRO ROSA / 

Cuidar da mente é fundamental

O Correio promove hoje o evento Câncer de mama: uma rede de cuidados. A psicóloga e painelista 

O 
Correio Braziliense rea-
liza hoje o evento Câncer 
de mama: uma rede de 
cuidados. O CB Debate 

ocorre no mês destinado a cha-
mar a atenção para o diagnósti-
co precoce da doença, o Outubro 
Rosa. Somente para 2023, foram 
estimados quase 74 mil novos 
diagnósticos no Brasil.

O evento começa às 14h30, no 
auditório do jornal, com trans-
missão ao vivo pelo YouTube e Fa-
cebook. Para assisti-lo de forma 
on-line, não é necessário se ca-
dastrar. Para participar do debate 
presencialmente, ainda é possível 
fazer a inscrição. A programação 
inclui dois painéis com os temas 
Estilo de vida e câncer: da preven-
ção ao pós-tratamento e Os avan-
ços nos diagnósticos e tratamen-
tos. O seminário contará ainda 
com a presença da secretária de 
Saúde do DF, Lucilene Florêncio.

Entre as debatedoras, estará 
a psicóloga e advogada Meigan 

Psicóloga Meigan Sack

Arquivo pessoal 

 » MARIANA SARAIVA

Obituário

 » Campo da Esperança

Edmundo Fatuch Baracat, 
94 anos
Elisabete Simões Silva, 72 anos
Francisco das Chagas Chianca, 
53 anos
Gerry Júnior Barrozo de Souza, 
47 anos
Gualberto Pinheiro de Souza, 
90 anos
José Mariano dos Santos, 
81 anos
Lasara Maria Schneider, 
65 anos

Levi Mosca Chaves, 
menos de 1 ano
Licinio Amadeu dos Santos, 
79 anos
Marcos Vieira da Rocha, 59 anos
Maria de Almeida Vilela, 
78 anos
Maria Nazaré Monteiro do 
Nascimento, 70 anos
Pedrelina Ferreira Godinho, 
85 anos
Terezinha de Jesus Nunes 
Martins, 65 anos
Valdinea Freitas de Souza, 
84 anos

 » Taguatinga

Ernestina Maria dos Santos, 
10 anos
Francisco Bandeira Filho, 
75 anos
Gersina Pereira da Silva, 
77 anos
Hermelino Reis Santos, 86 anos
João Pedro Pereira da Silva, 
63 anos
José Ronaldo Ferreira, 69 anos
Luciano Cordeiro Vilela, 50 anos
Tercina Dias dos Santos, 
69 anos

Terezinha Lima Oliveira, 
82 anos

 » Gama

Camila Carvalho de Sousa, 
menos de 1 ano
Marise Heredia Domingues, 
86 anos
Núbia Mendonça de Carvalho, 
56 anos
Rolemberg da Silveira Martins 
Júnior, 44 anos
Sara Emanuele Moreira de 
Souza Barbosa Moraes, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Amado de Jesus Oliveira, 
62 anos
Francisco de Assis da 
Conceição, 64 anos
José Batista Caland Filho, 58 anos
Maria Eunice Pereira de Sousa, 
81 anos

 » Brazlândia

Maria de Fátima Gomes de 
Oliveira, 65 anos

 » Sobradinho

Benegina Alves Lopes, 77 anos

Bruno Pereira de Souza, 
23 anos
Lorranny Souza e Souza, menos 
de 1 ano
Maria Cordeiro de Brito, 80 anos
Rafael Fragoso dos Santos, 
24 anos

 » Jardim Metropolitano

José Nilton Pereira, 58 anos
Nilce Peixoto de Araújo, 77 anos
Amadeus Marinho de Sousa 
Filho, 57 anos
Pedro Miguel Barros de Abreu, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 18 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Meigan Sack destaca a necessidade de tratamento com uma equipe multidisciplinar, para evitar distúrbios psíquicos

Sack, que vai participar do pai-
nel Estilo de vida e câncer: da pre-
venção ao pós- tratamento. Para 
a especialista em psico-oncolo-
gia, a parte mais delicada para o 
aspecto mental de uma mulher 
com câncer de mama é a hora do 

diagnostico.” Esse é o momen-
to mais impactante, porque es-
sa mulher, na maioria das vezes, 
é espelho da família. Então, ela 
pensa nos filhos, no fator estéti-
co, sexual, e se vê diante de um 
futuro incerto”, explica Meigan.

Meigan também ressalta que 
a rede de apoio é fundamental 
para passar pelas fases do cân-
cer. “A rede de apoio é muito im-
portante até para que essa mu-
lher não abandone o tratamento 
e não deixe de fazer exames e de 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

se cuidar, e, isso ajuda a minimi-
zar as comorbidades psicológi-
cas”, enfatiza.

Ainda de acordo com a especia-
lista, aliado a isso, é preciso cuidar 
da saúde mental 
para evitar trans-
tornos psíquicos. 
“É um avalanche 
de sentimentos e, 
por mais que a pa-
ciente tenha uma 
rede de apoio, po-
de vir a ter depres-
são e ansiedade. 
Por isso, é muito 
importante o tra-
tamento com uma 
equipe multidisci-
plinar”, destaca.

Para os fami-
liares, a psicóloga 
aconselha que procurem enten-
der o momento que a mulher está 
vivendo. “É necessário acompa-
nhar e dar espaço também, por-
que essas mulheres vão precisar 
se redefinir, e precisam se enxer-
gar de novo. Muitas vão ficar sem 

o seio, ou tirar uma parte, e parti-
cipar dentro daquilo que ela sen-
te necessidade é muito impor-
tante”, completa.

Incidência

Segundo o Ins-
tituto Nacional 
de Câncer (Inca), 
o câncer de mama 
é o mais incidente 
entre as mulheres 
no Brasil, além de 
ser uma das prin-
cipais causas de 
morte. De acor-
do com a Secreta-
ria de Saúde (SES-
DF), somente en-
tre janeiro e se-
tembro deste ano, 

foram registrados 430 novos ca-
sos da doença na rede pública 
da capital. No mesmo período, 
como forma de tratamento, os 
hospitais realizaram 2.572 qui-
mioterapias, 149 radioterapias e 
131 mastectomias.

A secretária de Saúde, Lucilene Florêncio, é uma das participantes

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e se inscreva no  
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Moradias legalizadas
O presidente do Sinduscon, Adalberto Valadão 

Jr, destacou a importância do ordenamento 
urbanístico da cidade e do combate a ocupações 
ilegais. “O governo precisa ofertar áreas passíveis de 
moradia legalizada para que não ocorram invasões 
em áreas de interesse ambiental.” Ele se referiu 
especialmente ao crescimento de uma ocupação 
no Noroeste, que além do dano ambiental, laudo da 
Defesa Civil já apontou risco aos ocupantes, devido 
à proximidade com cabos de energia.

Preocupação
O secretário Sandro Avelar 

destacou a atuação da pasta 
junto aos órgãos de segurança 
no combate à criminalidade, 
mas destacou a preocupação 
com o feminicídio. “Estamos 
fazendo um trabalho intenso 
para coibir esse crime. É preciso 
o engajamento de toda a 
sociedade”, frisou.

Noroeste 
Sobre as invasões, Avelar disse que 

realmente foram identificadas ações de 
criminalidade na ocupação do Noroeste, 
como estupro de vulnerável e roubos em 
obras próximas. “Vamos fazer a nossa 
parte, mas é uma ação que também 
atinge pessoas em vulnerabilidade 
social. Deve ser uma ação integrada com 
outras pastas do GDF.”

Contribuição 
empresarial ao 
orçamento público

A deputada Paula Belmonte defendeu 
o fortalecimento do empreendedorismo 
no DF. “Minha atuação parlamentar é 
focada nos direitos das crianças, em 
educação e no apoio ao empreendedor, 
que contribui com o orçamento do DF, 
pagando impostos e gerando  
emprego”, enfatizou.

Homenagem a 
Brasília

O senador Eduardo Gomes (PL/
TO) participou do encontro e fez 
uma homenagem à capital federal. 
Na sua fala, defendeu o Fundo 
Constitucional do DF. “Esperamos 
que não sofra mais ameaça. Brasília, 
como nossa sede do sistema 
democrático, tem esse direito,  
pois abriga o governo”, destacou.

Camisetas em defesa 
das mulheres

O presidente da Agenciauto, José 
Rodrigues Neto, anunciou que vai doar 500 
camisetas para a campanha de combate ao 
feminicídio, liderada pela vice-governadora 
do DF, Celina Leão, e a Secretaria de 
Segurança Pública. Ele convidou mais 
empresários a aderirem à iniciativa para se 
chegar a duas mil camisetas.

Engajamento 
da juventude

O desembargador 
Roberval Belinati, 
presidente do TRE DF, 
participou do encontro. 
E adiantou que, em 
novembro, será iniciada 
uma campanha para 
estimular o engajamento 
da juventude no 
processo eleitoral. A 
iniciativa de estimular 
a filiação dos jovens a 
partir dos 16 anos será 
feita em parceria com 
a Secretaria de Justiça 
e Cidadania do DF e a 
Secretaria da Juventude 
do DF. Na próxima 
segunda-feira, a secretária de Justiça, Marcela Passamani, vai 
promover reunião no GDF para a celebração de termo de cooperação 
com o TRE para a promoção de duas campanhas: de regulação dos 
títulos pendentes e de filiação dos jovens.

Central eleitoral do DF
Belinati também anunciou uma outra novidade — a criação da 

Central Eleitoral do DF. Está sendo realizada uma grande obra na sede 
do TRE para reunir os 15 cartórios eleitorais, que estão espalhados 
no DF. O TSE liberou R$ 6 milhões para o projeto. “É uma medida 
importante, porque vamos concentrar os cartórios num mesmo local, 
economizando na manutenção e em serviços. E, hoje, a maioria das 
pessoas consegue resolver as questões com a Justiça Eleitoral  
pelo computador”, explicou.
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COOPERAÇÃO / Foram entregues 1.036 equipamentos de informática e 527 móveis que deverão ser usados para 
atender as demandas da população em secretarias, administrações, órgãos do governo e Polícia Militar

C
om objetivo de renovar a 
estrutura das secretarias do 
Governo do Distrito Fede-
ral, o Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) doou 1.036 equipamen-
tos de informática e 527 mobiliá-
rios. A cerimônia de entrega ocor-
reu  no Espaço Flamboyant, da 
Corte, em evento que oficializou o 
cumprimento de 22 termos unila-
terais de doação de bens móveis.

Ibaneis agradeceu a doação 
do tribunal que deve equipar vá-
rios órgãos do GDF. Para o chefe 
do Executivo local, não há como 
administrar o DF se não houver 
parcerias como a feira junto ao 
Tribunal de Justiça. “Se mostra 
efetiva em diversas áreas. Brasília 
tem demandas mais diversas pos-
síveis, seja na área ambiental, da 
educação com as creches, na ju-
dicialização da saúde e nos con-
flitos agrários que existem na nos-
sa cidade”, avalia o governador.

O Centro de Educação Infan-
til 5 de Taguatinga (CEI 5 de Ta-
guatinga) foi uma das unidades 
de ensino beneficiadas. “É um 
material que chega em boa hora 
e precisamos equipar todos es-
ses órgãos. A Secretaria de Edu-
cação tem diversas escolas que 
precisam desse material. Essas 

Duas propriedades do Lago SuL separadas por um beco

Ed Alves/CB/DA.Press

 » PEDRO MARRA

 » PABLO GIOVANNI

Pioneiro de Brasília, Edmond 
Fatuch Baracat foi velado e sepul-
tado, na tarde de ontem, na Ala dos 
Pioneiros do Cemitério Campo da 
Esperança, na Asa Sul. O empresá-
rio do ramo da construção civil no 
Distrito Federal faleceu aos 94 anos, 
na última terça-feira, na casa dele, 
localizada na Península dos Minis-
tros, no Lago Sul. A causa da morte 
não foi divulgada.

O empresário ficou conhecido 
pelo desenvolvimento de grandes 
projetos de construção civil na ca-
pital federal, desde 1960, entre eles 
o Pátio Brasil Shopping em 1997. 
Em nota, o centro de compras la-
mentou a perda. “Brasília perde 
um grande pioneiro que contri-
buiu para o desenvolvimento da 
capital federal, ajudando a con-
solidar a cidade por meio da cons-
trução civil”, disse em nota divul-
gada nas redes sociais.

Natural de Curitiba, Edmond 
chegou a Brasília em 1957, antes 
mesmo da cidade ser inaugura-
da. Nos anos seguintes, a família 
iniciou os trabalhos no ramo da 
construção, sendo responsável por 
obras como o Brasília Rádio Center, 
na Asa Norte; o edifício Baracat, no 
Setor Comercial Sul; e o Conjunto 
Baracat, no Conic. 

Entre 1966 e 1967, Baracat foi 
um dos fundadores da Câmara de 
Dirigentes Lojistas do Distrito Fe-
deral (CDL-DF). “Ele foi o segun-
do presidente da história da CDL. O 
Baracat sempre esteve com a gente, 
nas nossas viagens, festas, encon-
tros. Uns 8, 9 anos atrás, ele partici-
pava ativamente das atividades. Ele 
acabou ficando doente. Deixou um 
legado muito grande na nossa cida-
de”, disse o presidente da entidade, 
Wagner Silveira. “Fica o exemplo de 
pioneirismo, dentro da CDL, crian-
do a entidade com outros empre-
sários, que proporcionou o cadas-
tro SPC, que na época era feito por 
fichas”, completou o empresário.

Lamento

O presidente da Associação Bra-
siliense de Construtores (Asbraco), 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PABLO GIOVANNI

Brasília se despede de Edmond Baracat

OBITUÁRIO

Pioneiro da cidade, o empresário atuou no ramo da construção civil

 Paulo Lima/Esp.CB/D.A Press

doações são muito importantes 
para nós”, declarou. o governador.

O presidente do TJDFT, de-
sembargador José Cruz Macedo, 
acredita que a Casa exerce o prin-
cípio da cooperação, da contri-
buição de um poder para o outro. 
“Dispomos desses bens e, graças 
ao nosso processo eletrônico, di-
versos mobiliários se tornaram 

desnecessários para o Tribunal, 
mas estão em perfeitas condições 
para contribuir para a melhoria 
da prestação de serviço do Exe-
cutivo”, assegura.

Além das Secretarias de Edu-
cação e de Saúde — ambas re-
ceberam 827 e 430 doações, res-
pectivamente —, a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF) 

e a Administração Regional do 
Riacho Fundo foram outras duas 
instituições contempladas. “É 
uma satisfação poder partici-
par de ações conjuntas para me-
lhorar a prestação de serviço do 
DF”, completa Cruz Macedo. Ou-
tra pasta que recebeu doações 
foi a Secretaria de Administração 
Penitenciária do Distrito Federal 

(Seape-DF).
Para a administradora regional 

do Riacho Fundo 2, Ana Maria da 
Silva, o recebimento de equipa-
mentos  é importante porque os 
anteriores estavam sucateados. 
“Vão servir não só para atender 
os funcionários, mas também a 
nossa população. Vamos colocar 
bebedouros aonde as pessoas que 

Afonso Assad, por meio de nota, la-
mentou a morte. “Querida família 
Edmond Baracat, foi com profundo 
pesar que recebi a notícia da parti-
da de Edmond Baracat. Gostaria 
de expressar minhas mais sinceras 

Fica o exemplo de 
pioneirismo, dentro 
da CDL, criando a 
entidade com outros 
empresários, que 
proporcionou o 
cadastro SPC”
Wagner Silveira,  
presidente da CDL

condolências a todos vocês nes-
te momento tão difícil. Nenhuma 
palavra pode aliviar a dor que estão 
sentindo, mas saibam que estou 
aqui para oferecer todo o apoio e 
conforto que precisarem. Edmond 
Baracat, foi uma pessoa incrível e 
deixou uma marca indelével em 
nossos corações”, disse.

“Lembraremos com carinho 
dos momentos compartilhados e 
do legado deixado por amigo. Que 
encontrem força uns nos outros 
para superar este período de luto e 
que a memória desse ente querido, 
continue a iluminar nossas vidas. 
Meus pensamentos e orações estão 
com todos vocês”, lamentou Assad.

A amiga do empresário, Mar-
lene Galezzi, utilizou as redes so-
ciais para lamentar a perda. “Mais 
um pioneiro que se despede. Siga 
em paz, amigo Edmond, e obriga-
do por tudo o que fez pelo nossa 
capital. Pêsames à família e mui-
to conforto”, escreveu.

Justiça doa 1,5 mil itens ao GDF

Administradora Ana Maria da Silva recebe doações do presidente do TJDFT, José Cruz Macedo, ao lado do governador Ibaneis

Renato Alves/Agência Brasília

nos procuram tenham acesso”, 
comenta.

Tecnologia

No caso da Polícia Militar do 
DF, o TJDF doou 188 itens, entre 
computadores, monitores e scan-
ners, além de mobiliários para ba-
talhões de policiamento do Plano 
Piloto e o 26º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM) de Santa Maria. O 
comandante-geral da corporação, 
coronel Adão Teixeira de Mace-
do, agradeceu o recebimento dos 
equipamentos de tecnologia, que 
ele considera fundamental para a 
segurança pública.

“Temos um sistema de moni-
toramento de câmeras na cida-
de. Vários desses computadores 
foram (doados) para esse fim. O 
policial consegue monitorar as 
câmeras e verificar alguma situa-
ção que precisa da intervenção 
da Polícia e acionar alguém mais 
próximo para atuar naquela si-
tuação”, explica o coronel Adão.

Além do 26º BPM de Santa Ma-
ria, o 6º Batalhão de Polícia Mi-
litar (BPM), que atende a Espla-
nada dos Ministérios, o Batalhão 
de Policiamento de Choque e o 
Batalhão de Policiamento com 
Cães (BPCães) — todos localiza-
dos no Plano Piloto —, recebe-
ram doações.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou, ontem, a lei que 
regulariza os becos e as famosas 
“pontas de picolé” dos lagos Sul e 
Norte, aprovada pela Câmara Le-
gislativa (CLDF), no mês passado. 
Agora, os proprietários de imóveis 
localizados nesses locais passam a 

ter direito ao uso das áreas, porém 
com algumas condições. Ao garan-
tir a concessão dos espaços, os do-
nos não podem impedir o acesso de 
pedestres a equipamentos públicos 
comunitários (como o Lago Para-
noá), áreas comerciais e institucio-
nais, bem como paradas de ônibus.

De acordo com uma memória 
técnica de estudos da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh), entregue à CLDF, há 
no Lago Sul 220 pontas de picolé e 
226 becos; já no Norte, são 238 pon-
tas e 167 becos.

A lei também esclarece sobre o 
prazo de concessão. Os proprietá-
rios poderão utilizar os espaços por 
30 anos, prorrogáveis por mais 30, 
mas pode ser revogado a qualquer 

momento, se a administração públi-
ca entender necessário. A mesma re-
gra se aplica aos concessionários, que 
desejarem romper com o governo.

O preço público a ser pago pe-
lo proprietário tem como base de 
cálculo o valor correspondente ao 
terreno utilizado no cálculo do Im-
posto sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU).

Ibaneis sanciona Lei dos Becos e das Pontas de Picolés
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patrocínio: realização:

Patrícia
Freire

Coodernadora da Política Nacional
de Prevenção e Controle do Câncer

Fabiana
Christina

Médica mastologista do Hospital
Anchieta e da Oncoclínicas;

membro da diretoria da Sociedade
Brasileira de Mastologia - Distrito Federal

Rafaela
Pereira

Oncologista do Hospital Anchieta
com área de atuação em Câncer de Mama

Cristiano
Augusto

Oncologista clínico do grupo
Oncoclínicas com área de atuação

em Câncer de Mama

Lucilene
Florêncio

Médica ginecologista e secretária
de Saúde do Distrito Federal

Joana
Jeke

Fundadora e presidente da
Recomeçar - Associação de
Mulheres Mastectomizadas

de Brasília

Lucimara
Veras

Presidente da Sociedade
de Mastologia

Meigan
Sack

Psicóloga e advogada

Painelistas:

Câncer

de mama:
uma rede de

cuidados

É HOJE
a partir das 14h30

Mediadoras:

Carmen
Souza
Subeditora de
Ciência e Saúde

Sibele
Negromonte
Subeditora da
Revista do Correio Braziliense

O câncer demama é uma das principais causas demortes emmulheres.

Muitas pessoas, pormedo ou desinformação, evitam o assunto e

acabamatrasando o diagnóstico.

Confira a programação para o evento que debaterá

o assunto com especialistas:

Painel 1 - Estilo de vida e câncer: da prevenção ao pós-tratamento

Painel 2 -Os avanços nos diagnóticos e tratamentos



19  •  Brasília, quinta-feira, 19 de outubro de 2023

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

T
ite sempre esteve perto do caos 
do Flamengo. Morador da Barra 
da Tijuca há sete anos, o gaúcho 
de 62 anos era quase que uma so-

lução caseira para apagar o incêndio nos 
bastidores do clube mais popular do país. 
Poucos quilômetros separam o cafofo do 
ex-técnico da Seleção Brasileira do Ninho 
do Urubu, em Vargem Grande, também na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro. Enquanto 
ele descansava e projetava o retorno do 
ano sabático em 2024, o bicho-pegava. 
Hoje, às 21h30, contra o Cruzeiro, tem a 
chance de mostrar que é o candidato per-
feito a desarmar a bomba plantada desde 
o início do ano. O Premiere transmite a es-
treia do novo rubro-negro.

A roqueira Pitty cantaria que o pro-
fessor Adenor estava ali o tempo todo e 
só o Flamengo não viu. Coube ao mun-
do da bola fazer o meio de campo ao 
dar mundo algumas voltas até alinhar 
os destinos dos dois. Algumas questões, 
claro, precisaram ser superadas. Tite se 
desapegou do passado e sequer ouviu 
a proposta de retorno ao Corinthians. 
Também precisou sair na cara e na co-
ragem para encarar os tribunais das re-
des sociais após bater o pé ao dizer que 
não trabalharia no Brasil em 2023. Teve 
tetê-à-tetê com Gabigol para justificar a 
não convocação do atacante para a Co-
pa do Mundo do Catar. 

Tite desembarcou no Ninho do Urubu 
com a prancheta em uma mão e o extintor 
na outra. O problema do Flamengo é muito 

além de tático e técnico. De time de fute-
bol passou a clube da luta. Os episódios de 
agressões do ex-preparador físico Pablo Fer-
nández em Pedro e o entreveiro entre Ger-
son e Varela tornaram evidente o descom-
passo emocional, refletido em campo. Dono 
do elenco mais valioso da América do Sul, o 
rubro-negro chegou a cinco vices em 2023 
com a perda do título da Copa do Brasil pa-
ra o São Paulo. 

O resgaste ao prestígio exige mudanças 
de ideias e que os discursos sejam coloca-
dos em prática. Os antecessores de Vitor 
Pereira e Jorge Sampaoli falavam sobre 
como treinadores deveriam trabalhar em 
função das características dos jogadores. 
Quando detinham o poder para tal, não o 
fizeram. Sampaoli não repetiu nenhuma 
escalação nos 39 jogos. Foi bastante criti-
cado por invenções. O zagueiro David Luiz 
chegou a ser volante, enquanto o cão de 
guarda Thiago Maia foi improvisado na 
lateral. O português tinha apego a Mari-
nho e Cebolinha como alas, além da insis-
tência em esquemas com três zagueiros. 

Tite é adepto ao simples bem feito. Não 
ousa com linhas de três como Vítor Pe-
reira ou improvisa como Jorge Sampaoli. 
O gaúcho de Caxias do Sul não abre mão 
da linha com quatro homens na defesa, 
de pontas com velocidade e de uma re-
ferência. Na primeiro desafio à frente do 
Flamengo, deve utilizar um 4-3-3. A ten-
dência é que Rossi seja mantido no gol. 
De volta após a Data Fifa com a Seleção 
Brasileira, Gerson será um dos responsá-
veis pela distribuição para Everton Ribei-
ro, Bruno Henrique e Pedro.   

BRASILEIRÃO “O bicho pegava” no Ninho do Urubu e ninguém falava a mesma língua que Vítor Pereira e Jorge Sampaoli. 
De perto, o ex da Seleção observava a crise antes de se apresentar como solução. Hoje, contra o Cruzeiro, inicia nova era

Enquanto Tite 
descansava...
VICTOR PARRINI

Botafogo vence o América
Júnior Santos foi o nome da vitória do 
Botafogo sobre o América-MG, ontem, 
no Independência. O atacante marcou 
os gols da vitória por 2 x 1 sobre o 
Coelho. Caso o Bragantino não pontue 
hoje contra o Santos, o alvinegro 
abrirá 12 pontos de vantagem na ponta 
do Brasileirão.

 PG J V SG

1. Botafogo 58 27 18 27

2. Bragantino 46 26 12 13

3. Grêmio 44 27 13 6

4. Palmeiras 44 26 12 18

5. Athletico-PR 44 27 12 9

6. Flamengo 44 26 12 7

7. Fortaleza 42 27 12 6

8. Fluminense 41 26 12 3

9. Atlético-MG 40 26 11 9

10. Cuiabá 36 27 10 -1

11. São Paulo 35 27 9 2

12. Internacional 32 27 8 -9

13. Bahia 31 27 8 -3

14. Cruzeiro 31 26 7 2

15. Corinthians 31 26 7 -2

16. Vasco 30 27 8 -10

17. Santos 30 26 8 -13

18. Goiás 30 27 7 -10

19. Coritiba 20 27 5 -28

20. América-MG 18 27 4 -26

SÉRIE A LIBERTADORES
SU

L-AM
ERICAN

A
REBAIXADOS

Ontem
 Grêmio 1 x 2 Athletico-PR

 Coritiba 0 x 3 Cuiabá

 América-MG 1 x 2 Botafogo

 Vasco 1 x 0 Fortaleza

 Goiás 2 x 0 São Paulo

 Bahia 1 x 0 Internacional

Hoje
19h Palmeiras x Atlético-MG

19h Cruzeiro x Flamengo

20h Santos x Bragantino

21h30 Fluminense x Corinthians

27
ª r

od
ad

a

Lamentação no Mundial
Após 42 dias de férias, Flamengo se 
apresenta pensando no Mundial e cai 
na semifinal para os sauditas, por 3 x 2. 
Terminou em terceiro lugar com a vitória 
sobre Al Ahly, por 4 x 2.

Sequência de vices
Flamengo perde títulos 
da Supercopa do Brasil, 
contra o Palmeiras, da 
Recopa Sul-Americana 

para o Independiente del 
Valle, e da Taça Guanabara 

diante do Fluminense. 
Na Libertadores, estreia 

com derrota por 2 x 1 
para o estreante Aucas, do 

Equador. Dias depois, perde 
a decisão do Campeonato 
Carioca novamente para 
o tricolor e demite Vítor 

Pereira na mesma semana.

Susto e estreia
Sob comando do interino Mário Jorge, 
rubro-negros perdem por 2 x 0 para o Maringá 
na estreia pela Copa do Brasil. Resultado, 
porém, foi revertido com o 8 x 2 no Maracanã. 
Sampaoli estreia seis dias depois, com vitória 
por 2 x 0 sobre o Ñublense, na Libertadores.

Briga no vestiário
Em 29 de julho, a vitória 
de virada por 2 x 1 sobre 

o Atlético-MG ficou em 
segundo plano. O atacante 

Pedro foi agredido pelo 
então preparador físico 

Pablo Fernández. Episódio 
escancarou ruptura do 

elenco com a comissão de 
Sampaoli. Pouco mais de 

duas semanas depois, o 
volante Gerson e o lateral 

Varela trocam socos 
durante treino.

Novas frustrações
O tropeço por 3 x 1 contra o Olimpia custou 
a eliminação nas oitavas da Libertadores. 
O elenco mais valioso do continente perdia 
a chance do tetra. Na Copa do Brasil, parou 
no simples bem feito do São Paulo de 
Dorival Jr. e ficou com o vice. 

Saída e chegada
Jorge Sampaoli é demitido 

em 28 de setembro. Tite 
aparece como único alvo 

da diretoria e diz “sim” 
ao projeto rubro-negro 

após mais de uma semana 
de conversas. Gaúcho é 

apresentado, promete 
trabalho diferente em 

relação aos antecessores 
e alimenta sonho de vaga 

direta na Libertadores. 
Início da jornada passa pelo 
Cruzeiro, hoje, no Mineirão, 

em Belo Horizonte.

Botafogo vence o América

Vitor Silva/Botafogo

Marcelo Goncalves/Fluminense

Marcelo Cortes /CRF

Fifa/Divulgação

Flamengo/Divulgação

 Gledston Tavares/DiaEsportivo/Estadão Conteúdo

Marcelo Cortes / Flamengo
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ESPORTES

Corpo marcado 
pelas contusões

eliminatórias  Neymar sofre primeira lesão no joelho e acumula 29 problemas clínicos desde a saída do Santos; craque 
do Al-Hilal deve voltar apenas no fim da temporada e ficará parado pelo maior período de tempo na carreira profissional

A
s quatro linhas são terreno 
fértil para as adversidades, 
mas, às vezes, há severida-
de. Entre as lesões inimigas 

de Neymar desde 2013, quando di-
xou o Brasil rumo à Europa, a rup-
tura no ligamento cruzado anterior 
e do menisco do joelho esquerdo, 
confirmada ontem pela CBF, é a 
mais grave da carreira do craque. A 
contusão sofrida no jogo entre Bra-
sil e Uruguai pelas Eliminatórias é 
a primeira do jogador do Al-Hilal 
nesta região do corpo e deve o afas-
tar dos campos por cerca de seis a 
oito meses. A extensa lista de pro-
blemas físicos chega a 29 no total, 
com mais de 150 jogos perdidos.

Caso o prazo de recuperação 
seja cumprido, seria o maior pe-
ríodo de Neymar sem jogar, su-
perando os cinco meses e meio 
fora por causa de uma entorse 
nos ligamentos do tornozelo di-
reito neste ano. Na ocasião, o as-
tro perdeu 18 partidas, mesmo 
número de quando sofreu as le-
sões no quinto metatarso do pé 
direito, uma no começo de 2018, 
pouco antes da Copa do Mundo 
da Rússia, e a outra em janeiro 
do ano seguinte. Com a possibi-
lidade de voltar em abril, o cami-
sa 10 perderia, no mínimo, 20 jo-
gos do Al-Hilal.

Em contrato milionário com 
Neymar, o time saudita deve pa-
gar ao menos R$ 420 milhões de 
salário ao craque durante a recu-
peração. A Fifa deve desembolsar 

ARTHUR RIBEIRO*

6 a 8
MESES

da seleção nacional. Ainda assim, 
o valor, por regra, não pode ul-
trapassar os 7,5 milhões de euros 
anuais, número inferior ao custo 
de Neymar aos cofres árabes.

Este é o primeiro problema fí-
sico do jogador pelo Al-Hilal. A 
maior incidência aconteceu na 
passagem pelo PSG, com 19, se-
guido pelos tempos de Barcelona, 
quando se machucou nove vezes. 
Pelo Santos, o Menino da Vila pas-
sou livre de lesões graves.

Quanto às partes do corpo, o pé 
direito responsável por muita bolas 
na rede divide com a coxa esquer-
da os locais com maior quantidade 
de ocorrências — sete cada. Além 
disso, foram quatro no pé e na co-
xa opostas, além de dois proble-
mas nas costelas e um na lombar. 
Ainda entram na conta motivos di-
versos, como a covid-19 na pande-
mia, caxumba e desgaste.

Enfrentando um novo desafio 
clínico, a expectativa é de Neymar 
fazer o que fez em todas as outras 
28 ocasiões: voltar com tudo. A ex-
pectativa da Seleção é poder con-
tar com o craque na Copa Améri-
ca, em junho de 2024.

“O futebol brasileiro e mundial 
precisa de Neymar bem e recupe-
rado, porque o futebol fica mais 
alegre quando ele está em campo. 
Neymar pode contar com a mi-
nha amizade e também com todo 
o apoio da entidade”, disse Ednal-
do Rodrigues, presidente da CBF.

Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Tempo que Neymar ficará 
afastado dos gramados se 
recuperando da lesão no 

joelho esquerdo

“É um momento 
muito triste, o 

pior. Sei que sou 
forte, mas dessa 
vez vou precisar 
ainda mais dos 

meus. Não é fácil 
passar por lesão e 
cirurgia, imagina 

passar isso tudo de 
novo após 4 meses 

recuperado”

Neymar, no Instagram

uma espécie de “seguro” para di-
minuir o prejuízo e proteger o clu-
be. A ação é comum quando o jo-
gador se machuca em jogos oficiais 

26/10
a partir das 14h

Inscreva-se para acompanhar

o evento presencialmente

Em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial do DF (Senac-DF),
o Correio Braziliense discutirá a importância do investimento em educação profissional

no Brasil e a relevância da área para a conquista do primeiro emprego.

Acompanhe a
transmissão ao vivo
nas redes sociais do
Correio Braziliense

Facebook

Youtube

patrocínio realização

Educação
profissional
e o primeiro emprego
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
netuno em quincunce. ser 
favorável à convivência 
pacífica e serena com teus 
semelhantes e diferentes 
não significa que nunca 
tenhas de te armar e lutar 
acaloradamente contra o 
avanço dos inimigos dos 
teus ideais, mas se isso se 
tornar a moeda corrente 
de todos teus afazeres e 
relacionamentos, então 
algo muito errado está 
em andamento. nossa 
humanidade evoluiu 
o suficiente para se 
encontrar à beira de uma 
enorme transformação 
dos fundamentos da 
civilização, uma colossal 
revolução pedagógica 
que trate o ser humano 
como o protagonista dessa 
revolução, capaz de deixar 
para as gerações futuras a 
semente de uma existência 
na qual o estado bélico seja 
uma exceção, em vez de ser 
o ambiente que consome 
mais recursos do planeta, 
sem produzir resultados 
benéficos para a evolução 
de ninguém.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que esteja tudo certo 
do seu lado, coisas podem 
acontecer às pessoas das quais 
você depende para continuar 
em frente. Portanto, tenha 
em mente aceitar as demoras 
e inconvenientes que se 
apresentarem, para o bem.

agora, que o entusiasmo corre 
solto em suas veias, tudo 
parece fácil e divertido, mas 
isso, como sempre, minguará 
e ficarão evidentes todos 
os pontos que, enquanto o 
entusiasmo fervilha, não são 
devidamente atendidos.

tome as iniciativas 
pertinentes, mas não espere 
que os resultados sejam 
totalmente favoráveis às 
suas intenções, porque o 
cenário anda muito instável 
e coisas acontecem de forma 
inesperada. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o cenário é complexo, mas 
você tem plena capacidade 
de dar conta desse, portanto, 
siga em frente sem se deter 
a considerar o medo que sua 
alma sente como se fosse uma 
profecia de que tudo daria 
errado. não é nada disso.

a única questão fundamental 
é você preservar a confiança 
em suas visões, e na força de 
seus desejos aliada ao esforço 
de concretizar os anseios. de 
resto, continuará havendo 
contratempos e adversidades 
no caminho.

como navegar bem num 
mundo em que não há mais 
certeza de coisa alguma? Em 
primeiro lugar, aceitando 
as próprias ambiguidades e 
incoerências praticadas, porque 
assim você também entenderá 
as que provoca.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tenha por certo que 
contrariedades haverá, mas 
tenha por certo, também, 
que seu desejo continuará 
instigando até que você faça 
alguma coisa para o satisfazer. 
assim é a vida, cheia de 
ambiguidades e contradições.

se você, inadvertidamente, 
acirrar disputas, não colherá 
nada positivo com isso. manter 
a neutralidade só é possível 
quando a mente é imparcial 
nos julgamentos, não se 
dispondo a puxar a sardinha 
para o lado de ninguém.

Está tudo certo no mundo 
incerto em que existimos 
atualmente, portanto, não há 
como as coisas deixarem de 
sofrer mudanças e distorções o 
tempo inteiro. seja fiel aos seus 
planos, mas também se adapte 
às circunstâncias.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que estiver ao seu 
alcance, ciente de que algumas 
pessoas que pretendem ajudar 
provavelmente estejam fazendo 
o contrário, não se sabe se por 
incompetência inadvertida ou 
se por malícia intencional. não 
se sabe.

melhor você se desapegar 
dos resultados pretendidos, 
porque assim sua alma ficará 
mais leve e saberá o momento 
certo de mudar as estratégias, 
antes de essas se tornarem 
contrárias aos resultados 
pretendidos.

neste momento, não há 
nenhuma alternativa que 
esteja livre de pressões ou 
inconvenientes, você vai 
precisar tomar as iniciativas 
que sejam mais eficientes, 
desconsiderando o quanto vai 
custar, porque tudo vai custar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
A SUBLIME MISSÃO DO PROFESSOR
Ser professor é partilhar saberes,
com o coração repleto de humildade,
pois ensinar não é só ter deveres,
mas ter no aluno o saber de verdade.

Ensinar é aprender com os dizeres,
que se transmitem, com simplicidade,
pois ensinar é transformar os seres,
para o progresso da humanidade.

O professor estuda o tempo inteiro,
em busca de um futuro alvissareiro
para seus alunos, seja aonde for.

E sem pensar em só ganhar dinheiro,
o professor é o melhor conselheiro,
para saber viver com muito amor.

Souza Prudente

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

n
a década de 1990, uma banda 
mudou a percepção do mun-
do sobre o rock. O Nirvana 
com guitarras e roupas ras-

gadas lançou a tendência do grunge 
e conversou com uma juventude que 
precisava de novos ídolos. Em 2023, 
quase 30 anos depois do fim da ban-
da, eles continuam tão relevantes que 
a versão cover argentina da banda, 
Seattle Supersonics, toca em Brasília 
os maiores sucessos dos norte-ameri-
canos, que se despediram do público 
após a morte de Kurt Cobain em 1994. 
O show é amanhã, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães.

O grupo é considerado o principal 
cover da banda estadunidense no mun-
do. Formada pelos argentinos Ezequiel 
Dias, Estevan Molina e Christian Mon-
teiro, a banda tenta inclusive imitar a 
parte visual do Nirvana. O nome Seatt-
le Supersonics também é uma home-
nagem, visto que é a alcunha do time 
de basquete já extinto da cidade natal 
do conjunto musical. Brasília é apenas 
uma das 14 datas que os argentinos fa-
rão em terras brasileiras.

A banda entende o Nirvana porque 
é muito fã. “Amamos Nirvana, porque 
nos influenciou, tanto como músicos, 
como também como pessoas. Defini-
tivamente esta é a banda das nossas 
vidas, por isso acreditamos que enten-
demos bem a cabeça dos fãs da banda 
em qualquer parte do mundo, porque 
somos iguais”, afirma em nota ao Cor-

reio. Eles preparam um show especial, 

com arranjos de orquestra regidos pe-
lo maestro Adriano Machado e toca-
dos pela Orquestra Villa-Lobos. “Faze-
mos um show que é a coisa mais próxi-
ma de assistir o Nirvana com orques-
tra ao vivo”, convidam.

Os artistas acreditam que mesmo 
com todo o tempo que passou, o pú-
blico se identifica com Nirvana pela 
atemporalidade. “É uma banda que 
envelheceu extremamente bem. As 
músicas que escreveram falam de fe-
minismo, de sensibilidade emocional, 
de simplicidade, humildade e até dos 
medos e fantasmas que a paternidade 
traz”, explicam. “Isso fez com que seu 
legado permanecesse fresco por qua-
se três décadas, razão pela qual o ado-
lescente do início dos anos 1990 podia 
se sentir identificado com o Nirvana 
como alguém hoje”, complementam.

Por este motivo, ser a maior banda 
cover do Nirvana não é um peso e sim 
uma honra. “Acho que sentimos mais 
que temos a honra de ser referência 
nesse sentido, nossa responsabilida-
de sempre foi ter respeito pelo traba-
lho original e pelo público que assiste 
aos nossos shows”, contam.

 

SEATTLE SUPERSONICS 
EM BRASÍLIA

Quinta-feira (19/10), no centro de 
convenções ulysses guimarães 
(eixo monumental. ingressos 
custam de r$ 80 a r$ 600 e 
estão disponíveis na plataforma 
Bilheteria digital.

 » PEdro iBarra

MÚSICA

Ecos da cena grunge

 solPauerdeiana

Seattle 
Supersonics, a 

banda cover do 
Nirvana
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Com quase 30 longas de ficção, além de profundas pesquisas de cinema, o 

diretor Martin Scorsese traz o impacto de Assassinos da lua das flores às telas 

de cinema, num título estrelado por Robert De Niro e Leonardo DiCaprio

Uma saga bem 

americana

U
m misto entre a temática do fe-

minicídio e a invalidação da cul-

tura indígena confere o peso de 

atualidade imantado na mais 

recente joia cinematográfica criada pe-

lo diretor Martin Scorsese, aos 80 anos: 

Assassinos da lua da flores. À impren-

sa estrangeira, Scorsese admitiu uma 

mudança de foco na narrativa, diante 

de opinião do ator e produtor Leonar-

do DiCaprio. “Passados anos trabalhan-

do no roteiro, Leo me perguntou sobre o 

cerne da história. Tive muitos encontros 

com representantes da nação (indígena) 

osage e percebi que o núcleo da história 

era ali. Era uma trama interna, a vida de 

Oklahoma (estado cuja riqueza vem de 

atividades rudimentares)”, explicou o 

cineasta de clássicos como Taxi driver e 

Touro indomável.

Numa assumida cruzada contra a 

marginalização da linguagem cinema-

tográfica e dos excessos de filmes nor-

teados por oca aventura, Scorsese apos-

ta numa trama extraída da realidade (saí-

da de um livro de 2017 escrito por David 

Grann). Tradição e herança, ao lado da ex-

posição de repulsiva ganância — uma vez 

que há personagens brancos obcecados 

pela aquisição dos títulos de exploração 

petrolífera dos primeiros habitantes da 

América —, norteiam o que se vê na tela.

Em escala épica, tateando o retrato de 

progresso material, o filme enquadra o 

amor entre o forasteiro (e mulherengo) 

Ernest Burkhart (Leonardo DiCaprio) e 

a legítima osage Mollie Kyle (a excelente 

atriz Lily Gladstone, vista em filmes co-

mo First cow e Certas mulheres). Com 

a solenidade de uma obra como Oppe-

nheimer (de Christopher Nolan, um dos 

diretores que ele admira), Scorsese se 

vale da capacidade criativa do diretor 

de fotografia mexicano Rodrigo Prieto, 

presente na equipe de Barbie e ainda em 

Abraços partidos, longa assinado por Pe-

dro Almodóvar. Ao todo, são quase três 

horas e meia de filme, dada a destemida 

ação da editora Thema Schoonmaker.

Assassinos da lua das flores transcor-

re nos anos de 1920, no rastro da era da 

Depressão. Aos moldes da corrida pelo 

ouro, narrada por Walter Houston em O 

tesouro de Sierra Madre (1948), o filme 

revela bastidores do agitado cenário de 

locomotivas, profusão de empresas pe-

trolíferas e a lacuna de interesse nas in-

vestigações de crimes que circundam 

terras indígenas, ou seja, fora do âmbi-

to federal. Nas raízes da ambição, que 

desemboca em mortes e no azedume 

de crises domésticas, está a paternal fi-

gura de William Hale (papel do octoge-

nário Robert De Niro). O espírito aven-

tureiro de personagens de filmes como 

O regresso e O aviador, aliado ao caráter 

exploratório (de fitas como Diamantes 

de sangue), se materializam no perso-

nagem de DiCaprio.

Num dado momento do novo longa-

metragem, o ator que já se disse “o rei do 

mundo” (na ida para a América, à rebo-

que de Titanic), escuta de um anônimo: 

“Você pode ficar rico!”. Não demora, ele 

vê implantada a maldade corporificada 

em Hale (o parente e assessor do xerife 

local). Com o enterro de parte da digni-

dade dos indígenas e da adoção de no-

vos modos (brancos), os nativos viverão 

um destino tenebroso.

Somando 10 indicações ao prêmio 

Oscar, além de outras três estatuetas 

douradas conquistadas, a dupla DiCa-

prio e De Niro (reunida nos elencos de 

fitas como O despertar de um homem 

e As filhas de Marvin) não se vê solitá-

ria, em termos de talento. Contracenam 

com coadjuvantes como Anna (Cara Ja-

de Myers) e a idosa Lizzy (a veterana 

Tantoo Cardinal, de A educação de Pe-

quena Árvore).

Lily Gladstone: no centro da trama do thriller Assassinos da lua das flores

Paramount/Divulgação

Robert De Niro e 

Jesse Plesmon 

dão vida, 

respectivamente, 

ao criminoso e ao 

do representante 

do FBI

Paramount/ divulgação

Leonardo 

DiCaprio: ator 

e produtor 

do longa de 

Scorsese

 Walt Disney/Divulgação

Outras estreias

TROLLS 3 — JUNTOS NOVAMENTE
Mais um capítulo para a franquia 
musical e megacolorida do segmento 
de animação da DreamWorks.

ELAS POR ELAS
Diretoras mulheres estão à frente de 
enredos que enaltecem a presença 
feminina, enquanto protagonistas de 
pequenos contos.

O CÉU NÃO PODE ESPERAR
A trajetória do ítalo-britânico Carlo 
Acutis, beatificado por católicos em 
2020.

97 MINUTOS
Longa de Timo Vuorensola, traz Alec 
Baldwin no elenco, em enredo que 
revela o caos com o sequestro de um 
avião.

O LIVROS DOS SONHOS
Filme de Lisa Azuelos, em torno do 
amor materno. Em coma, o filho da 
protagonista, e os desejos segredados 
por ele em uma breve lista, se 
tornam um norte para a esperança 
da mulher.

NYAD
Com Annette Bening e Jodie 
Foster. Os feitos da sexagenária 
nadadora, em formato de 
cinebiografia.

 Paris Filmes/Divulgação

 Universal Pictures/Divulgação

 Netflix/Divulgação

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 153
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 153
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

710 KIT V.livre, Estacio-
namento, Morar ou Escri-
tório, desocupada ótimo
local 30m2 útil 179mill
98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

2 QUARTOS

710 2QTOS arms, Pred
c/ elevador. Bom preço!
99576-1098 C13060

QRSW 02 2 qtos, refor-
mado, c/ arms. Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts. Vista livre, vaza-
do, Ampla sala, 3/4 c/ óti-
mosarmários, 2wc, (1 su-
íte c/ closet).Cozinha/ co-
pa/ armários. Área de
serv. ampla com armári-
os. DCE, garagem. Pré-
dio c/ Salão de Festas.
Saback Imóveis 61
99926-9766 / 61 3445-
1105 CJ 3506

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 16 reformado 2qts 2
banheiros garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

LAGO NORTE

QUITINETES

CA09Quitinete, reforma-
da, arms, vaga. Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 22 escrit. 170mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 1ºandar 2qts Nas-
cente arms Blindex R$
279.000 Tr. 98491-6120

TAGUATINGA

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz copa de 650mil por
R$550 mil 99285-1572
QNM 18 4qts 3wc 1ste
coz copa de 650mil por
R$550 mil 99285-1572

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 19 esquina 6sts
4sls espaço gourmet
laz compl. 4.200.000
Tr: 99284-8597 c5365

1.3 LAGO SUL

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 32 210mil quit 2vg
cer 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDAS NOVAS GO
Vendo excelente casa
mobiliada, 2 quartos
sendo 1 suíte no
Cond. Vila Verde QD
157 Chalé 07. Para
pessoas de fino trato.
Tratar: 61 99982-7832
/ 99945-1948

CALDAS NOVAS GO
Vendo excelente casa
mobiliada, 2 quartos
sendo 1 suíte no
Cond. Vila Verde QD
157 Chalé 07. Para
pessoas de fino trato.
Tratar: 61 99982-7832
/ 99945-1948

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 716 Bloco B -
Loja de esquina,térreo
e sub-solo, área total
400m2 .Excelenteopor-
t u n i d a d e !
R$1.750,000,00 (R$
4.398,86 p/m2). Propri-
etário disposto a ven-
derdireto,aceitofinanci-
amento ou propostas
à vista. Tr: 98126-
0009 (somentewhatsa-
pp)

ASA SUL

CLS 415 Lojas duplas
com 210m2 privativos.
Muito boa, subsolo tér-
reo sobre loja Tratar:
99109-6160 cj9417

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417
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1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000,00 (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PONTE ALTA Imóvel
200m2 (Direitos) em
Gama/DF,ResidencialPa-
raiso. Ponte Alta Norte.
Inicial R$ 90.000,00
leiloescentrooeste.com.
br 0800-77-9272

PONTE ALTA Imóvel
200m2 (Direitos) em
Gama/DF,ResidencialPa-
raiso. Ponte Alta Norte.
Inicial R$ 90.000,00
leiloescentrooeste.com.
br 0800-77-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

EDITALDE CONVOCAÇÃO

AAdministração da Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal – CAESBCONVOCAos Senhores
Acionistas para a ASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA a ser realizada, em formato virtual, no dia 30 de
outubro de 2023, às 15:00 horas, na sede da Empresa, localizada na Av. Sibipiruna, Lotes 13, 15, 17, 19 e 21, no
Centro de Gestão Águas Emendadas - Águas Claras, bloco A – Amazonas, a fim de tratar sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: I – Deliberar sobre a proposta pagamento antecipado de dividendos; II – eleger membro do
Conselho Fiscal e ratificar/eleger Conselheiro e Presidente-Substituto do Conselho deAdministração.

LUISANTONIOALMEIDAREIS - Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

LEILÃO ON-LINE DE VEÍCULOS - DIA 27/10/2023 - 10:00H
MERCEDES-BENZ/ ACTROS 2545 LS-2011/2011; VW/GOLF 1.6

SPORTLINE-2010/2010; GM/CELTA 4P SPIRIT-2009/2010; HONDA CG
125 FAN KS-2013/2013; FORD/ KA FLEX-2013/2013; GM/ COBALT-
2012/2012; CITROEN/ C3 90M ORIGINE-2013/2014; VW/ GOL 1.0-

2009/2010; FIAT/ PALIO FIRE ECONOMY-2009/2010; NISSAN TIIDA 18S
FLEX-2009/2009; VW/VOYAGE 1.0 8V-2009/2010; FORD/ FOCUS-

2009/2009; FIAT/ IDEA ELX 1.4-2008/2008; MARVA 150 CC-2011/2011;
HONDA/ LEAD 110-2014/2014 E FORD/ FIESTA HACTH-2014/2015.

SUCATAS: VOLVO VM 260 LX-2010/2010 E PEUGEOT 207 -2009/2010.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria:Pátio do leiloeiro localizado no SOF/Norte Quadra 01, conj. “A”, lote 08, Brasília-DF
(próximo a Leroy Merlin norte). Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

������ �� ��	
���
��
������� ��

������� �� 	�
�� �����	� ��������� ������� ������� ����������� �� �
��	 �! "�� � �# $$ ��%��������
������&��� '��� ���*��+���� 9�9 ��"����� �� ���� "�� � �# :;<==><?@;C:::; $: ����� '������ E�� �����&��G
����H� '��� %���� ��" ��I%��" '����������" '��� ���J�� ������ ��"'������ � %���� �� �%����KH� ��" "�R�����"
�����"T
����� ������� � ����� �� ������  � ����H� "��G �����&��� �� ����� �U���"�%������ �����V���� �� ��� =WC;:C=:=$ X@Y
�����Z � '����� ��" ;:JT$:� ����%[" �� '�����   !����"���������!���!�<
��#���$����# �%&'��#T
;#Z ��\� �# :W �� 9���� ]�^ �� _����� :$ �� 	�`C	�� 9��"b��� �! ��� G��� '��%���%� �� $?f:: �= �%������ ��
�g =<$>@<>::::< ������� ��	
�� 
� �
	�������� �
��� �� �� ��������� ����� � ��
������ ��
���	����
������
 ���
��� ��
�� ������
 � 	�	�	��
���� 	��	���
�� �� ��� 
�! "�#�"$"
=#Z 	��� �# =:= ���< ]�^ ���\< ]9^ _����� h:=	`�C	�� 9��"b��� �! ��� G��� '��%���%� �� h:$=$ �= � *�R�" ��
`���R�� �# ;;$ ;@; ;@= ;Wf ;W> ;W@ ;WW ;W? ;Wh � ;?: �%������ �� �g ><:@?<f>:::<

�#���$��  �" ��I%��" '����H� "�� %�"�������" �� '��b��� �� =$C;: � =@C;: �������� �R��������� '�[%�� �� � 
����T ��������<���J�k'��%����������<��R<��<
��(��$)�# �� *�+�%�(��  q %�"�� �� ��� ������������� ����G��� '���������������� '��� 9�9 ����"����" ��
>v �� ����""H� �� ��������� X*��� �����Kw�" �����J���" �� ������ �� ����H�Z<

������ ���'���� ��� ����" �" �����Kw�" �� ��������KH� !���" �
��� � ��H� �� {��" ��" ��I%� �" � �"'��b%� �" �� " � ��
   !����"���������!���!� �� '���" ���"< X@;Z $>>= f?fW � X@;Z
hh@? @>@@<

������� �� 	�
�� �����	�
��������� ������� �������

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
4.700,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
4.700,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

310 SUL Bl G ap 101
gar 2qts Func.Pub
99150-4774 prop.

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tr. (61) 98401-1407

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tr. (61) 98401-1407

2.3 CASAS

GAMA

1 QUARTO

QD 19 Lote 102 Setor
Oeste, 1 qto, sala, cozi-
nha, banheiro e ár. de
serviço. R$ 700,00.
Tr: 61 98119-4190

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISODE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 130/2023

OBJETO: Prestação de serviços, mediante Sistema de Registro de Preços,
de locação de veículos tipo sedan, semmotorista e sem combustível.
DATADAABERTURA: 31/10/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIELDESOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA SUL

SEPS 912 Ed Pasteur
Alg sala 35m2 1º andar
2elevadores,arcond.vis-
ta frontal, 1 vaga de gara-
gem ,1banheiro , estacio-
namento amplo, R$600.
Tr. 99246-0543
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931
CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931

FIAT

ARGO/23 Treking 1.3
Flex, 6.500 km rodados
4 portas, branco teto pre-
to. Completo R$ 74.400
Tr: 61 99620-7526

ARGO/23 Treking 1.3
Flex, 6.500 km rodados
4 portas, branco teto pre-
to. Completo R$ 74.400
Tr: 61 99620-7526

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 129/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de contraste radiológico iodado não iônico de
baixa osmolaridade.
DATA DAABERTURA: 31/10/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 095/2023

OBJETO:Aquisição de equipamentos para áreas industriais do parque
gráfico inerentes para a continuidade das atividades da Secretaria de
Editoração e Publicações – SEGRAF do Senado Federal.

ABERTURA: Dia 07 de novembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouououou www.senado.leg.br,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

RESTAURAÇÃO,LIMPE-
ZA de pisos e banca-
das 61-991721067

RESTAURAÇÃO,LIMPE-
ZA de pisos e banca-
das 61-991721067

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PETSHOP/ banho e to-
sa compl 160m2 dir c/
propr 61-992675075

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

OPORTUNIDADE!
POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO
VendoTítulo nSócio Fun-
dador de número 1704.
(62) 99860-0565

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
RIO QUENTE Resorts 8
dias/ 7noites (12/11 a
19/11) 31-999450905
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

OLÁ!!! SOU
JAQUELINEFAÇODe-
pilação masculina e
massagem. W3 Norte.
Tratar whatsapp 61
99410-0787

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE PE-
DREIRO para morar Tr:
99976-4334

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO COM Ex-
periência e Aux Cozinha
Ág Claras 3964-8482

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, Ajudante
de cozinha e Atendente
Tag.Centro 3352-8456

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exp e
referências CTPS. CV:
vagadf22@gmail.com

DOMÉSTICA PARA
trabalharemÁguasCla-
ras, com referência e
experiência com crian-
ça. Tr: 61 98175-5191
61 3561-4394

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 98405-3767

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALO-
PORTUNIDADE DE EM-
PREGOVenha fazer par-
te da nossa equipe. 61-
996931782

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga motorista caminhão
61-999249480

NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

AUXILIAR COZINHA
Lanchonete- Gama. CV
p/: (61) 99192-2425 Zap

AUXILIAR COZINHA e
atendentec/exper.p/ lan-
chonete 61-985708434
AUXILIAR DE OFICINA
Por favorentraremconta-
to 61-998716161

CABELEREIRA(O),MA-
NICURE e Barbeiro
Com expe-riência Tr:
98346-4711

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
CONSULTOR (A) DE
VENDAS para Ótica
rh.ledutti@outlook.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de Cozinha e Aten-
dente de Restaurante:
CV para: selecao
639@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRA(O) COMI-
DA Brasileira e Chine-
sa, Barman, Garçon e
churrasqueiro F: 98489-
9041 sabordooriente122
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE , SUSH I -
MAN,Saladeiraepizzaio-
lo. F: 98489-9041 CV p/
sabo r doo r i e n t e122
@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MARCENEIRO PARA
Móveis Planejados Tr:
99981-7478

REVENDA MODA ínti-
mas direto da fábrica.
Tr: 98191-6828

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

EDITAL Nº 181/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL
PROJETO DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA BRA/IICA/13/003
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-23499

Subsidiar tecnicamente o Departamento de Inovação
para a Produção Familiar e Transição Agroecológica -
DINOV/SAF/MDA com foco nas avaliações do uso do
Selo Biocombustível Social e dos impactos sociais após
publicação dos Normativos que estabelecem os critérios
relativos à inclusão da agricultura familiar nos arranjos
produtivos do biodiesel.TR 014-2023 – CONS-DINOV
Formação: Ciências Humanas, de acordo com a Tabela de
Áreas de Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 05 (cinco)
anos em programas e políticas públicas da agricultura
familiar e/ou Desenvolvimento Sustentável. Desejável
experiência com o Programa Nacional de Produção e uso do
Biodiesel e/ou Selo Biocombustível Social.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente entre os dias 23/10 a 30/10/2023 até às
23:59:00h. A responsabilidade pelo processo seletivo de
serviços técnicos de consultoria é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
SALADEIRO(A,PIZZAI-
OLO e Encarregado
C V : s e l e c a o 6 3 9
@gmail.com

VENDEDORA (O) LO-
JA Fem. 2vagas aúdio/
video p/ 61-98152-6196

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br


